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El estado de emergencia, en El Líbano, será 

cancelado, dice el general Aziz Al Ahdab 

L O N D R E S . — L a r e i n a I s a b e l d e I n g l a t e r r a e s t r e c h a l a m a n o a s i r C h a r l e s 

C H a p l l n , t C v e t e f a n o a c t o r q u e c u m p l i r é 8 7 a ñ o s d e e d a d e n e l m e s d e 

a b r i l p r ó x i m o . — ( F o t o C I F R A G R A F I C A - U P I ) 
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B E I R U T , 12. — E l g e n e r a l 
A z i z A l , A h d a b , que se p r o . 
c l a m ó a s i m i s m o " g o b e r n a d o r 
m i l i t a r i n t e r i n o " d e l L í b a n o , 
a n u n c i ó h o y Que e l es tado de 
e m e r g e n c i a ' « n u e h a b í a pues, 
to a n o c h e , s e r á c a n t e ! a d n 
p ron to . 

E l g e n e r a l , d i j o en u n a con 
f e r e n c l a de p r e n s a aue no fes. 
t a b a j u s t i f i c a d o e l m a n t e n e r 
e l e s t ado de e m e r g é n c í a . 
" C u a n d o lo d e c l a r é " - a ñ a -
dio— e s o e r á b a r a o s e s t a r s " 
j e t o s a c i e r t a s p r e s iones , pe, 
,ro n o h a s u c e d i d o a s í " , 

. M a n i f e s t ó t a m b i é n a u e es
t a b a a p u n t o de c o n s t i t u i r 
u n c o n s e j o m i l i t a r y que se 
h a l l a b a e n c o n t i n u o c o n t a c . 
to c o n el c o m a n d a n t e de l 
e j é r c i t o g e n e r a l H a n n a S a . 

eed. aue le a p o y a e n su i n t e n . 
to de h a c e t que d i m i t a e l 
p r e s i d e n t e c r i s t i a n o . F r a n 
g í e h . " L o s p o l í t i c o s c r e e n que 
n u e s t r o m o v i m i e n t o c o n s t i t u 
y e u n golpe de es tado . E l l o s 
a b o r r e c e n t a l e s go lees v nos
o t ros t a m b i é n " . 

E x p u s o t a m b i é n el g e n e r a l 
A h d a n d que no t e m e a m b i . 
c l ó n a l g u n a de g o b e r n a r el 
L í b a n o y que lo que h a b í a 
i n i c i a d o e r a " u n m o v i m i e n t o 
c o r r e c t i v o " .v no u n golpe de 
es tado, "No deseo r e s p o n s a b i . 
l i d a d a l g u n a de g c b i e r n o . n i 
ser c o m a n d a n t e s u p r e m o de l 
e j é r c i t o S o l o deseo a r r i m a r 
e l h o m b r o p a r a r e s o l v e r u n a 
s i t u a c i ó n d i ñ c l l " 

C u a n d o d e c l a r ó e l estad '1 
de g u e r r a a n o c h e , d l i o e l ge. 

n e r a l que e l p r e s i d e n t e S u -
l e i m a n P r a n j l e l i , d e b í a d i m l . 
t l r e n e l p l a z o d e 24 h o r a s 
a f i n d e p e r m i t i r que e l P a r 
l a m e n t o e l i g i e r a o t r o Je fe d e 
e s tado e n e l p l a z o de u n a se-., 
m a n a , P e r o e l p r e s i d e n t e h a 
r e c h a z a d o e s t a d e m a i>íiab 
a f i r m a n d o q t i e s u deb#. e r % 
" r e c h a z a r c u a l Q U i e r c a u c e i l ^ . 
¿ í t i m o y l a l e g i t i m i d a d en e l 
L í b a n o n o t e n í a o t ro c a u c e 
que e l d e l pueb lo l ibn 

P o r l o q u e p r e g u n i a c u el 
g e n e r a l A h d a b , a c e r c a de e s . 
t a n e g a t i v a d e l p re s iden? p a 
d i m i t i r r e p u s o q u e "todo de
pende d e i R g d e c i s i o n e s d e l 
oueblo y d e l e j é r c l t r * ' qnc le 
• e s p a l d a . 

fPesa a la pá&n' IIPZ) 

R E P U L S A 
T e l e g r a m a d e l o s m é d i c o s d e P o n t e v e d r a » 

r e u n i d o s e n A s a m b l e a g e n e r a l , a ! s e ñ o r ; 

L a f u e n t e C h a o s \\ 

i m F O ñ f ñ k C i O H E N P A G I N A S I N T E R I O R E S ) \ 

E I N T E D E T E N I D O S E 

PARTICIPABAN EN UNA CENA HOMENAJE A LOS «VEINTITRES» DE EL FERROL 
Un grupo de personas apedreó la Casa Sindical compostelana 

S A N T I A G O D E C O M P O S -
T E L A , 12 — U n a s v e i n t e p e r . 
s o n a s q u e p a r t i c i p a b a n e n 
u n a c e n a h o m e n a j e de e s t u . 
d i a n t e s y p ro fe so re s a l o s 
obreros , f e r r o l a n o s d e l p r o c e . 

¡,0 de los 23, f u e r o n c o n d u 
c idos a l a C o m i s a r í a de P o 
l i c í a d e s p u é s de c o m p r o b a r 
l a i d e n t i d a d de todos ios a s í s , 
t e n t e s . 

L a c e n a i n t e r r u m p i d a por 
l a P o l i c í a , se e s t a b a c e l e b r a n , 
do en e l r e s t a u r a n t e d e l M e r . 
cado N a c i o n a l de G a n a d o s . 

E n t r e l a s p e r s o n a s que fue
r o n c o n d u c i d a s a l a C o m i s a , 
r í a se e n c u e n t r a n R a f a e l P i . 
l i a d o L i s t a , M a n u e l A m o r 
D e u s , J o s é M a r í a R i o b o o M L 
l l á n , A n g e l G u e r r e i r o . M a 

a u e l I g l e s i a s y J u a n M a n a 
C a s t r o . 

E n i a s p r i m e r a s h o r a s de 
l a m a f t a n a y d u r a n t e l a m a . 
d r u g a d a v a r i o s d e t e n i d o s 
fue ron pues tos e n l i b e r t a d . 
P e r m a n e c e n en l a C o m i s a r í a 
y , a l p a r e c e r , s e r á n pues to s 
a d i s p o s i c i ó n de l a a u t o r i d a d 
j u d i c i a l , R a f a e l P i l l a d o L i s t a . 
M a n u e l A m o r D e u s y J o s é 
M a r í a R ioboo , e n c a u s a d o s e n 
e l p roceso de los 23 de E l F e . 
r r o l , M a n u e l I g l e s i a s y J u a n 
M a r í a C a s t r o . — ( C i f r a . ) 

A P R K D E A N L A 
C A S A S I N D I C A L 

S A N T I A G O D E C O M P Ó S 
T E L A , 1 2 . - A l a s o n c e de l a 
n o c h e d e a y e r , fue a p e d r e a , 
d a l a f a c h a d a de l a C a s a S i n . 
d i c a l de S a n t i a g o de C o m . 
pos te la po r u n g rupo de p e r . 
sonas , e n su m a y o r í a e s t u . 
d i a n t e s . S e r e g i s t r l r o n d e s . 
t rozos é n n u m e r o s o s c r i s t a , 
les , i n f o r m a n fuen tes s i n d i . 
c a l e s . 

(Pasa a la página diez) 

La universidad zaragozana fue ocupada 
por numerosos estudiantes t u 

Z A R A G O Z A , 1 2 . — L a 
J u n t a de gobierno de l a Ü n i 
v e r s i d a d de Z a r a g o z a h a d is 
pues to e l c i e r r e de todas sus 
f a c u l t a d e s y escue las u n i v e r 
s i t a r l a s r a d i c a d a s e n Z a r a g o 
sea, h a s t a n u e v a o r d e n , s e g ú n 
h a hecho p ú b l i c o m e d i a n t e 
u n a nota o f i c i a l . 

« E n e l d í a de a y e r — d i c e 
t a m b i é n d i c h a n o t a — a pe 

sa r de l a s u s p e n s i ó n de c lases 
aco rdada por l a j u n t a de go 
b i e r n d de l a U n i v e r s i d a d de 
Z a r a g o z a , e l ed i f i c io de s u 
F a c u l t a d de C i e n c i a s fue o c u 
p á d o por u n n u m e r o s o c o n 
t ihgen te de a l u m n o s u n i v e r s i 
t a r i o s , es tud ian tes de ense
ñ a n z a m e d i a y personas a j e 
ñ a s a l a U n i v e r s i d a d que esta 
b l e c i r r o n du ran te l a t a rde . 

u n c o n t r o l de e n t r a d a a l a 
m i s m a , p r o v o c a n d o l a l e s i ó n 
de u n bede l que l i u b o de ser 
a s i s t ido e n e l hosp i t a l c l í n i 
c o » ; 

« A l a v i s t a de este estado 
de cosas — p r o s i g u e — h u h o 
i n m i n e n t e r iesgo de que l a s 
f u e r z a s de o rden p ú b l i c o , en 

(Pasa a la página diez) 

T O K I O . — E i r e y H u s s e i n d e J o r d a n i a ( d e r e c h a ) , c o n v e r s a c o n e 

G o b i e r n e j a p o n é s , T a k e o M\k\, e n i a C a s * d e i n v i t a t í c s d e i C 
( T e l e t o t o C I F R A G R A F i 

¡A LLAMADA TELEFONICA ADVIRTIO 
DE UNA BOMBA «EN CAMBIO 16» 

L a P o l i c í a i n s p e c c i o n ó l o s l o c a l e s 

MU» I » • « e « * i 

CHARLA D! 

* M A D R I D . 1 2 . — U n a l l a -
, m a d a a n ó n i m a a v i s ó q u e 
: a l a s o c h o d e l a n o c h e e x -
Á p l o t a r í a u n a b o m b a e n l o s 
v e d i f i c i o s " A l t a m i r a - R o t o - . 
| p r e s s " o " R o t o p r e s s " , d o n 
t d e s e e d i t a n e l p e r i ó d i c o 
I * ' N u e v o D i a r i o " y e l s e m a -
i n a r i o " C a m b i o - 1 6 " . 

j L a l l a m a d a s e r e c i b i ó a 
l a s 1 9 , 2 5 e n l a r e d a c c i ó n 

[ ÚQ ' C a m b i o - 1 6 " , p e r o l a 
c o m u n i c a c i ó n q u e d ó c o r 
l a d a a l t r a t a r d a a s R e c l t i 

c a r e l c o m u n i c a n t e e l l u 
g a r e x a c t o ri.onde s e p r o 
d u c i r í a l a e x p l o s i ó n . 

a v i s a d a i n m e d i a t a m e n t e 
l a P o l i c í a , é s t a o r d e n ó e l 
d e s a l o j o d e a m b o s e d i f i 
c i o s , u n o d e l o s c u a l e s e s 
t á s i t u a d o c e r c a d e l a a v e 
n i d a d e l G e n e r a l í s i m o , y e l 
o t r o e n e l k i l ó m e t r o 1 1 , 2 0 0 
d e l a c a r r e t e r a M a d r i d - B a -
r a j a f . 

. E l c o m u n i c a n t e a n ó n i m o 
dUct a i a t e l a l o n l s l a 4 a 

" C a m b i o - 1 6 " , S u s a n a S á n 
c h e z C o n t e l : " A l a s o c h o 
v a a e s t a l l a r u n a b o m b a 
e n - . " R o t o p r e s s " . 

E l c o r t e m o m e n t á n e o s u 
c e d i ó e n e l m o m e n t o e n 
q u e u n a p e s e t a c a í a e n e l 
t e l é f o n o p ú b l i c o p o r l o q u e 
l a t e l e f o n i s t a n o p u d o e s 
c u c h a r l a s p a l a b r a s e x a c 
t a s . 

A n t e r i o r m e n t e , d u r a n t e 
í a t a r d e s e r e c i b i e r o n c t í a s 

(Fm& a U págim ééestj 

ismas m 

mismas personas 
S E V I L L A , 12 ,—"Cuando ios 

e s p a ñ o l e s s e p a m o s d i a l o g a r , 
c i -v ida remos n u e s t r a s p e l e a s : 
c u a r í d o s e p a m o s c o n v e n c e í 
o l v j c í a r e m o s n u e s t r a o b s e s i ó n 
de v e n c e r " , h a d i ebo d e n Jo» 
§ i M a r i s . <Hl R o b l e s eo u n a 

c h a r l a , coloquio Q a f * u v a 
a n o c h e en l a sede de l d i a r i o 
s e v i l l a n o " E l C o r r e o d e A n d a -
l u c i a " , l a p r i m e r a de u n a se . 
r í e que a n u n c i a es te p e r i ó d i . 
co c o n r e l e v a n t e s p e r s o n a l L 
dade-s d e i p a í s . 

D t j c t a m b a n que E m p a p a 
a r a b a d-e v i v i r c u a r e n t a a ñ o s 
d e r é e i m e n no d e m o c r á t l o o . 
E s e poder , a g r e g ó , t u v o q u e 
r o d e a r s e de u n a s e r i e de e l e . 
m e n t o s a m a n e r a de i n s t i t i u 

(Pasa a la página doce} 
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P O N 

- C I E G O S 

E n e t s o r t e o c e l e b r a 
d o a y e r p a r a l a s p r o v i i v 
c í a s d e O r e n s e y P o n t e 
v e d r a h a r e s u l t a d o pre> 
m i a d o e l n ú m e r o 

6 9 6 

y t o d o s l o s t e r m i n a d o s 
e n 3 6 

C A R T E L E R 
C I N E G O N V I Z . — A l a s 5 , 1 5 , 

7 r45 y 1 0 . 3 0 ; " C a r 
n a v a l d e l a ^ á g u i l a s " 
{ M a y o r e s d e 18 
a ñ o s ) . 

C I N E V I C T O R I A . — A l a s 
5 , 1 5 , 7 , 45 y 1 0 , 3 0 : 
' * E v a : ¿ Q u é h a c e e s e 
h o m b r e e n t u c a 
m a ? " . ( M a y o r e s d e 
18 a ñ o s ) . 

T E A T R O M A L V A R — A l a s 
5 , 1 5 , 7 . 4 5 y 1 0 , 3 0 : 
" C o r r u p c i ó n d e m e 
n o r e s ' * . ( M a y o r e s d e 
1 8 a ñ o s ) . 

T E A T R O P R I N C J P A L -
e s p e c t á c u l o . 
— M A H I N 

C I N E A V E N I D A . ^ A l a s 6 , 
8 y 1 0 , 4 5 : " R o m p é c o 
r a z o n e s " , ( M a y o r e s 
d e 18 a ñ o s ) . 

¡ A C I A S 

D u r a n t e e=. d í a d e h o y l e 
c o r r e s p o n d e e l s e r v i c i o p e r 
m a n e n t e d e g u a r d i a , a l a 
f a r m a c i a d e d o n a C a t a l i n a 
F e r n á n d e z S á n c h e z , e n l a 
c a l l e E c h e g a r a y , 1 2 . 

R e f o r z a r á n e l s e r v i c i o , 
h a s t a l a s o c h o d e l a t a r d e , 
l a d e d o ñ a G l o r i a A l o n s o 
P a s c u a l , e n L é r e z - E m p a l m e , 
y h a s t a l a s d i e z d e l a no 
c h e , l a d e d o ñ a T r i n i d a d 
M o s q u e r a P r i e t o , e n l a c a 
l l e P e r e g r i n a , 2 2 . 

M P R A C T I C A N T E S 

D E G U A R D I A 

S e r v i c i o p e r m a n e n t e d e 
p r a c t i c a n t e s , en l a c a l l e d e 
l a O l i v a , 4 p r i m e r o i z q u i e r 
d a . T e l é f o n o 8 5 2 5 3 1 

E n e i R e g i s t r o C i v i l d e 
l a c a p i t a l s e h a n e f e c t u a 
d o e n e l d í a d e a y e r , l a s s i 
g u í e n t e s I n s c r i p c i o n e s : 

— M A C M W I E N T O S 

M i g u e l C a n c e l a y G a l e a 
n o , h i j o d e A g u s t í n y D o l o 
res ; X o a n M a n u e l G a r c í a y 
A r e ü a n o . d e J u a n M a n u e l y 
M a r i a d e l P i l a r , a m b o s e n 
l a R e s i d e n c i a S a n i t a r i a d e 
" M o m e c e l o " ; A x a TUv/e y 
C a b a d a , d e A v e l i n o A n t o 
n i o y M a r í a R o s a , e n e i s a 
n a t o r i o S a n t a M a r í a ; M a r í a 
Dolorefe S á n c h e z y B e r m ú -
dez , d e F é l i x y M a r í a D o l o 
r e s , e n L o u r i z á n ; L e a n d r o 
R o d r í g u e z y F e r n á n d e z , d e 
J e s ú s y M a r í a T e r e s a , e n j 
S a l c e d o . 

— M A T R I M O N I O S 

N i n g u n o . 

— D E F U N C I O N E S 

J o s é L u i s S o u s a R o d r í 
g u e z , d e 2 d í a s , e n e l H o s 
p i t a l P r o v i n c i a l ; J o s é B l a n 
c o B l a n c o , d e 7 7 a ñ o s , e n y 
C » m p o l o n g o . 

Nota de la Cámara Oficial de 

Comercio, Industria y Navegación 

de Pontevedra sobre el horario de 

los establecimientos comerciales 
be pone en conooimieu to 

d e l c o m e r c i o *-n gene ra l , la 
o b l i g a t o r i e d á d que establece 
H Decre to de de enero «le 
1976 d e l M . de C o m e r c i o 
( ?!. O . E . (U> fecha 1 0 - 1 - 7 6 ) 
de expone r en los escaparates 
o s i t ios v i s i b l e s desde e l exte 
r i o r , m i deta l le el a r ó y preei 
so de! h o r a i i p que t e ñ i r á n es 
tahleeido p a r a la adeCnada in 
f o m i a c i ó n del consumido r , en 
<•] que f i g u r a la l e e h a a par
t i r de l a que se adopta . 

E l i n c u m p l i m i e n t o de esta 
o b l i g a e i ó n s e r á objeto de s an 
c i ó n por los Se rv ic ioB de I n s . 
p e c c i ó n del \ f m ? s t e T Í o de f'o 
m e r c i o . 

R e s u m i e n d o las p r i n c i p a 
les n o r m a s que cont iene el 
m e n c i o n a d o Decre to de 9 de 
enero de 1 9 7 6 . son : 

a ) C o n respecto de l a jen-
n a d a l a b o r a l , los es tablec i 
m i e n t o s de v e n t a a l por m e 
ñ o r d e b e r a n p e r m a n e c e r 
abier tos a l p ú b l i c o d u r a n t e 
u n m í n i m o de 44 horas s e m a 
na les v p o d r á n l l egar a u n 
m á x i m o db 6 0 h o r a » s e m a n a 
les . . 

S U C E S O S 

— L A B O R A L 

E n e l s a n a t o r i o S a n t a R i -
t a s e p r e s t ó a s i s t e n c i a a l 
v e c i n o d e V i l a b o a , J o s é , 
A r o s a B a l t a s a r ? d e 5 1 a n o s v l 
q u e e n u n a c c i d e n t e c a s u a l | 
e n ,01 t r a b a j o s e p r o d ü j o u i n i 
t e n s a c o n t u s i ó n , e n b e m H ó . J 
r a x i z q u i e r d o , y e ' s g u i n c e i 
l u m b a r . 

— C A S U A L E S 

E n e l m i s m o c e n t r o , t a m 
b i é n f u e r o n a s i s t i d o s , , R a : 
m ó n M e n d u i ñ a M a l v l d o , d e 
5 0 a n o s , d e B u é u , q u e h a 
b í a s u f r i d o f r a c t u r a d e v a 
r i a s e o s t i l l a s I z q u i e r d a s ; 
R ó g e l l a C o n c e p c i ó n S a n t i a 
go , d e 7 8 a ñ o s , d e M e l i r a , 
d e f r a c t u r a d e h o m o p l a t o 
i z q u i e r d o , I n f r a c c i ó n c o s 
t a l y h e r i d a i n c i s o c o n t u s a 
e n c u e r o c a b e l l u d o ; y B e 
n e d i c t a Pa t l f to O t e r o , d 5 5 1 
a ñ o s , d e B u e u . d e f r a c t u r a 
c o s t a l . L o s t r e s s e h a b í a n 
l e s i o n a d o e n d i s t i n t o s a c 
c i d e n t e s c a s u a l e s . . 

b ) Se establece u n hora
rio ob l iga tor io de eoine iden-
c i a . en v i r t u d d e l c u a l , ios 
esí al d e c i m ip \ 11 os eoniere ia les 
d e b e r á n p e r m a n e c e r abier tos , 
como m í n i m o de 10 a l por 
la m a ñ a n a 5 de 5 a 7 por l a 
tarde, sa lvo l a m e d i a j o r n a d a 
opc iona l de c i e r r e s e m a n a l 
ffue p o d r á ser de m a ñ a n a o 
de tarde. 

c ) D e n t r o de los l í m i t e s 
m í n i m o s de 44 y m á x i m o s de 
6 0 horas s e m a n a l e s , e l h o r a 
r i o se f i j a r á l i b r e m e n t e por 
cada empre sa , p u d i e n d o p rac 
t i ea r u n r é g i m e n de j o r n a d a 
c o n t i m i a . 

d ) A q u e 11 os e s t a b l e c í , 
m ien tos que a i a p u b l i c a c i ó n 
de este i i e c r e t o e s t u v i e s e n a u 
torixados a p r a c t i c a r u n h o r a 
r i o s u p e r i o r a l m á x i m o , esta 
b í e e i d o , p o d r á n c o n t i n u a r 
m a n t e n i é n d o l o . i g u a l m e n t e 
los e s t ab lec imien tos c o m e r c i a 
Ies que p r e t e n d a n . es tablecer 
ho ra r io s de a p e r t u r a an t e r i o r 
a l a s ocho de l a m a ñ a n a o de 
c i e r r e pos ter ior a l a s n u e v e de 
l a noche , los que p r e t e n d a n 
u n h o r a r i o que e x c e d a , e l m á 
x i m o g e n e r a l v i g e n t e , a s í co
m o los q u e , po r c ausa s m u y 
j u s t i f i c a d a s deseen m o d i f i c a r 
e l h o r a r i o de c o i n c i d e n c i a es 
t ab lec ido^ d e b e r á n s o l i c i t a r l o , 
c u a n d o se t ra te de , cap i ta les 
de p r o v i n c i a y c i u d a d e s de , 
m á s de . c i n c u e n t a m i l h a b i t a n 
tes, e n l a J e f a t u r a de C o m e r 
c i ó I n t e r i o r . E n l a s d e m á s po 
b lac iones , Isj s o l i c i t u d "se h a r á 

• en lo,s: . regpectiyos . A y u n t a 
m i e n t o s . ' 

e ) L a s e m p r e s a s ; .quedar 
. ^ n ob l igadas ; a c o f i m n i c a r $ 

l a D e l e g a c i ó n de T r a b a j o CQ 
rrespondient<e: e l .hora r io q u e 
es tab lezcan , de a c u e r d o , non 
las n o r m a s d e l p resen te D e J 
creto . a s í como l a s m o d i f i c a -
c iones , que en ese h o r a r i o se 
i n t r o d u z c a n . . 

L o s ho ra r io s m e r c a n t i l e s 
e n n i n g ú n caso p o d r á n p e r j u 
d i e a r los derechos reeonoei* 
dos a L t r aba jador e n l a l eg i s 
l a c i ó n l a b o r a l , n i t ampoco a 
las s i t uac iones i n v i d u á l e s a d 
q u i r i d a s por los t r aba jadores 
a c t u a l m e n t e empleados , e n 
c u a n t o a cond i c iones de t r a 
ba jo y d u r a c i ó n d e j o r n a d a . 

C u a l q u i e r a c l a r a c i ó n s e r á 
f a c i l i t a d a e n l a s O f i c i n a s de . 
es ta C á m a r a , s i tas e n G a r c í a 
C a m b a , 8 -1 . ° i z q u i e r d a . 

En la Sala de la Caja 

El lunes, inaugura la pintora 
poníevedresa Alicia Bará 

P O N T E V E D R A . — ( D . P . ) 

E l l u n e s p r ó x i m o , d í a 1 5 , 
I n a u g u r a r á u n a m u e s t r a a n -
t o l ó g i c a d e s u o b r a p i c t ó 
r i c a , l a a r t i s t a p o n t e v e d r e -
s a , A l i c i a B a r á , e n l a S a l a 
d e A r t e d e l a C a j a d e A h o 
r r o s P r o v i n c i a l . 

L a e x p o s i c i ó n , o f r e c e r á 
u n c o n j u n t o m u y I n t e r e s a n 
t e d e l a p i n t u r a d e e s t a ar 

t i s t a , p r e s e n t a n d o c u a r e n t a 
c u a d r o s c u y o s t e m a s abo r 
d a n l a f i g u r a , e l p a i s a j e y 
o t r o s m o t i v o s q u e e n c i e 
r r a n u n p a r t i c u l a r i n t e r é s 
e n s u I n t e r p r e t a c i ó n y d e s 
a r r o l l o . 

L a m u e s t r a p e r m a n e c e r á 
a b i e r t a p o r l a s t a r d e s , d e 
s i e t e a n u e v e , y d e d o c e a 
dos , l o s d o m i n g o s y f e s t i 
v o s . 

P R O F E S I O N A L E S Y A F I C I O N A D O S 

D E L A E L E C T R O N I C A 

E l 

E S T A A V U E S T R A D I S P O S I C I O N E N S A N T A 

C L A R A , 3 3 . T e l f . 8 5 5 4 6 0 . 

P E P S I Z E M B O T E L L A D O R A 
C E L I A , S . A . 

C o m u n i c a e l n u m e r o 

de te léfono d e s u d e l e g a c i ó n d e P o n t e v e i t r a . 

8 5 7 7 6 8 

I n c o r p o 

- i 
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r a c i ó n a l o s e s t u d i o s 

d e l B . U . P . 

P O N T E V E D R A . — ( D . P . ) 
S e ^ i í n no ta d e l I n s t i t u t o 

m a s c u l i n o « S á n c h e z C a n t ó n » 
se r e c u e r d a a qu i enes r e u n i e n 
d ó l a s cond ic iones legales de 
seen i n c o r p o r a r s e a los es tu 
dios d e l B . ü . P . , p r i m e r a ñ o , 
y no e s t é n m a t r i c u l a d o s en l a 
e n s e ñ a n z a o f i c i a l , q u e no e x i s 

t en e x á m e n e s l i b r e s , d e l t ipo 
y cond ic iones de los q u e r i 
gen p a r a los p l a n e s an t e r io r e s 
y q u e p o d r á n c u r s a r e n e l 
I n s t i t u o N a c i o n a l de B a e h i l l e 
ra to a D i s t a n c i a . 

E n l a s o f i c i n a s de este I n s 
t i tu to se los p o d r á f a c i l i t a r l a 
i n f o r m a c i ó n que n e c e s i t a n . 

HOTEL UntUERSII. 
H O U N . S E S I O N E S I A R O E Y j O C H L | R E S £ N T A C l O N DE 

C O N J U N Í Q m u 

L O S K l l i l F É R ' S 
L O S S A B A D O S M U S I C A L E S 

D E " L A S O i T E L E D E L E t T A R A M 

C R U C I G R A M A 

• 

It; 

m 

— 1 • • r 

1 

• m 

M 
Wm 

H O R I Z O N T A L E S : l — E s c a l a g r a d u a l d e c o l o r e s . 
C r i s t a l d e u n e s p e j o . 2 . — H i j o d e A b r a h a m . C e r e m o 
n i a s . 3 . — S í m b o l o d e l r u t e n t o . A d i n e r a d o s . V o z d e l a 
r e s l a n a r . 4 . — S e ñ o r . B o r d e a d e l g a z a d o d e l h í g a 
d o . C a r e n t e d e B e l l e z a . 5 . — L u g a r d e t r i l l a d e l a m í e s 
V e r d u r a . 6 . — L e v a n t á i s e l e s p í r i t u . 7 . — L e t r a g r i e g a . 
R i o d e S u e c i a . 8 . — A m a r r e . A d v e r b i o d e m o d o . H i j o 
d e N o é . 9 . — N ú m e r o r o m a n o . L i v i d e z b a j o e l p á r p a 
d o i n f e r i o r . C o n s o n a n t e . 1 0 . — D e c r e t o d e l z a r . S a l a s 
d e e n s e ñ a n z a . 1 1 . — E s p e c i e d e e s p a d a c o r t a . R e d 
e n f o r m a d e m a n g a . 

V E R T I C A L E S : 1 . — D a v u e l t a s . A v a l a n c h a d e n i e 
v e . 2 . — T o m a e l m a n d o o d i r e c c i ó n d e a l g o . R a m a 
d e l a F i l o s o f í a . 3 . — R e p e t i d o , v o z f a m i l i a r . L o c o . S í m 
b o l o d e l a p l a t a . 4 . — R í o d e S u i z a . N o m b r e d e m u j e r . 
C o n s t e l a c i ó n b o r e a l . 5 . — R e m a h a c i a a t r á s . M a r c h i 
t e . 6 . — D i e s e v o c e s l a s t i m o s a s . 7 . ~ L o c a l i d a d b u r 
g a l e s a . P a s i ó n d e e n o j o . 8 . — F l o r h e r á l d i c a . R o d r i g o 
D í a z d e V i v a r . T o d a v í a . 9 . — N o t a m u s i c a l a n t i g u a . 
S e p u l t u r a s . N o t a m u s i c a l . 1 0 . — I n v e n t o r d e l a d i n a 
m i t a . M o n j a s e x e n t a s d e c o r o . 1 1 . — L i m p i e z a . T a b l a 
L i s a s o s t e n i d a . 

S O L U C I O N A L C R U C I G R A M A A N T E R I O R 

H O R I Z O N T A L E S : 1 . — F i j a . O v a s . 2 . — A b a d a . A t i 
c o . 3 . — S i . A c e r o . O r . 4 , — E c o . A m o . O r o . 5 . — E v a 
E s o . 6 . — A g a s a j o . 7 . — O l a . E s a . 8 . — A b o . U v a . O y e 
9 . — P o . U r a n o . U r . 1 0 . — H e s o . A l u d e . 1 1 . — S o l o . 
E r a s . 

V E R T I C A L E S : 1 . — F a s e . A p i s . 2 . — I b i c e . O b o l o . 
3 . — J a . O v a l o . E l . 4 . — A d a . A g a . U s o . 5 . — A c á . U r o . 
6 . — E m i s i v a . 7 . — A r o . A n a . 8 . — O t o . E j e . O l é . 9 . 
V I . O s o s o . U r . 1 0 . — A c o c o . A y u d a . 1 1 . — S o r o . E r e s . 

D E R T V E 

t i . 0 0 

1 « , 0 1 

1 4 . 3 0 

1 5 , 0 0 

1 5 . 3 0 

1 6 , 0 0 

1 7 , 4 5 
1 9 , 3 0 

2 0 , 0 0 

2 0 , 3 0 

2 1 , 0 0 
2 2 , 0 0 
2 2 , 0 5 
2 3 , 3 5 

0 0 . 3 5 

0 0 , 4 0 

C a r t a cte a j u s t e 
" J u b a l " . 
A p e r t u r a y p r e s e n * ! » . 
c l o n . 

L a g u a g u a 
P r o g r a m e wfanü] 
P o r l a s r u t a s d e %m 
P a b l o 
" P o r f i n ¡ R o m f t r 
T e l e d i a r l o 
P r i m e r a e d i o i ó n 
H e l d i 

" i Q u e a l e g r í a v o l v e r 
a v e r t e ! " 
P r i m e r a s e s i ó n 
" S ó l o p o r t í " 1 9 5 g 
E l c i f e o d e T V E 

* E s c u e l a d e s a l u d 
" C o m e b i e n , q u i e í t 
s e a l i m e n t a b i e n " . 
P o r t a v o z 
" P . P . O . " 
L a r u t a d e n l o s d e s c u 
b r i d o r e s e s p a ñ o l e s 
" L a l u c h a c o n t r a l a 
m u e r t e . E l I n s t i t u t o 
B u t a n t a n d e S a n P a 
b l o " . 

I n f o r m e s e m a n a l . 
N o t i c i a s 
d i r e c t í s i m o . 
K o j a k 

" A s e s i n a t o e n l a se 
g u n d a c a s á " . . 
R e f l e x i ó n , 
E s p a c i o r e l i g i o s o " 
D e s p e d i d a . y c i e r r e . 

* N u e v o e n p . r o g ' s -
m a c i ó n . 

S E G U N D A C A D E N A 

19-30 C a r t a d e a j u s t e -
- . " Z a r z u e l a : L a v P a r r a n - r 

* : d a " . A r d a v i m A l o n s o . ; 
2 0 . 0 0 ~ . P r e s e m a c i G n . . ; y " 

- " e e s . v ; : > ; ¿ .. z.* 

2 0 , 0 1 R e c u e r d o : d e l i e l e f r l -
.-• m e . • mll¿m 

- H o y i M a r e i f á ' W e i -
by.: G e n e d e -hietha*'' 

2 1 , 0 0 f l a m e n c o 

" T o m á s d e M a d r i d " . 
2 1 . 3 0 W n t l c i a s 

R e s u m e n i n f o r m a t i v o < 
2 1 , 8 5 O p i n i ó n 

E s p a c i o i n f o r m a t i v o . 
2 2 , 0 0 C o n c i e r t o e n x i i r e c t o 
2 3 , 4 5 U l t i m a i m a g e n . 

•lH»wtu»>HH:»minn.»i,Mt.miM»Hirt««UBi 

I T S C N I C O S D E | 

E L E C T R O N I C A 

| Y a p o d é i s d i s p o n e r d e i 
i l o s s e r v i o í o s q u e o s I 
i o f r e c e E C O - R A D I O e n I 
I s u n u e v a s u c u r s a l E C O - I 
| P O N T E V E D R A , s i t a e n | 
I c / S a n A n t o n l ñ o , 2 8 1 
I P o n t e v e d r a . T e l f . 8 5 6 9 1 0 1 

i 

E L T I E M P O 

Q U E H I Z O 

A Y E R 

O B S E R V A T O R I O 

D E P O N T E V E D R A 

P r e s i ó n a t m o s f é r i c a a n i 
v e l d e l m a r y a c e r o g r a 
d o s , 7 5 8 , 8 m i l í m e t r o s . 

T e n d e n c i a b a r o m é t r i c a , 
s i n v a r i a c i ó n . 

H u m e d a d r e l a t i v a d e l s i -
r e , 5 9 p o r c i e n t o . 

D i r e c c i ó n m á s f r e c u e n t e 
d e l v i e n t o , s u r o e s t e . 

V e l o c i d a d . 15 k i l ó m e t r o s 
p o r h o r a . 

V i s i b i l i d a d , 5 k i l ó m e t r o s 
C i e l o , c u b i e r t o . 
C l a s e d e n u b e s , c ú m u l o s 

y n i m b o s t r a t o s . 
P r e c i p i t a c i ó n a t m o s f é r i 

c a , 1 5 l i t r o s p o r m e t r o c u a 
d r a d o . 

T e m p e r a t u r a m á x i m a . t 4 
g r a d o s a l a s 1 4 h o r a s . 

T e m p e r a t u r a m í n i m a , • 
g r a d o s a l a s 2 h o r a s . 

H o r a s d e s o l , \ , . 
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11 i l l 

s a m M e a g e n e r a l e n e l C o l ó l o M é d i c o 

e p r e t e n d e q u e e l C o l e g i o t e n g a u n c a r á c t e r e m i n e n t e m e n t e 

d e m o c r á t i c o , d e s p r o v i s t o d e p a t e r n a l i s m o s 

L A A S A M B L E A A C O R D O R E M I T I R U N T E L E G R A M A D E R E P U L S A A L P R E S I D E N T E 

N A C I O N A L , D O C T O R L A F U E N T E C H A O S 

Todavía se espera la dimisión oficial del doctor Domínguez 

E n l a t a t u é de a y e r , c o n 
g r a n c o n c u r r e n c i a d e c o l e 
g i a d o s q u e l l e n a b a n c o m -
p l e t a m e n e l s a l ó n d e a c i o s , 
e i n c l u s o l o s p a s i l l o s , c e l e 
b r ó A s a m b l e a G e n e r a l E x 
t r a o r d i n a r i a e l C o l e g i o d e 
M é d i c o s d e l a P r o v i n c i a d e 
P o n t e v e d r a q u e f u e p r e s i 
d i d a p o r e l v i c e p r e s i d e m e 
d e l m i s m o s e ñ o r d o n R a 
m ó n de C a s t r o F a r i ñ a a l 
^ u e a c o m p a ñ a b a n v a i o s 
M i e m b r o s d e l a J u n t a D i r e c 
t i v a 

T r a s l a l e c t u r a d e l a c i a 
a n t e r i o r , q u e f u e a p r o b a d a , 
por ©1 8 r . D e C a s t r o s e l e 
y ó u n i n f o r m e c o n f e c c b n a -
' S o p o r l a J u n t a ^ D i r e c t i v a 
éeí q u e e n t r e s a c a m o s l o s 
s i g u i e n t e s p á r r a f o s : 

P R O G R A M A 

C f l R f C T I V O 

R e a l i z a r d u r a n t e n u e s t r o 
m a n d a d o um a c t u a c i ó n a u -
l é m l G a m e n t a d e m o c r á t i c a , 
b a s a d a « n * 1 p r i n c i p i o d e 
G o n » i d « « r a l a A s a n t b t c a 
4B C o l e g i a d o s c o m o ó?c ja -
HO e j e o u t o r d e t a s d e c i s - o -
r t a s t o m a d a s p o r d i c h a 
A s a m b l e a e n m a y o r í a . 

t i l o i m p l i c a , p o r s u p u a ^ 
4o q u e f u t u r o s p r e s i d e n t e s 
« o e j e r f a n u « e a c t u a c i ó n 
p r e s l d e n c l a l i s t a y a n t i d e ^ -
t n o c r á t i c a . 

C o l a b o r a r e n l a r e í o r n i a 
4 e l a s l e y e s y a r t í c u l o s . da l 
r e g l a m e n t o a c t u a l q u e s é 
t i o n s i d e r e n a n t i d e t n o c v á t i -
c o * y t r a s n o c h a d o s , 

E n r e l a c i ó n c o n e l I . N . P . , 
a c t u a r e n p l a n c o r p o r a ü v c 
e n lo s l i t i g i o s c o n e l m i a 
m o . t r a t a n d o d e e l i m i n a r 
a r b i t r a r i e d a d e s , l o g r a r que 
s e e s t a b l e z c a e l d i á l o g o 
e n l o s p r o b l e m a s q u e n o s 
a f e c t a n , c o n s l d e r a n d o d e 
u r g e n c i a , i n t e r i n o s , M u t u a 
l i d a d A g r a r i a , 18 d e J u l i o 
p r o v i s i ó n d e p l a z a s - j u b i l a 
c i o n e s , c r e a c i ó n y m e j o r a 
d e los s e r v i c i o s d e u r g e n 
c i a , s o b r e t o d o e n e l m e d i o 
r u r a l , y t o d o s a q u e l l o s q u e 
l a s d i s t i n t a s c o m i s i o n e s y 
A s a m b l e a i n d i q u e n . L o g r a r 
u n a h u m a n l z a c l ó n d e l a 
e s í s t e n c l a y h o n o r a r i o s de
c o r o s o s . 

T r a t a r de l a c o n s t i o j c i ó n 
d e u n a C o m i s i ó n D e s c e n t r a 
l i z a d o r a p a r a e l e s t u d i o d e 
l a r e f o r m a s a n i t a r i a d e c a 
r á c t e r r e g i o n a l e n l a c u a l 
f i g u r e n l o s C o l e g i o s M é d i 
c o s P r o v i n c i a l e s y o t r o s o r 
g a n i s m o s s a n i t a r i o s - g a l l e 
g o s . 

V e l a r p o r e l c u m p l i m i e n 
to d e l C ó d i g o D e o n t o l ó g i c o 
e n r e l a c i ó n c o n e l e j e r c i c i o 
d e l a M e d i c i n a , c o n s i d e r á n 
d o l o i m p r e s c i n d i b l e p a r a e l 
e j e r c i c i o p r o f e s i o n a l . 

A b i e r t o e l c a p í l u l o d e 
r u e g o s y p r e g u n t a s , p o r e l 
d o c t o r F i l g u e i r a I g l e s i a s s e 
l e y ó u n m a n i f i e s t o e l a b o 
r a d o p o r l a A s a m b l e a P e r 
m a n e n t e c o n s t i t u i d a p a r a 
p r e p a r a r l a A s a m b l e a G e 
n e r a l y s o l i c i t a d a e l d í a 
n u e v e de e n e r o . 

D e e s t e m a n i f i e s t o r e s a l 
t a m o s los . s i g u i e n t e ; 

' M A N I F I E S T O * 

P r e t e n d e m o s u n C o l e g i o 

y e m o o r á t á l c o , o g a r i n t e . 

e f e c t i v o , d e s p r o v i s v o d e 
p a t e r n a l i s m o s e n e l q u e 1.a 
ú n i c a v o z d e m a n d o q u e s e 
e s c u c h e s e a l a d e l a A s a m 
b l e a r y e l ú n i c o p o d ^ r e j e 
c u t i v o e l d e l a m a y o r í a , 
c o m p r o m e t i é n d o n o s a éfca-
t a r t o d a s s u s d e c i s i o n e s , 

• L A P O L I T I C A 

G E N E R A L 

D E L C O L E G I O 

D e b e p r o m o v e r «*! d e « -
a r r o l l o d e u n a a s i s t e n c i a 
s a n i t a r i a i n t e g r a l a c o r d e 
c o n l a s n e c e s i d a d e s d t l « 
p o b l a c i ó n y c o n e l n i v e l lv.!-
m a n o , c i e n t í f i c o y t é c n i c o 
que h o y p u e d e p r o p o r e í o 
n a r l a m e d i c i n a , y * e r á n t « 
r e a s c o l e g i a l e s l a s q u e su
p o n g a n u n a c e r c a m i e n t o a l 
c o n c e p t o de s a l u d d e f e n d í 
do p o r l a O M S : ' N o s o l o 
c o m o l a a u s e n c i a d e e n f a r 
m e d a d , s i n o t a m b i é n c o m o 
e l b:<5P-estar f í s i c o , p s í q u i 
c o y s o c i a l ' ' . 

S g c o n s i d e r a c o m o o r a -
. n i s a i u n d a m e n t a l p a r a e l 
G8i .a f<o! l r d e l a s f u n c i i r t t í s 
d e l a O r g a n i z a c i ó n M é d i j a 
C o 1 e r a l - s u d e m o c r a t i z a 
c i ó n , p a r a e l l o p r o p u g n a 
m o s : 

L a p a r t i c i p a c i ó n d e m o-
c r á t i c a d e t o d o s los c o l e 
g i a d o s a t r a v é s d a l a A s a r p 
b l e a q u e s e r á e l ó r g a n o s u 
p r e m o y r e a l d e l C o l e g i o . 

L a J u n t a D i r e c t i v a p e n n a 
n e c e r á e n f u n c i o n e s s o l a 
m e n t e m i e n t r a s c o n s e r v e 
l a c o n f i a n z a d e l a A s a m 
b l e a , c o n v o c a n d o n u e v a s 
e l e c c i o n e s e n e l m o m e n t o 
e n q u e l a p e r d i e r a , a u n q u e 
no h a y a a g o t a d o s u m a n d a 
to . 

L o s m i e m b r o s d e l Co n s e 
j o G e n e r a l s a r á n e l e g i d o s 
p o r s u f r a g i o u n i v e r s a l y n o 
p o r v o t o i n d i r e c t o 

S e p r o p u g n a r á l a a u i u n o 
m í a d e l a s d i v e r s a s s e c 
c i o n e s i n t e g r a d a s e n l o s G o 
l e g i o s y e n e l C o n s f e ^ G e 
n e r a l ; S e c c i ó n de H o s p i t a 
l e s , m é d i c o s r u r a l e s , m é d i 
c o s j ó v e n e s , y a l s e r v i c i o 
d e l a S e g u r i d a d S o c i a l , d é 
l a M e d i c i n a d e l M a r , e t c y 
l a i n c l u s i ó n d e t o d o s l e s 
p r e s i d e n t e s de l a s d i f e r e n 
t e s s e c c i o n e s e n l a J u n t a 
D i r e c t i v a d e l C o l e g i o » c o n 
v o z y v o t o . 

P r o p u g n a m o s ' a c r e a c i ó n 
d e u n a s e c c i ó n d e m é d i c o s 
e n f o r m a c i ó n y e s p e c i a l r -
z a c i ó n , t e n i e n d o e n c u e n t a 
l o s e s p e c í f i c o s p r o b l e m a s 
c o n l o s q u e s e e n f r e n t a n 
d u r a n t e e s t e p e r i o d o d e s u 
v i d a p r o f e s i o n a l 

L o s p r e s i d e n t e s d e l a s 
j u n t a s c o m a r c a l e s t e n d i - á n 
v o z y v o t o d e n t r o d e l a J a n 

t a D i r e c t i v a , y s e p o t e n s i a -
l i z a r á s u f u n c i ó n . 

C o n e l f i n d e p r e c i s a r i&a 
m e í l i d a s c o n c r e t a s q u e i x i -
g a n e l e s t a b l e c i m i e n t o d e 
u n a a s i s t e n c i a i n t e g r a l e l 
C o l e g i o p r o m o v e r á u n es
t u d i o d e l a s n e c e s i d a d e s 
• • a g i t a n a s d e ta p r o v i n c i a 
d e P o n t e v e d r a , b a s a d o e n 
a l a ñ á l i a i s d e l o s r e c u r s o » 
s a n H a r i o s h o y e x i s t e n t e y 
d « l o s d a t o s y p r e v i s i o n e s 
d e m o g r á f i c ó s , s o c i o l ó g i c o s 
y g c o n ó m í c o s v n e c e s a r i o s , 
q u e p e r m i t a n l a e l a b o r a 
c i ó n d e u n p l a n s a n i t a r i o 
p a r a l a p r o v i n c i a d e P o n t A 
v e d r a ; y a s í t a m b i é n r é c ^ -
b a * l a c o l a b o r a c i ó n d e lo* 
r e s t a n t e s C o l e g i o s G a i l s 
g ó s p a r a l a e l a b o r a c i ó n d e l 
i n a p l a z a b l e P í a n S a n í t *J i o 
p a r a G a l i c i a . 

P r o p u g n a r l a c r e a c i ó n d e 
u n a F e d e r a c i ó n d e l o s C o 
l e g i o s O f i c i a l e s d e M é d i 
c o s d e G a l i c i a , c o n e! f ' n 
d e a u n a r f u e r z a s y r e c u r 
s o s e n b e n e f i c i o de l a >a 
i u d d e l a p o b l a c i ó n g a M e g a . 
a s í c o m o l a c r e a c i ó n d e u n 
o r g a n i s m o ú n i c o d e » a l u d . 

C o n s i d e r a m o s i m p o i t a n -
te e l q u e s e c r e e n c o m i s i o 
n e s d e e s t u d i o , d e n t r o d e l 
s e n o d e l C o l e g i o c o n e l 
f i n d e a u n a r l o s c r i t e r i o s 
d e l a c o l e g i a c i ó n s o b r e p r o 
b l e m a s t a n i m p o r t a n t e s y 
c a n d e n t e s c o m o : 

S o c i a l i z a c i ó n d e l a M e 
dic in te . 

E n s e ñ a n z a y c o n tro'; d e 
l a s e s p e c i a l i d a d e s . 

V i g i l a n c i a d e o n t o l ó g i c a 
A c o n t i n u a c i ó n i n i e r / : 

n i e r o n v a r i o s c o l e g i a d o s pi_ 
d i e n d o a c l a r a c i o n e s , t a n t o 
a l a s p a l a b r a s d e l d o c t o r 
D e C a s t r o c o m o d e l m a n i 
f i e s t o l e í d o po i e l d o c t o r 

F i l g u e i r a I g l e s i a s , l l e g a n d o 
a l f i n a l a l a c u e r d o d e n o m 
b r a r u n a C o m i s i ó n a f i n d e 
e s t u d i a r a m b a s p r o p u e s t a * , 
c o i n c i d e n t e ? e n m u c h o s 
p u n t o s , y r e f u n d i r l a e n u n a 
n u e v a p r o p u e s t a . C o n « i e s 
t u d i o d e e s t a C o m i s i ó n , s e 
e n v i a r á u n a f o t o c o p i a a to
d o s l o s c o l e g i a d o s , p a r a ? 
e n s u d í a . p o d e r l a d i s c u t i r 
c o n c o n o c i m l é n t o d e c a u -
s a . 

D o s i n í e r v e n c i o n e s i n * 
p o i - t a n t e s f u e r p n l a s d e l 
d o ^ ó r C a b a l i e n e q u e s o l i 
c i t ó s e p i d a l a a m n i s t í a d e 
t o d o s los s a n o i o n ? d o s u o r 
e l I n s t i t u t o N a c i o n a l d e P r « 
v i s i ó n , y d e l d o c t o r M u r i l l o 
C a r r a s o o q u e s o l i c i t ó de l a 
A s a m b l e a s e a r e m t t k i o a l 
d o c t o r L a f u e n t e Chcnos e l 
s i g u i e n t e t e l e g r a m a : 

" S e ñ o r p r e s i d e n t é d e l 
C o n s e j o G e n e r a l d e C o l e 
g i o s M é d i c o s , M a d r i d . L o s 
m é d i c o s d e P o n t e v e d r a , 
r e u n i d o s e n A s a m b l e a G e 
n e r a l c o n f e c h a 12 de m a r 
z o d e 1 9 7 6 , d e s e a e x p r e s a r 
l e s u m á s e n é r g i c a r e p u l s a 
p o r l a a c t u a c i ó n de V . . f. a l 
f r e n t e d e l C o n s e j o G e n e r a l 
d e C o l e g i o s M é d i c o s , p o r 
c o n s i d e r a r q u e d i c h a a c t u a 
c i ó n h a s i d o y e s m t a l m e n 
te n e g a t i v a p a r a l a c l a s e 
m é d i c a " . P r o p u e s t a {ue f u e 
a p r o b a d a p o r a c l a m a c i ó n 

C o n r e s p e c t o a l a e l e c 
c i ó n d e n u e v o p r e s i d e n t e y 
d e m á s c a r g o s d i r e c t i v o s 
v a c a n t e s , s e a c o r d ó q.!e s e 
c o n v o c a r í a t a n p r o n t o s e 
r e c i b a l a d i m i s i ó n o f i c i a l 
d é a n t e r i o r p r e s i d e n t e y 
c u m p l i r o t r o s t r á m i t e s c a l 
c u l á n d o s e q u e e n e l n i a z o 
de m e s o m e s y m e d ; o s e 
p o d r á c o n v o c a r l a J u n t a G e 
n e r a l a t a l e f e c t o . 

ACTUALIDAD DIL MUSEO 

Los s e ñ o r e s Pórtela Paz 
N ú ñ é z Pascua l , nueve 

¡ E f V . W . ' . ' l » : 

K 4 

fk 

I 

PQJN I K V K O U \ . — ( O . P . ) 

L a j ^ > H l « e i ó j i J^ fovmeia j 
b « aj>rol>aido l a p r o p n e s t » del 
Pa t rona to d« l M u s e o pa ra m 
hñt l a v a c a n t e e l e c t i va eri 
don A g u s t í n P ó r t e l a P a z . a r 
t i« la p o n t e y e d r é s , p in to r , d i 
bu Jan te , g r a í r a d o r . estudioso 
d«l í o l f k o r e p r o v i n c i a l , que 
ha colaborado p r o f e s i ó n a l -
m e n l e con generos idad y en 
tusia#mo en las obras r e a l k a 
das en e l Museo d u r a n t e m u 
cbos lus t ros y ha aportado 
fondos de g r a n i n t e r é s a l lega 
do» por su padre , e l poeta ga 
llego F r a n c i s c o P ó r t e l a P é 
rez. 

Po r su par te , l a D i p u t a 
c i ó n h a des ignado p a r a l a v a 
cante de voca l d ipu tado pro 
v i n c i a l a don A l e j o N ú ñ e z 
P a s c u a l , a l ca lde de T u y , 
m i e m b r o de l a ( ' . omis ión l n 
fo rm adora del P a t r i m o n i o 
H i s t ó r i c o - A r t í s t i c o de Pon te 
v e d r a . representante de la D i 
l e c c i ó n G e n e r a ] de B e l l a s A r 
tes en a q u e l l a c i u d a d y perso 
n a l i d a d que se l i a d i s t i ngu ido 
por l a ef icaz defensa y va lo 
r a c i ó n del acervo c u l t u r a l y 
a r t í s t i c o 

D O N A T I V O S 

IJlon . I,tf*aaiTo y d o ñ a \ t a -
r ía de l .(..armen del R í o B e s a 
da en t regaron a l M n -eo 11 ú 
v a l i o s í s i m o c o n j u n l o de obras 
y recuerdos de sn padre, e l 
escr i tor p o n t e v e d r é s i n r i n ' o 
d e l K í o F e r n á n d e z ( « F > ; ii 
t e » ) , u n o de los socio- .!'•»«»' 
dadores de l a A s o c i a c i ó n de 
l a P r e n s a d é Pontevpdt-H -H 
192. ' ) . Des taca por sn rareza 
l a c o l e c c i ó n comple ta de! <e 
m a n a r i o loca l « í̂ R P ' - t v - i n 
c ía 

T a m b i é n se b a n recí? 
los - l s n i en tes donat i vos-' 
fia M a r g a r i t a Ote ro F ^ 
dez. una l e l a bordada ; 
V íann^ t r'.onso i .siroín 
bu jo r1" H . T - ''-o- i " 
fael VT-irtinez P ^ ^ i z a v 
01im>>io T.í- 'o P.wTiifíro. 
vías l">'"'as de C^ri írnífq i 
l a r ga l lega . 

D o n ' S e v e r i n o C a r d e 
b a donado u n e i e tnp la r 
p r i m e r n ú m e r o de " V-* • 
V i - o » ( 3 ^ X I - 1 8 S 3 ) . 

F n el grabado, don ! 
no del R í o F e i ' n a n d e z « F 
ten. 



"El MUSEO DE PONTEVEDRA-
T O M O X X I X 

M i s c e l á n e a de fietudios 
d e d i c a d a a 

D o n J o s é F e r n á n d e z L ó p e z 

516 p á g i n a s . 93 l á m i n a s 

— C O N T I E N E — 

G A R C I A A L E N . A l f r e d o . M e m o r i a IWM. 

E l U x c m o . Si*. D . J o s é F e r n á n d e i c LApe» , Wefa 
AdoptiA^o de l a f r o ^ n c i f t . 

P r e h i s t o r i a y A r q u e o l o g í a : 
F I L G U E I R A V A L V E R D E , J o s é y G ^ R C J A 

I n v e n t a r i o de ioea l idades c o n h a l l 
Uticos, 

G A R R I D O T O R R E S . A n g e l e s y Q A B A D A A L ¥ A . 
R E Z , R o s a . Dos h a c h a s bifaeel». 

D E L A P E Ñ A S A N T O S , A n t o n i o . E x c a v a e i é n de mn» 
m á m o a en V i l a b o a . 

S I E R R A R O D R I G U E Z , J o s é Q a r l o s y M A R T I M E Z 
D O T A M U X E . J u a n . E l d ^ s i t o ITSdtígK 

F A R I Ñ A B U S T O . F . E x c a v a c i ó n de L a L a c a d a . 
F A R I Ñ A B U S T O . F . . D E L A P E Ñ A S A N T Q S , A t 

S I E R R A . J . C . R e s t o s de u n a vMa r o í n i w í a e á 
H í o 

A C U Ñ A . P a l o m a -y G A R C I A A L E N , A . N u e v o h a H a z . 
RO en T a b o e x a , 

N u m i s m á t i c a : 

F A R I Ñ A . F . M o n e d a m e d i e v a l e a ^ t e i l a n a e « eJ m u 
seo. I . D o n a t i v » J o s é F e r n á n d e z . 

H i s t o r i a : 

R O D R I G U E Z F I G U m R E D O , Modes to . AMvmm) m 
en P o n t e v e d r a . 

A r t e: 

F I L G U E I R A V A L V E R D E , J . X r e « pipiwsm fe l M 
P a í s e s B a i o s (Sisífo X V l l ) . UmvKs ñ t A M f i W 

C o s t u m b r e s : 

F I L G U E I R A V A L V E R D E . J . m C o r p u s We^o 
P o n t e v e d r a . 

B i b l i o g r a f í a t L i t e r a t u r a : • 

O D R I O Z O L A . A n t o n i o . E d i c i o n e s i n c u n a b l e s d » 
Diego de M u r o s . 

L A V A U D , J e a n M a r i e . U n a b i b l i o t e c a n o n t e v e ^ ^ m 
a f i n a l e s de l s ig lo X I X . ( D e J . M b i t á » h a J I 
V a l l e . l u c l á h ) 

M i s c e l á n e a : 

F I L G U E I R A V A L V E R D E . J . M k e é í á n e a , p « « t « v « . 
d r e s a . 

D o c u m e n t a s : 
V A Z Q U E Z M A R T I N E Z , A l f o n s o ' C a r t a s de wmm W 

a l L i c e n c i a d o A n t o t í n e z ( 1 5 ? 9 . 1 5 8 6 ) , 

— ) ( 

S U S C R I P C I O N A N U A L : 300 P t a » . 

V O L U M E N S U E L T O : 400 <* 

) ( 

U L T I M A S P U B L I C A C I O N E S D E L P A T E O ^ A W 
D E L M U S E O 

S A R M I E N T O . F r . M a r t í n . V i a j e a G a l i c i a ( 1 ? 4 S ) 
E d i c i ó n de J . L . P E N S A D O , 1975 ... 360 P U * . 

P E R E Z G A R C I A . J . M , L a L a n z a d a a pri»ieS|»wK d e l 
S ig lo X V I I í : p o b l a c i ó n * e c o n o m í a . 19^5 
200 P í a s . 

G O N Z A L E Z P E R E Z , C l a u d i o . S a n P e d r o d« A n « o » . 
reü. M ó d u l o p a r a l a m e m o r i a de u n a 
q u i a , 1975. 350 P t a s 

M . D E L T A M U J E , J . L a v í a r o m a n a "per l o c a m * . 
r í t i m a " por e l B a j o M i ñ o y coarta Í Í M » ® . 
1975. 125 P t a s . 

) < 

P E D I D O S Y S U S C R I P C I O N E S . Mn**® de F o » t * v « t 
d e a A i r a r t a d o 104. P o n t e v e d r a , 

1 N I N F O R M A C I O N Y T U R I S M O 

t 

Universidad a Distancia 

E X P O N E S U O B R A , E V A C A N C E L A 

F E R N A N D E 

« S o y u n a p i n t o r a q u e e s t o y a p r e n d i e n d o d e m i m i s m a » 

P O N T E V E D R A . 
( S e r v i c s o e s p e c i a ] } . 

l a o b r a q u e p r e s e n t a E v a 
G a n c e l a d e F e r n á n d e z d e 
C ó r d o b a , e n l a S a l a d e A r 
t e de I n f o r m a c i ó n y T u r i s 
m o , c o n s t i t u y a u n a u t é n t i c o 
r e g a l o p a r a l a c o n t e m p l a -
o i ó n . e n e l l a , a t r a v é s d e 
s u s c u a d r o s , s u s f i g u r a s , 
s u s p a i s a j e s , s u s f l o r e s , s e 
n o s b r i n d a t o d a i a f u e r z a 
i n t e r p r e t a t i v a d e l a r t i s t a - n a 
t o , p o r q u e E v a lo e s s i n d u 
d a . P e r o, t a m b i é n h e m o s 
q u e r i d o o í r l a a é l l a . 

— ¿ R e c u e r d a E v a c u á n d o 
p r e s e n t o e n P o n t e v e d r a s u 
e x p o s i c i ó n a n t e r i o r ? 

— D e b e h g e e r t r e s a ñ o s , 
o p o c o m á s » c r e o . 

— ¿ P a r t s c l p ó e n a l g u n a 
B u e n a ! d e f s D i p u t a c i ó n ? 

— L o h i c e e n í a B i e n a l 
d e l p a s a d o a ñ o ? y c o n s i d e r o 
q u e s é t r a í a d e u n a m a n í 
f e s t a c i ó n a r t í s t i c a i m p e r 
t a n t e . p o r q u e f u n d a m e n t a l 
m e n t e , t r a t a d e p r o m o c i o -
« a r y d a r a e c m o c e t a l o s 
a r t i s t a s 

— N c s a b r i a m o é d e c i r s í 
l a p i n t u r a d e E v a h a e v o l u -
G í a n a d o , p e r o l a e n c e n t r a 
m o s h o y m u y s u p e r i o r a s u t 
m u e s t r a s a n t e r i o r e s . ¿ L o 
e r e ^ a s í ? 

— C r e o q u e s í ; y o m i s m a 
l o n o t o . D e s d e w l p r i m e r ® 
e x p o s l e f ó n , c r e o q u e h e 
e v e I u c l o n a d o , g a n a d o m 
f a c i l i d a d y s o l t u r a a l a v e s 
o s e a q u e m e h e e n c o n t r é * 
d o m á s i ni 

— P o r ío q u e a q u í s e o f r e 
c e , a d v e r t i m o s l o s d i s t i n t o s 
m o t i v o s "con u n a r i c a y e x 
p r e s i v a g & m ? d e c o l o r i d o . 
- • S i e n t e a l g u n a i n c l i n a c i ó n 
h a c i a u n c o l o r o t e m a de
t e r m i n a d o ? 

- Y o , n o e n c u e n t r o cPIfi-
c u l t a d e n n i n g ú n m o t i v o . 
M e e s i g u a l p i n t a r b o d e g ó n , 
q u e p i n t a r f i g u r a o p s i s a -
j e : E n c u e n t r o e l m i s m o p l a 
c e r y l a m i s m a f a c i l i d a d e n 
p i n t a r u n a c o s a q u © o t r a , 
y c o n e l c o i o r . p u e s m e o c u 
r r e l o p r o p i o . 

- - ¿ N o l e a t r a e r e a l m e n t e . ' 
u n t e m a e n c o n c r e t o ? 

— P r e f e r e n c i a , s í a c a s u 
p o r !a f i g u r a , m e g u s t a m u 
c h o . T a m b i é n m e g u s t a n 
m u c h o l a s m a r i n a s ; s o n u n 
m o t i v o m á s f á c i l e I n c l u s o 
m á s a m p l i o p a r a t r a t a r , n o 
e x i g i e n d o lo q u e e n l a f i 
g u r a r e s u l t a s i e m p r e m á s 
c o n c r e t o , y h a s t a u n a m s 
yot d e d i c a c i ó n a l m o t i v e . 

— ¿ D e d j c a m u c h a s h o r a s 
a !» p in tu ra -? 
— - R e a l m e n t e n o l a s q u e 

y o q u ¡ s i e r a v p o r q u e h a b i -
t u a f m e n t é l « d e d i c o d o s 
h o r a s p o r i a t a r d e y n o to
d o s l o s d i a s . P o r a h o r a l e s 
d e b e r e s d e I * c a s a n o m e 
p e r m i t e » m á s . 

— H a b l e m o s a h o r a d e l a 
c r í t i c a d e s u o b r a . ¿ C ó m o 
h e s i d o e n j u i c i a d a a lo l a r 
g o d e l a s e x p o s i c i o n e s h a s 
t a a h o r a p r e e s n t a d a s ? 

— Y o , s o y u n a p i n t o r a 
t a a h o r a p r e s e n t a d a s ? 

m í m i s m a , y h a s t a a h o r a 
l a s c r í t i c a s q u e m e h a n . h e 
c h o , c o i n c i d e n e n u n c u n 
t o : q u e t e n g o u n a s c u a l i d a 
d e s m u y e s t i m a b l e s p a r a 
e i a r t a , q u e l o l l e v o d e n t r o 
y q u e s o y u n a a r t i s t a n a t a . 
T a m b i é n m e d i c e n q u e m e 
h e p e r f e c c i o n a d o m u c h o y 
m e a n i m a n a q u e i n s i s t a e n 
m i c a m i n o . A l g ú n c r í t i c o 
q u e h a c o n o c i d o m i ofera . 
f ío o o d í a c r e e r q u e y o n o 
h u b i e r a i d o a l a f s c u e l a d e 
B e l l a s A r t e s , p e r o e s a s í . 

— ¿ C ó m o h e n a c i d o e n 
t o n c e s F v a a l a p i n t u r a ? 

— N o h e e s t a d o i n f l u í c l a 
p o r n i n g u n a d i r e c c i ó n ; e n 

DR. FRANCISCO 
LOPEZ BARRIO 

M E m C O D E N T i S T A 

C O N S U L T A G e n e r a í MoN*. 

m i c a s o , t o d o p a r t i ó d e u n 
i m p u l s o , d e a l g o q u e n a c í © 
c o n m i g o y q u e l l e v o d e n t r o 
d e s d e m u y n i ñ a y a . 

— ¿ A l a h o r a d e l a « v e r 
d a d » , q u e l e p r e o c u p a m á s , 
el. é x i t o a r t í s t i c o , o e l c r e -
m a t í s t l c o ? 

— C t e s d e l u e g o m e n r e -
o c u ^ a b a s t a n t e m á s e! a s 
p e c t o a r t í s t i c o , a u n q u e l o 
o * r a no d s ? a d e s e r I n t e r © * 
s m í e ; ñ e r o y a d i o o . m e 
p r é q n M ^ " • - ' ^ ^ f r , ^ 1$ «R¡,; 
t í n ^ a r í í s t i c a . 

—: P i é n ñ a E v a r n a n t ^ n e r 
s u a c t u a l l i n e a p i c t ó r i c a ^ n 
p l a n d e s u p e r a c i ó n . * h a ' 
p e n s a d o a n r e n o v a r ^ r 0 

— V o c r e o q u e v o v •• rn^tv 
t e n e r m a e n m i l í n í » * t e s 
t a n d o d e s u n e r a r m e . 

— ¿ P o d r í a a f i r m a r a> e 
e n c u e n t r a s a t i s f e c h a r ie i® 
o b r a r e a l i z a d a h a s t a a ^ o r a ? 

— E n a í q u n a s c o s s s s í ; 
e n o t r a s , n o , e n a t e -eo l i t o . 
Y o , p r e t e n d o , c o m o l e He*, 
c í a , s u p e r a r m e , i r a més, 
p u e s e n e s t e a s p e c t o s o y 
b a s t a n t e e x i g e n t e c o n m s o © 
m i s m o . A v e c e s a ! g w n » 
o b r a q u e o t r o s | g v e n b r e n » 
a m í no a c ^ h a d e c o n v e n 
c e r m e , v m e t i e n e s u c e d i -
d o q u e n o c o n f o r m e c o i » 
^ t l a , n o l a d e s t r u y o , p e r o 
s í l a a r r i n c o n o , p o r d e - r H © 
3 s í , y a l o m e i o r u n himñ 
d í a , v u e l v o a e n l r ^ n t ^ ^ m e 
c o n é H a , v p i n t o n e a s »^v '^r* 
tO fírtSfriniAn n i f o H « w \% 

c o r r í í o . f ^ c » ' - " ^ « ' n t e , 
— F v a C a n c e l a a ú n b o ^ f » 
d e c í r n n í í m u c h a s c o s a s 
m á s . E l l a e s t á a h í , c ^ n s u 
o h r á c o n s u n i u t u r a , v í v i e n * 
d n e l a m H t e n + e d e s u e x o o -
s i c í A n v dp. s u a r t e , q u e e s 
lo s u v o y o u e e s l a m e i o r 
riVrir\c& P r f t s n t o a f t u í p u ¿ 
d í é r a m n c ; f i iaoir . 

S P R I N T £ R 

•''•¡:y<l-.it,;-A , , ft-flm.frli.n,.:»., r I 

E M P R E S A D E O B R A S P U B L I C A S 

P R E C I S A 

INGENIEROS TECNICOS 
0 VENDEDORES 

O f e r t a s d i r i g i r l a s p o r e s c r i t o a : J u a n F l ó r e i , 
i n t e r i o r , 3 e - i . « B . L a C o r u f t e 

o n y a n í o d e c o l a b o r a c i ó n c w l -

r a l e n t r e e l P a t r o n a t o d e l 

e n t r o y e l M u s e o P r o v i n c i a l 
P O N T i Y E D R A , — ( D . P . ) 

E n i a s a l a de j u n t a s d e l 
C e n t r o R e g i o n a l de l a U n i 
v e r s i d a d a D i s t a n c i a de P o n 
t e v e d r a , se c e l e b r ó el ac to de 
f i r m a d e l c o n v e n i o c u l t u r a l 
e n t r e e l P a t r o n a t o d e l C e n t r o 
R e g i o n a l y e l M u s e o de P o n 
t e v e d r a . 

\ s i s t i e r o u a este acto e l 
p r . i den te del P a t r o n a t o d e l 
C e n t r o R e g i o n a l , d o n A l e j a n 
• e r s i d a d a D i s t a n c i a , dou J o 
• é LUÍP P e l á e / C a s a l d e r r e y . 
«1 d i r e c t o r de j M u s c o P r o f i n 

c i a l , don J o s é F e r n a n d o F ü 
g u e i r a V a l v e r d e , d i r ec to r d e l 
C e n t r o R e g i o n a l , d o n A l e a n 
d r i n o F e r n á n d e z B a r r e i r o y 
e l s ec re ta r io d e l M u s e o P r o 
v i n c i a l , d o u A l f r e d o Gravéis 
A l e n . 

T r a s l a l e c t u r a de l conve
n i o por a m b a s par tes , f i r m a 
i o n los documen tos q u e a c r e 
d i t aban en i n i c i o de esta c o l a 
b o r a c i ó n , los s e ñ o r e s P e l a e z 
C a s a h W r e y y F i l g n e i r a V a l 
ve rde . 

' K n i ' s i . c o n v e n i o se es 
tablecc «¿ue e l P a t r o n a t o d e l 

C e n t r o R e g i o n a l de l a U n i v e r 
s i d a d a D i s t a n c i a de P o n t e v e 
d r a se c o m p r o m e t e a do ta r , 
c o n v o c a r y r e s o l v e r , o í d o e l 
P a t r o n a t o d e l M u s e o , u n m í 
n i m o de c i n c o becas de pese 
tas 1 2 0 . 0 0 0 a n u a l e s c a d a 
u n a , den t ro d e l p r o g r a m a de 
fomento a l a i n v e s t i g a c i ó n 
d e l C e n t r o . 

L a s becas se d e s t i n a r á n a 
s u b v e n c i o n a r e s tud ios de i n 
v e s t i g a c i ó n , p r e f e r e n t e m e n t e 
e n los c a m p o s de A r q u e ó l o , 
g í a . P a l e o g r a f í a , A r t e , G e o 
g r a f í a , H i s t o r i a , E t n o g r a f í a f 

L á t e r a t u i G a l l e g a s , y Q u í m i 
c a a p l i c a d a a r e s t a u r a c i ó n . 

L a s c an t i dades q u e no fue 
r a n c u b i e r t a s , por no es ta r 
a t r i b u i d a s e n todo o e n pa r t e 
l a s becas c o n v o c a d a s , p o d r á n , 
a c r i t e r i o d e l P a t r o n a t o , ser 
des t inadas a u n fondo p a r a 
l a f i n a n c i a c i ó n de p u b l i c a d o 
nes d e l C e n t r o , o de é s t e y e l 
M u s e o e n r é g i m e n c o e d i c i ó n , 
r e l a c i o n a d a s c o n l a s m a t e r i a s 
an te s i n d i c a d a s , o p a r a c o n t r i 
b u i r a l a c o l a b o r a c i ó n e n p r o 
g r a m a s de e x c a v a c i o n e s , c o n 
f " f * c i ó n de a l u m n o s j 

profesores d e l C e n t r o R e g i o 
n a l de P o n t e v e d r a . L o s beca
r i o s de i n v e s t i g a c i ó n q u e d a 
r á n v i n c u l a d o s a l C e n t r o en 
v i r t u d de l a s n o r m a s q u e opor 
t u n a m e n t e se d e t e r m i n e n . 

2 . — E l M u s e o de P o n t e v e 
d r a , por s u pa r t e , se c o m p r o 
m e t e a poner a d i s p o s i c i ó n de 
los beca r ios l a s i n s t a l a c i o n e s 
y fondos b i b l i o g r á f i c o s fiel 
m i s m o , y a co l abora r en l a 
p u b l i c a c i ó n de los t r a b a iog 
d e i n v e s t i g a c i ó n r ea l i zados 
por los beca r ios . A s i m i s m o . 
«1 M u s e o de P o n t e v e d r a , se 

c o m p r o u u ' . . 1 
e l C e n t r o R c g n u í a 
g r a i n a c i ó n y teaíT. • 
p r á c t i c a s de c a n i j a . , 
a l u m n o s de P r e h i s t o r i ; 
te A n t i g u o , p r e f e r e n l e m . 
y a l a s e so ramien to en aei o 
dades c u l t u r a l e s r e l a c i o n a 
con las m a t e r i a s an tes m r l i e a 
das . 

• L — L a e j e c u c i ó n del e o » 
t en ido d e l c o n v ñ i t o se l l e v e 
r á a cabo c o T r í n n t a m e n t e . deüi 
tfo (!<• sus O c u l t a d a s por l ó i 

i o r « í de ambo* o r g a n i s 
m o a » 
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L A E S T A C I O N D E A U T O B U S E S 

T E M A D E O P I N I O N 

fHiiiimiiiiujiintimimiiu» 

PONTEVEDRA, 
local). 

(Servicio informativo 

Como continuación de la encuesta que he
mos iniciado en torno al emplazamiento de la 
estación de autobuses, hoy damos a la publi
cidad las respuestas que nos fueron formuladas 
por tres industriales: 

Doña Sara García Rama. 
Don Germán Gómez Otero, 
Don Manuel Rodríguez Ruibal. 

L 6 s 

I MI j I 

t o b u s e s , d o n 

d e l a c i u d a d " 

e j o r e s t á n , e 

( S r a . G a r c í a R a m a ) 

riMIlHilllJÜMltlIHIH ntuntnrMnittuiwim 

k ) R a S a r a G a r d a R a m a , a m » d e "Mí 

e i n d u s t r i a ! 

•—¿Está Vd enterada de 
que ha sido elegido como 
Jugar de emplazamiento de 
ía Estación de Autobuses 
lina zona próxima a la esta
c i ó n de Feísocarril? 

— Leyendo como leo *ó* 
dos los dícis DIARIO DE 
PONTEVEDRA, forzosamen 
ta íenao ê +ar prtt* # 
da. porque es UÍ> asunt* 
que esti- de noda 

A C C I D E I 

U E R T O ! 

P D M i ' E V E D R A . — ( O . ? . } 
i Según ios datos es tadí -
ticus tacUitados por la Je
fatura Provinciaí de Tráfi
co, úmmie 0 pasada mes 
da f^b^ero hubo el siguien
te rnovimiento: 

Se produjeron un k)íai 
de 73 accidentes, de ellos 
63 en carretera y 10 en 
na urbana, con el uaiance 
de nueve muertos y 06 ha-
iridos, con mayoría en ca
rretera En 60 casos, las in
fracciones fueron Ce ios 
conductores; en cnce. de 
los peatones; una por failu 
del vehicLUQ y otra por can 
sa fortuita. 

Las principaies ififraccio 
nes cometidas y que die
ron origen a los acciden
tes, han sidor velocidad pe 
ligrosa en 18 ocasiones; cir 
cular por mano contraria 
en diez; sobrepasar la ve
locidad e s t a b l e c i d a , en 
seis y otros tantos por no 
mantener la distancia regla 
mentaria; además de ade 
lamamíemos antirreglamen 
tarios. girar incorníCtamen-
te no respetar la preferen-
cia de paso, etc. 

Los peatones, tuvieron in 
tervención en 22 acciden 
tes, doce por el día y diez 
por la noche, con mayoría 
en carretera, o r i g i nando 
siete muertos y 18 heridos; 

t0|€lQ 

i F e s w n í a s l e j o s ÍS z Utero 

por infracción exckc-tvB oel 
peatón, en diez casos, rí^ 
peatón y c o n d u c tor. rti 
ocho y sin infracción del 
peatón, en cuatro 

ü MATH!CüLACiOiM£S. 
PERMISOS 
Y SANCIONES 

Durante el referido mes 
de febrero, fueron matnot* 
ledos un total de 1131 ve
hículos, .empezando la ma
trícula por el PO-89S5-F y 
terminando en la PO-B115-F 
936, . fueron turismos 21. 
motocicletas, y 174, vehí
culos industriales (camio
nes, autobuses, hirejonetas. 
tractores, etc.) 

Fueron concedidos du
rante el mencionado perío
do, 1853 permisos de con
ducir y 475 licencias de ci-
clomotores Hubo, 17 ma
trículas turísticas y se efec 
tuaron 1170 transfersneias 
de propiedad y cuatro de 
remolques-semirremolques 

El t o t a l de denuncias 
efectuadas, se e levó a 1696 
habiendo sido r e t i r a dos 
diez permisos de conducir; 
causas principales, los ade 
lantamientos antirreglamen 
tarios, seguidas de sobre
pasar la velocidad estable
cida y por conducción ne
gligente o temeraria, 

3$ 
ociriguez 

—¿Qué opina sobre di
cho Rmp! ara miento? 

—^E! sitio rre parece es-
tuptíndo. Yo, por expeHen-
cia, por tener nuestro es
tablecimiento cerca de den-
de tantos autobuses h a y , 
se lo mucho que estorban 
y entorpecen el t r á f i c o . 
Muchos, me dicen que a mí 
me favorece que es tén por 
aquí Pues bien, n« así; tos 

n G e r m á n G ó m e z O t w j , i n d u s t r i a l 

—¿Está usted enterado 
de que hs sido elegigdo 
como I u q a r de emplaza
miento de la Fstaciór- de 
Autobuses una zona próxi
ma a la estación de Feffó-
earríl? 

--S» es^oy e n t e r a d o 
desde hace liempt, de ese 
proyecto 

—¿Qu'3 opum sobre dicho 
emp.^^amienío? 

—Sinceramente aunque 
me oarece bueno el lugar 
elegido, mejor me hubiese 

'*7 

U 
r 

ai 
aucjbuoes t.nnáa me?or es
tán es íueia de ia ciudad. 
Después de tooo h distan-
cía no es tansa. \v que ocu
rre es mse gu iemos te^er 
iodo s la puerta de casa. 

— ¿Está usted enterada 
de una campaña oue oro-
p-jgfia Sa ubiración en el 
ant-guo Can-po m fa Feria* 
o baje a Ai.'jmeoa? 

—Eso es absurdo Hnsta 
ahs podríamos liega*. 

te«edí-a nü há«y distancias. 
V no sólo as 'á bien la es
tación en las afueras para 
los c'má&é&nos. sino inclu
so para los mismos auto
buses que tendrár» mucha 
mayor capacidad de ma
niobra y desabogo. Estoy 
seguro que ellos mismos, 
que hoy tanto protestán, 
después lo agradecerán. S é 
está viendo todos los días, 
sobre todo en algunas ca
lles que se las ven' y de
sean «ara aparcar 

—¿Está Vd. enterado de 

M a n u e l R o d r í g u e z R u i b a l , i n d u s t r i a ! 

—¿Está Vd. enterado de 
que ha sido elegido como 
lugar de emplazamiento de 
la Estación de Autobuses 
una zona próxima a la esta
ción de i Ferrocarril? 

—leo todos los días DIA
RIO DE PONTEVEDRA, Por 
consiguiente e s t o y sufi
cientemente informado de 
todo este problema. 

—¿Qué opina de dicho 
emplazamiento? 

—-Considero que ei lugar 
elegido es muy bueno, por 
muchos conceptos. Enume
rarlos h a r í a interminable 
esta Interviú. Pero el prin
cipal de ellos es que es im
prescindible sacar del trá
fico de la ciudad tanto au

tobús que no h a c e n más 
que entorpecerlo ,provocan 
do continuos atascos e inco 
modidades. En t o d a s las 
ciudades, las estaciones ~a 
ponen fueta, y la experien
cia de t o d a s ellas lo 
aconseja. 

—¿Está usted enter?4o 
de una campaña que p r o 
pugna por su ubicación e n 
eí antiguo Campo de ^e-
ria o bajo la Alame^0 

—NI habla». De no se. n 
el l u g a r en que se v? a 
construir, mejor sería h ^ a 
la zona de El Burgo, 
para ello sería impresci»^-
b!e nuevo o nuevos ow* -̂
tes sobre , e! lérez . f?*? 1 0 
ser asi, el lugai* e3ea:Ho me 
parece el melca. 

FESTIVAL I N T E R N A C I O N A L 

parecido si la estación IB 
construyesen aún más le
jos. Al ritmo de crecimien
to que lleva la ciudad hacte 
esa zona, muy pronto la Es 
tación de Autobuses estará 
dentro del casco Por suer 
te o por desgracia en POÍ> 

una campaña qut> propug
ne la ubicación en el anti
guo Campo de la Feria o 
bajo la Alameda? ¿Qué opi
nión le merece tal postura? 

—Una auténtica barbari
dad No merece ni comen
tario 

H D E E S T E V 
Teléf&nc* 85 20 n 0? m • m f% 

PALACiO MUNICIPAL DE LOS DEPORTES 
DE PONTEVEDRA 

Día 14: 4,30 y 7,30 tarde 
Fabuloso espectáculo a iodo color. 

El Pato Donald — El Conejo de la Suerte — 
Gouffl — El Gato Félix — Elefantes — Mo
nos — Caballos — Payasos — Malabaristas — 
Marionetas — Ilusionistas — Payasos — Más 
payasos — Graciosísimas parodias — El Coche 
Loco — Madam Fifi — Atracciones musica
les — El Hada y sus 4 baditas — Fantasía In

fantil Walt Disney... 
Un derroche de luz y alegría. 

60 ARTISTAS EN PISTA 60 
Dos horas de continuas carcajadas 

Precios populares en taquilla, 
TAQUILLAS: 

BAR SAVOY, DOMINGO, MAÑANA\ \ 
. PABELLON MUNICIPAL, l á R D i * V 
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C I O S B R E V E S 

A L Q U I L E R E S 

• S t A U i L l L A p i so a i n u e . 
biacio. R a z ó n . T e 1 é f o vJ O S 
858938 ó 853748. 

• S t AlÁllilLAJNí WCitlcs c é n 
t r ieos. B u e n prec io I n f o r m e s ; 
L^aybe 

• A L Q U I L O a l m a c é n en a v e 
meta del U r u g u a y y o t ro en 
Paseo C o l o n . R a z ó n . . P a s e o 
C o i ó n . tí. T e l é f o n o 852094, 

• H A B I T A O I O M E S c é n t r l . 
cas . Na r a n u i 8 .2" TMñfono 
852936, 

• A L Q U I L O H a b i t a c i ó n de.. 
r e c h o c o c i n a a s e ñ o r i t a s c é n 
t r i c a . T e l é f o n o 858997 

m O P l L J A Í U O S i a r r e n d a , 
t a r i o^ 3 a g e n c i a s m m o b i l i a . 
r í a s . D e s e a m o s l o c a l en a r r e n 
d a m l e n t o o t r a s p a s o propio 
p a r a c a f é t e r i a . r e s t a u m n t , p en 
P o n t e v e d r a p re f e r ib l e z o n a 
S a n Antonl f to , no i t n p r t í s e i n 
dlble-. E s c r i b a n i n d i c a n d o con 
d i c l o n e s : D i a r i o de P o n t e v e 
d r a R e f e r e n c i a EMS?A. 

» A L Q C M L A S * ; h a b i t a c i ó n 
c o n o s i n de recho c o c i n a . I n -
f o r m e s ; J a v i e r F u i ^ . 8.1 1 de 
r e c h a T e l é f o n o 858035 

• A L Q l L A S I s . p iso n u e v o , 
^ a l i s C r u c e i r o s C a n t o a r e n a . ' 
KR / íón : C a l v o So l t e lo , 152 
C a n t o a r e n a 

ftUTOMOVIl ES 

Procedentes d e o p e r a c i ó n 
crnnbio, todas tas marees 

totalmente r e t i í a d o s a precios 
de opor tun idad y con 

amplias facHidadei de p a s o 

I£liV!tlÓ OfiCIAL 
S E A T - F I A T 

• V E N O O R e n a u l t 8 p a r t í , 
c u i a r . A n d r é s M e l l a d o 11. 

• f A R l i U U L A K v e n d e bar 
gon ••Avia'- ' 2.500 m o t o r P e ? 
k m s . m e d i o uso. p ropio r e , 
p a r t o . V e r l o , V i r g e n del C a 
m i n o . 71 P o n t e v e d r a . 

SE NECE 

B O T O N E S 

R a z ó n : H O T E L U N I V E R 
S O 

L 

S E N E C E S I T A I 

;; D e 2 0 a ¿ 5 a ñ o s a p r o x i - f 
<: m a d a m e n í e p a r a g e r e n - i l 
|¡ t a r n e g o c i o d e H o s t e l e -
i r i a - P o s i b l e p a r t i c i o a - ;¡ 
| c r ó n e n b e n e f i c i o s . R a - •> 
' z ó n : P u b l i c i d a d G A P E X |k 

B e n i t o C o r b a l , 6 - 1 . ° ' [I 
l 

¡ S E N E C E S I T A : 

l P I N T O R A U T O M O V I L E S l 
t T a l l e r e s S A N T I A G O P E - 5 
: R E I R A ( F r e n t e P l a z a d e | 
: T o r o s ) 

e 

» ¡ ¡ ¡ I L K I A ü fcL A H U M O 
V I L ü : ' R i o m m o » a u r o t n ó v l 
les nuevos y de o c a s i ó n . Atí 
m u i m o s camb ios . G r a n d e s Éa 
c i l i dades . C o n s ú l t e n o s s i n 

compromiso . V i g o . B o l i v i a 22. 
T e l e f o n o 412936 y 412967 C a 
sa c e n t r a l en M a d r i d , c a l l e 
A lbe r to A g u i l e r a 30 T e l é f o n o 
4482100 

P A R 1 1 C L L A R . v e n d e , 
S e a t 127, t res p u e r t a s , m a t r í . 
c u l a D . R a z ó n : " C a s a Q u l n . 
co" R a j ó . 

D E M A N D A S 

• S E N L Ü L 8 1 T A N e b f l n 1 s 
tas o c a r p i n t e r o s de l.» p a r a 
i n d u s t r i a de mueb les . Fnfor 
m a n . T e l é f o n o 881999. 

• N K c fc S I T A S l á a s i s t e n t a 
de 9 a 4. P a r a i n f o r m e s : R í e s 
t r a . 22 ñ.o de se is a ocho 

• M A T R I M O N I O j o v e n c o n 
un n i ñ o , neces i t a , c h i c a ser
v ic io . B u e n sue ldo . C a l l e L a 
P a r d a " E d i f i c i o L a P a r d a " , 3 
l-0 C . R a z ó n M a ñ a n a s . 

• " S E N E C E S I T A N c h i c a s 
p a r a t r a b a j a r en c o m e r c i o o 
fonda, d u r m i e n d o en l a m i s . 
m a . R a z ó n . A v í c o l a B a s i l i o . 
C é s a r B o e n t e . 6 

• S O L I C I T O c h i c a j o v e n p a 
r a s e r v i c i o , d o r m i r en c a s a o 
fue ra . L o u r e i r o C r e s p o . 11 
2.° i z q u i e r d a . 

• JOVENES Ubres s e r v i c i o 
m i l i t a r se n e c e s i t a n p a r a 
s e c c i ó n de v e n t a s de i m p o r . 
t a n t e e s t a b l e c i m i e n t o de P o n 
t eved ra . I n c l u s i ó n en p i a n , 
t i l l a . B u e n a r e m u n e r a c i ó n 
R a z ó n P u b l i c i d a d A l a s G e 
ñ e r a ! M o l a , 12.2.», P o n t e v e d r a . 

• SE N E C E S I T A e m p l e a d a 
n o g a r f i j a . E x c e l e n t e sue ldo 
R a z ó n : T e l é f o n o 857218 

• CHICOS 14.16 a ñ o s p a 
r a a y u d a n t e s e s tud io deco ra 
f-ion, se n e c e s i t a n , p a r a i n u 
p o r t a n t e e m p r e s a de P o n t e 
y e d r a R a z ó n : P u b l i c i d a d 
A i a s . G e n e r a l M o l a 12 2 « P o n 
t eved ra . 

• SE N E C E S I T A ^ c h i c a " ^ ! 
r a comerc io . R a z ó n . G á p e x , 
P u b l i c i d a d , B e n i t o C o r b a l 6 
1.° d e r e c h a . 

• SE N E C E S I T A s e ñ o r i t a 
con a m p l i o s c o n o c i m i e n t o s de" 
aor te y c o n f e c c i ó n . B u e n a 
m u n e r a c i ó n I n c l u s i ó n en 
P l a n t i l l a . R a z ó n . P u b l i c i d a d 
A l a s . G e n e r a ! M o l a 12 2 " P o n 
t e v e d r a . 

• N E C E S I T A S E c h i c a j o v e n 
p a r a c a s a y n i ñ o s 3.30 a 8 30 
P e r e g r i n a 14.3;'. 

E N S E Ñ A N Z A 

• C A L C E L O ,v C o n t a b i l i d a d 
M i n i s t e r i o . B a n c a , I n s t i t u t o 
N a c i o n a l P r e v i s i ó n T e l é f o n o 

• G A N E d i n e r o con direc
c iones m a n o o m á e m i n a p a . 
r a C r u z a d a V e r d e I n t e r n a -
c i a n a ! B a l m e s 246. B a r c e l o 
n a 6 

• A S T E R S e l e c t i v i d a d . Opo 
nS.?-Pet C u r s o s c o m p l e t o s de 
C O U , M a g i s t e r i o , B a c h i l l e r a 
to- G r a d u a d o E s c o l a r E G 
B . I d i o m a s . C a l l e J a v ' i e r 
P u i g . 12 2.". T e l é f o n o 855327 

V E N T A S 

L A Y B E 

C O M P R A V E N T A 
D E 

P R O P I E D A D E S 

• P I S O S en C a s i m i r o Q ó 
mez (mu.v a m p l i o s ) , 4 d o r r a i 
to r ios . C a l e f a c c i ó n . V e n d e 
L a v b e . 

• P I S O S en L a Cae .y ra . C a 
l e t a c c i ó n c e n t r a l . 4 d o r m i t o 
r ios . G a r a j e . e V n d e L a y b e . 

V E N D E S E 820 m ^ 1 k i l ó , 
m e t r o P o n t e v e d r a , T e l é f o n o 
853447. 

• P I S O S en F e r n á n d e z L a 
d r e d a . -4 d o r m i t o r i o s . Oft lefac 
c i ó n F a c i l i d a d e s . V e n d e L a y 

• P I S O S en B e n i t o C o r b a l , 
con c a l e f a c c i ó n . V e n d e L a y b e . 

• P í S O S en A v e n i d a de V i 
go. e s q u i n a a P e d r o A l c á n t a 
r a . C a l e f a c c i ó n . G a r a j e . V e n 
de L a y b e . 

• P I S O S en M a r í n , 133 m , 
ca l l e B z e q u i e l M a s o n i . B u e 
n a c o n s t r u c c i ó n F a c i l i d a d e s . 
Vende L a y b e . 

• P I S O S t e r m i n a d o s 4 do r 
m i t o r i o s . C a l e f a c c i ó n o e n t r a l . 
G a r a s e . V e n d e L a y b e 

• P I S O S en L o u r e i r o C r e s 
po G a r a j e . C a l e f a c c i ó n V e n 
de L a y b e . 

• B A J O en F e r n á n d e z L a 
d r e d a 750 m •, P a c j U d a d e s . 
V e n d e L a y b e 

• S E r R . - V i i ' / i S A s)£tjo en 
• Joaqu ín C o s í a R a z ó n . L a v b e . 

• P I S O S e x t r a o r d m a n o s en 
l a ^ c a l l e E c h e g a r a y . O a l e f a c 
c i ó n v garage . V e n d e Laybe , 

• P I S O S acogidos en - S a n 
A n t o n i f i o con c u a t r o d o r m i t o 
r ios . A m p l i o . S a l ó n comedor 
Vende L a y b e 

• S E V E N D E c h a l e t en cons 
t r u c c i ó n en M o u r e n t e t r e í 
p l a n t a s . Pre Í J ió 1.800.000 p*' 
se tas . I n f o r m e s : L a v b e B e m 
to C o r b a l . 7, 

O F E R T A S 

• O F R E C E S E v i a j a n t e con 
i n f o r m e s b a n c a r i o s I n t r o d u c i 
do co lon ia l e s . V e h í c u l o pro. 
p í o z o n a p r o v i n c i a P o n t e v e 
d r a . I n t e r e s a d o s e s c r i b i r apa* 
tarto. 218. r e f e r e n c i a v i a j a n t e . 

• S E O F R E C E so ldador es 
p e c i a l i z a d o t i t u l a d o infor
m e s : T e ! é f o n o 859534 

\ N l N C I E S F 
, E N . 

I \ S E C C I O N 

• A D O S k i l ó m e t r o ^ de P o n 
t e v e d r a , se vende so l a r i d e a l 
p a r a c h a l e t , f a c h a d a c a r r e t e 
r a , 39 m.¿. B u e n prec io , f n f o r 
mes ; L a y b e . 

• P A R T T C L L A R a ^ ^ a r t i c ñ 
l a r v e n d e soJares p l a y a s M o 
gor. A g ü e t e v o t r a s aonas 
R a z ó n . B e n i t o C o r b a l 9.3 p o r 
t e v e d r a . 

• R I O S A g e n c i a de l a P r o 
p iedad I n m o b i l i a r i a P i s o s 
c h a l e t s so la res loca les ec 
m e r c i a i e s . T r a s p a s o s . Genera , -
Mola . 12. T e l é f o n o 853658 P o n 
t e v e d r a 

S E V E N D E c a s a en zona 
m o n u m e m a J B u e n p r e c i o F a 
c i l i d a d e s I n f o r m e s : L a y b e 

• V E N D E N S E a p a r a t o s bel le 
z a : C a m i l l a s i l l ó n , m e s a v a 
p o r a l v e n t o s a u l t r a v i o l e t a 
R a z ó n : T e l é f o n o 2 1 . T o u r a í 
de 8 a 12 m a ñ a n a s o C a t e t e 
r m L e m a n s P a r e d e s 

• V E N D E N S E todos m u e b l e s 
^ n w o r t r a s l a d 0 T e l é f o n o 

• B A J O S c o m e r c í a l e s en 
k a n A n t o n i ñ o v a r i a s super . 
.r ieles, m a g n í f i c a s i t u a c i ó n . 
I n f o r m a n : T e l é f o n o s 852329 
y 851388 

• P I S O S en S a n A n t o n i ñ o . 
•V y 4 d o r m i t o r i o s , p r ó x i m a 
t e r m i n a c i ó n , c a l e f a c c i ó n c e n 
t r a l p a r q u e t e t c é t e r a . F a c i 
i i d á d e s de pago I n f o r m a n : 
í e j e f p n o s 852329 y 851388 

• V E N D O p i a n o f r a n c é 
c l a v i j e r o m e t á l i c o C a l l e E c h p • 
ga r ay , 37. 

• V E N D E S E m á q u i n a de co. 
se r " S i g m a ' " n u e v a muebU-
supe r lu jo . E c h e g a r a v 37 

• S E V E N D E t e r r e n o a p r o . 
p i ado p a r a s o l a r e s o i n s t a l a 
c i ó n i n d u s t r i a l , 80 m e t r o s f a 
c h a d a c a r r e t e r a , a t r e s k i l ó 
m e t r o s c i u d a d . I n f o r m e s : T e . 
l é f o n o 851.119. 

• ¡VI A R P E . V e n d e pisos de 
c i n c o h a b i t a c i o n e s dos c u a r 
tos de b a ñ o , e s t a r comedor y 
c o c i n a . P e r e g r i n a . 29 2." 

• V E N D O piso, A l t a m i r a , 3 
1.° d e r e c h a . I n f o r m a n : B e n l , 
to C o r b a l , 32.4.° i z q u i e r d a 
T e l é f o n o 857663. 

• E X C E P C I O N A L o p o r t u n i . 
d a d . V e n d o t e l e v i s o r color 
" G r u n d i g " n u e v o r e c i é n i m . 
po r t ado . P r e c i o m u y i n t e r e . 
s a n t e . T e l é f o n o 854892, m a ñ a , 
ñ a s de 11 a l . 

• V E N D O p i a n o f r a n c é s c l a 
v i j e r o m e t á l i c o , T e 1 é f ono 
855803 

• V E N D O s o l a r S a n g e n j o , 
se i s a l t u r a s . P r e c i o i n t e r e s a n , 
te . E i v e s a . T e l é f o n o 854255. 

• V E N D O s o l a r , buen p re . 
c ío , z o n a n u e v a e s t a c i ó n a u 
tobuses , P o n t e v e d r a . « E í v e . 
s a : L o u r e i r o C r e s p o . 11 .2 . ° ) . 
T e l é f o n o 854255. 

• ¡INVERSIONISTAS:: EÍ. 
v e s a t i ene s i e m p r e m a g n í f i . 
c a s o c a s i o n e s e n f i n c a s , t e 
r r e n o s y s o l a r e s . « L o u r e i r o 
C r e s p o . 11.2.° P o n t e v e d r a -y 
F e l i p e S á n c h e z , 18 1.° O f . 8 
b is , V i g o ) . T e l é f o n o 864255 

• C O i W R O f i n c a o t e r r e . 
no. no i m p o r t a e x t e n s i ó n , h a s 
t a 10 k i l ó m e t r o s c i u d a d P o n . 
t e v e d r a o V i s o . T e l é f o n o ' 
854255. 

• - C O M P R O t e r r e n o p l a y a s . 
A i d á n , B u e u . R a j ó , e t c é t e r a 
T e l é f o n o 854255, . 

• C O M P R O s o l a r casco u r . 
j a n o V i g o o P o n t e v e d r a , h a * 
t a 500.600 m e t r o s . T e l é f o n o 
854255. 

• V E N D O l o c a l ( b a j o ) 280 
m. p r e c i o o c a s i ó n . E s p e c i a l 
r e s t a u r a n t e o s i m i l a r . f 'E ive . 
s a ; L o u r e i r o C r e s p o , t í . 2 . 4 ; 
T e l é f o n o 854255. 

• V E N D O ba jo y s ó t a n o , 
sobe rb ia c o n s t r u c c i ó n , p r ec io 
de a n t e s T e l é f o n o 8542ñ5 

I V A 
COMPRA • VENTA 

• C A S A a n t i g u a e n Es inov : 
l a , 1.500,000 V e n d e A i v a , 
855685. \ 

• ' E N C H A N C E L A S , t e r r e n o 
de ,1.700 m. ' . I d e a l p a r a c h « 
let. 100 m e t r o s p l a y a . e V n t í e 
A i v a . 

• I N V E R S I O N I S T A S A i v a 
d i s p o n e de f i n c a s , so la res , pi 
sos. e t c é t e r a V i s i t e A i v a te 
l é f o n o 855685, 

• P R O P I E T A R I O S , A i v a d i s 
pone de p e r s o n a s i n t e r e s a d a s 
en l a c o m p r a , de t e r renos , so 
la res , pisos e t c é t e r a . E n c a r 
gue la v e n t a de sus p r o p l e d a 
des en A i v a , P e r e g r i n a , 46 E n 
t resue lo . T e l é f o n o 855685. 

• F I N C A a l k i l ó m e t r o de 
P o n t e v e d r a , 15.000 m.2. con 
p l a n o de u r b a n i z a c i ó n , au to 
r u a d o s 6 a l t u r a s . V e n d e A i v a 
T e l é f o n o : 855685, 

• E M P R E S A JAivLAfcü T e . 
l é f o n o 853630 y 857177 P o n . 
t e v e d r a 

• M U D A N Z A S p e r s o ñ a T ' e i 
p e c i a l i z a d o S a l v a d o r More
no. 42 T e l é f o n o 851444 

• P I N T O R P e ó n O te ro E l 
p i n t o r de G a l i c i a . N u e v a p i n 
t u r a . A l ó l eo , c u a d r o s selec* 
t ó s , C a r r e t e r a de V i g o 3 T e 
lé f t íno 85164ñ P o n t e v e d r a 

• D E T E C T I V E S D o y l e , c « n 
t ro de i n v e s t i g a c i ó n o r i v a d a 
d i p l o m a d o s e n C r l m i n o l o g í f t . 
T e l é f o n o s 858158.852749 

• S E T R A S P A S A bar r e s t a u 
rap te . L l a m a r t e l é f o n o 851207. 

• S E T R A S P A S A t a ' b ¡ m a 
B a r O h l l í n . L a P a r d a , 22, 

• S E T R A S P A S A p e l ü q u e . 
l i a c a b a l l e r o s a c r e d i t a d a , c é n . 1 
8 5 3 8 4 6 I n í < > r m e S : T e ' l é Í 0 I w ; f 

E M P L E A D A Ü E H O G A R P A R A T O D O E L D I A 

P r e s e n t a r s e e n : A v d a . d e L u g o , 2 1 - 4 . ° o l l a m a r 

T e l é f o n o 8 5 1 0 S e 

S A B A D O , 1 3 EME M A R Z O 

S E N E C E S I T A 
CARPINTERO DE PRIMER 

G r a n e x p e r i e n c i a . S u e l d o a c o n v e n i r . 

R A Z O N : B A L E A M A R I T I M A . E L G R O V E 
S á b a d o s t a r d e . 

L A Y B E 
f VENO€ P L A Z A S DE G A R A J E I 

í E D f f l a O G O N V I Z I 
( F A C I L I D A D E S ) 

C / BENITO C O R B A L , 7 - B A J O 

P O N T E V E D R A 
» = « - „ .„,„„,..„., , , , , . 3 

.................... ^ 
: V E N D O I 
: T E L E V I S O R E N C O L O R " G R U N D I Q " a e s t r e n a r » 

p o r t a d o d e C a n a n a s . M a g n i f i c o P r e c t T e ; ' 1 
: ' e ' o n o 8 5 4 6 9 2 , m a ñ a n a s , 3 

Veda de varias especies de moliif-

la ría de Arosa 

m i l i t a r de ¡Mar ina de l a l*m 
v i n c i a M a r í t i m a de, \ i l iaj íai-
c í a . 

— - A p e t i c i ó n de Ja ( o í r a 
d í a S i n d i c a l de P e s c a d o r e s de 
R i a n j o e l c o m a n d a n t e m i l i 
t a r de M a r i n a de V i l l a g a r c í a 
d e c l a r a e n v e d a desde el d í a 
t o d e l a c t u a l y h a s t a n u e v o 
a v i s o p a r a toda c lase de m o 
luscos , l a z o n a conoe ida e n t r e 
P u n t a P o r tono v o y P u n t a P a 
l l e i r o . 

"—-Desde e l d í a 2 5 de los 
co r r i en t e s y i i a s t a n u e v o a v i 
so e s t a r á e n v e d a toda espe 
c i é de m o l u s c o s en , los bandos 
n a t u r a l e s conocidos por « E l 
B a o » , « R i o u l l a » , de « I s l o t e s 
B r i ñ a s » , « M a l v e i r a s » y « C o r 
t e g a d a » . s e g ú n nota h e c h a 
p ú b l i c a por e í c o m a n d a n t e 

A N U N C I E S E 
E N 

E S T A S E C C I O N 

C U N T I S 

C o n c i e r t o d e ó r g a n o e n 

l a S a l a V i c t o r i a 

E n ta i g l e s i a p a * Y ü q i i f a l 
d e e s t a v i l l a s e h a c e l e b r a -
do e i e n l a c e m a t r i m o n i a l 
d e i s s e ñ o r i t a M a r i l u z G u i -
m a r e y N ú ñ e z c o n d o n J u a n 
M a n u e l P u e n t e D o m í n ^ u e » . 
d e c o n o c i d e s f a m i l i a s d e 
C u n t i s y L a E s t r a d a . 

L a m i s a d e e s p o n s a l e s 
f u e o f i c i a d a p o r l o * p á r r o 
c o s d o n M a n u e l B a r r o s 
B r e y y d o n M a n u e l B l a n c o 
S i e i r a . 

A p a d r i n a r o n a l o s n u e 
v o s e s p o s o s l a m a d r e d e l 
c o n t r a y e n t e , d o ñ a . . o o n U a 
D o m í n g u e z F o l g a r , y e l pa 
d r e d e i a n o v l a n . d o n M a 
n u e l G u i m a r e y M o n t e r o . 

m C O N C I E R T O 
DE o m m o ' 

G o m o u n a c t o m á s d e l a 
O b r a C u l t u r a l d e l a C a j a 
d e A h o r r o s M u n i o i p a l c i é 
V i g o , e n l o s s a l o n e s o e l e i 
n e V i c t o r i a h a o f r e c i d o u n 
c o n c i e r t o d e ó r g a n o H a m -
m o n d X - 7 7 , e l p r o f e s o r d o n 
E u g e n i o S o u t o . 

M á s d e c u a t r o c i e n t a s p e r 
s o n a s s e h a n c o n g r e g a d o 
e n l a e s p a c i o s a s a l a V i c t o 
r i a , p a r a o í r e l c o n c i e r t o 
q u e e l a f a m a d o p r o f e s o r h a 
o f r e c i d o a l o s v e c i n o s d e 
C u n t í s , i n v i t a d o s p o r i a e n 
t i d a d . 

H A L L A Z G O D i U N C A D A V E R 

E N E i R I O M I Ñ O 

C E A ( O r e n s e ) . — E l c a d á -
ve r de J o s é F e r n á n d e z P é r e z , 
de 4 2 a ñ o s , v e c i n o de C e a , h a 
s ido h a l l a d o e n e l r í o M i ñ o , 
e n l a s i n m e d i a c i o n e s d e l em 
balse dp « F e n o s a » en C a s t r e 
lo de M i ñ o 

.Tose' F e r n á n d e z f a l t aba de 
su d o m i c i l i o desde e l d í a 22 
de enero u l t i m o . 

D E T E N I B O S 
P O R T U G U E S A S 

O R E N S E . — T r e s j ó v e n e s 
i>i>rt«gue«es h a n *ido d e i e n i -

dos por fue rzas de la ( .o rnan 
d a n c i a de l a G u a r d i a C i v i l de 
Orense , por haber c r u z a d o l a 
f r on t e r a de Feces de A b a j o 
c l a n d e s t i n a m e n t e y h a l l a r s e 
i n d o c u m e n t a d o s pa ra r e s i d i r 
en E s p a ñ a . 

Es tos j ó v e n e s son l i d u a r d o 
de O l i v e i r a F e r n a n d e s , de 17 
a ñ o s , n a t u r a l de A / u r e i r á , e n 
G n i m a r a e s ; F e r n a n d o A t a -
m i e l G o n s a l v e s Sa lgado , d * 
17 a ñ o s , n a t u r a l de l m i s r a » 
pueblo que e l a n t e r i o r , y ) o « é 
M a n u e l R i v e i r o do N a s o í m ^ w 
lo , de 18 a ñ o s , n a c i d o en & 
dofe i ta , « n Oj jo r to . 



D I A R I O D E P O N T E V E D R A 

M A R I N 

E S T A T A R D E , R E U N I O N P A 

L I A R E N E L L I C E O C A S I N O 

B a s e s 

I n t e r n a c i o n a l d e l a 

x p o s i c i o n 

S e r á s o r t e a d o u n v i a j e d e f i a d e s e m a n a i r p r e n i i o ttCama^ 

p e r s o n a s 

C l a n t o o c h o m i l p e s e t a s , y a 

t a s o b r a s d e l a n t i g u o t e m p l o 

ta t a rde , a p a r t i r de l a s 
u u e v a R e u n i ó n F a m i 

l i a r e u e l L i c e o C a s i n o , q u e 
p romete r e s u l t a r m u y a n i m a 
ÍS- po r los a l i c i en t e s que- e u 
c i e r r a . L o s rega los q u e se v a n 
i so r tea r se e n c u e n t r a n e x 
puestos e n e l v e s t í b u l o , s i 
foien, e l m e j o r r ega lo de todos 
n o se puede a p r e c i a r p o r q u e 
ge t r a t a de u n a i n v i t a c i ó n p a 
y a dos personas u n f i n se se 
m a n a e n e l G r a n H o t e l de L a 

T a m b i é n , m a ñ a n a , se 
c e n a r e n e l r e s t a u r a n 

l e de l a soc iedad , p e r o p a r a 
e l lo h a b r á q u é h a c e r e l e n 
c a r e o oon c i e r t a a n t i c i p a c i ó n . 

— o O o ~ ~ 

L a r e c a u d a c i ó n p a r a l a s 

obras que se v a n a r e a l i z a r e n 
e l a n t i g u o t e m p l o p a r r o q u i a l 
v a n a b u e n r i t m o , a u n q u e 
q u i z á a menos d e l q u e se es 
pe raba . D e todas f o r m a s , a 
p r i n c i p i o de m e s y a h a b í a r e 
caudadas u n a s c i en to ocho 
m i l pesetas, toda v e z q u e e n 
l a s colectas de l a s i g l e s i a s s© 
r e c a u d a r o n ocho m i l , a los 
que h a y que a ñ a d i r c i n c o do 
na t i vos de m i l pesetas , u n o 
de setecientas y v a r i o s de q u l 
m e n t a s , 

• A M O N E S T A C I O N E S 

E n l a m i s a p a r r o q u i a l , m a 
ñ a ñ a se l e e r á n l a s s i g u i e n t e » 
amones tac iones : 

B e n j a m í n L o p e » L u c i a r t e ; 
h i j o de B e n j a m í n y E l i s a , de 

p a r a 

p a r r o q u i a l 

Z u r i t a de P i é l a g o s , c o n M a 
r í a R o s a S u á r e z B r i o n e s , d e 
J u l i o y U m b e l i n a , de M a r í n . 
P é d r o N a l a s c o M é n d e z , de 
P e d r o y C a r m e n , de S a n J u 
l i a n , c o n M a r í a D o l o r e s C o r 
tegoso M í g u e z , de M e l c h o r y 
E s m e r a l d a , de M a r í n . R a 
m ó n D í a z R o d r í g u e z , de R a 
m ó n y M a r í a L u i s a , de P o n 
t e v e d r a , c o n M a r í a I s a b e l C e a 
P o n t e , de J o s é y M a r í a , de 
M a r í n . 

F A R M A C I A D E G U A R D I A 

H o y , s á b a d o , y m a ñ a n a , do 
m i n g o , e s t a r á de g u a r d i a l a 
f a r m a c i a de d o ñ a R o s a l í a S a n 
B a g o T o u c e d a . en l a ca l fe J a i 
m e J a n e r -

I U Í S P O R T A S 

E l X¡3. C o n c u r s o - E x p o s i c i ó n 
I n t f e r n a c i o n a i de l a . C a m e l i a , 
s e c e l e b r a r á e n l a c i u d a d de 
V i l í a g a r c i á d e A s o s a "los d í a s 
26. 27 y 28 de m a r z o de 1976. 
e n e l P a b e l l ó n D e p o r t i v o d e l 
L i c e o M a r í t i m o . 

P o d r á n c o n c u r r i r todos ios 
c u l t i v a d o r e s , p r o f e s i o n a l e s o 
a f i c i o n a d o s , n a c i o n a l e s o e x . 
t r a n j e r o s , p e r s o n a s n a t u r a l e s 
o j u r í d i c a s , que r e a l i c e n l a 
ü i s c r i p c i ó n c o n a r r e g l o a lo 
s e ñ a l a d o . 

S e p o d r á n p r e s e n t a r ñ o r e s 
p e r t e n e c i e n t e s a c u a l q u i e r 
v a r i e d a d de c a m e l i a j a p ó n ! , 
c a , r e t i c u l a d a u o t r a s espe. 
c í e s , a s i c o m o c u a l q u i e r h í . 
b r i d o de l a s m i s m a s . S e a d . 
m i t i r á c u a l q u i e r f o r m a d e 
flor, desde l a s e n c i l l a ( 5 a 7 
p é t a l o s y n u m e r o s o s e s t a m . 
b r e s ) h a s t a l a doble f o r m a l , 
p a s a n d o p o r t odas l a s fo r , 
m a s i n t e r m e d i a s . 

S e c o n c e d e r á u n p r i m e r o y 
segundo p r e m i o a; c a d a u n a 
de l a s m o d a l i d a d e s s i g u i e n 
t e s : 

C a m e l i á s b l a n c a s , camel ia . s 
r o s a d a s , c a m é l i a s r o j a s , c a , 
m e l l a s j a s p e a d a s y o t ros co. 
l o r e s , c o n j u n t o d e flores de 
l a m i s m a o d i s t i n t a v a r i e d a d 

o n t í n ú a a b i e r t a 

e l o s a l u m n o s 

E S T R A D A 

x p o s i c i é n d e t r a b a j o s 

I n s t i t u t o P o f l t é o n l e o 

o r t i v o j u e g a e n N o y a 

1 P r o s i g u e abier ta , i a expo's i . 
®i<ón d e t r a b a j o s e f é c t u a d o s 
po r los a l u m n o s d e l I n s t i t ü , 
t a P o l i t é c n i c o de S a n t i a g o , 
l i a b i e n d o a c u d i d o v a a cono , 
c e r l a e x p o s i c i ó n n u m e r e m s 
p e r s o n a s , que e l o g i a r o n - J a s 
m u e s t r a s que se o f r e c e n "en 
l a s s a l a s d e l C o l e g i o de E., 
0 . B . de l a c a l l e de P é r ? z 
¥ i o n d i . • 

T a l e x p o s i c i ó n s e ÍIUCÍ- d e n 
t r o de lo s ac tos p r o g r a m a d o s 
c o n m o t i v o de l a r e a l i z a c i ó n 
d e l I I C i c l o de A c t i v i d a d e s 
C u l t u r a l e s d e i . ^ G I T " , q u e 
«s.yer, v i e r n e s , o f r e c i ó u n a 
c o n f e r e n c i a a c a r g o d e l d i r e c 
t o r d e l c i t a d o . I n s t i t u t o , d o n 
F a u s t o S a n t a m a r i n a R i c o 
v e r s a n d o sobre l a s p é r s p e c t i . 
•^as de l a F o r m a c i ó n P r o f e . 
s i o n a l . 

i P a r a e l m i é r c o l e s p r ó x i m o 
y no e l m a r t e s , 16, c o m o es . 
i á b a a n u n c i a d o , i n t e r v e n d r á 
d o n A n t o n i o F r a g u a s , h a . 
b l a n d o sobre l a " M i t o l o g í a de l 
agua, y d e l fuego e n . G a l i c i a " . 

# E L u m o n T i v O r s m G A 
, E N H O Y A • 

B i f i c í l e n c u e n t r o e l que d i s 
p u t a r á r í l o s n u e s t r o s , e n el 
c a m p o de S a n A l b e r t o 4 e N o . 
y a , equ ipo que se e n c u e n t r a 
e n a p u r a d a s i t u a c i ó n y qu*1 
d e s e a a l u d i r esos pues tos pe. 
l l o r o s o s en e l que e s t á n s u . 
9 ios u n b u e n n ú m e r o de c o n 
j u n t o s . 

P o r e l lo , l o . r a p t e s h a r a i ! 
e l v i a j e d i s p u e s t o s a a m i n o . 
r a r esa c u e n t a de n e g a t i v ü . s 
e n d o s a d o s e n lo s dos ú l t i m o s 
e n c u e n t r o s e n c a s a , a n t e eqm 
pos que, t e ó r i c a m e n t e , e s t a , 
b a a v e n c i d o s . 

A s i , e n e l d e s p l a z a m i e n t o 
a N o y a , los m ú c h a c h o s que 
e n t r e n a B e n i t o P e r d r ó n . sabe , 
m o s q u e v i a j a r á n c o n l a m a . 
y o r m o r a l , c o n e l f i n de o f r e 
«ser u n t a n t e o f a v o r a b l e a 
s u s seguidores , a ú n c o n t a n d o 
c o n l a s d i f i c u l t a d e s que, n a 
t u m l m e n t e , o f r e c e r á n sus opo 
n e n t e s . Y c o m o e l t e r r e n o se 
e n c u e n t r e e n b u e n a s c o n d l 
d o n e s , e s t a m o s seguros que 
h a b r á n d e l o g r a r u n r e s u l t a , 
do que a l e g r e a l a h i n c h a d a . 

M a ñ a n a , po r lo t a n t o , e l 
•Depor t ivo B s t r a d e n s e v i a j a r á 
h a s t a N o y a , c o n e l f i n de po 
áev d i s p u t a r í o s dos p u n t o s 
a l t i t u l a r , e n u n a n u e v a c o n . 
f t o n t a de l a m á x i m a c a t e g a . 
í í a r eg iona l* 

• N U E V O Í V l A T a i M O N I O 

Ante , e l a l t a r m a y o r de l a 
I g l e s i a p a r r o q u i a l de S a n I s í . 
dro, en l a p o b l a c i ó n m u r c i a . ' 
n a de C i e z a , c o n t r a j e r o n m a 
t r í m o n i o . e n l a t a r d e d e l p a . 
sado d í a 6, l a s e ñ o r i t a M a r í a 
de los D o l o r e s L o r e n z o S e . 
r r a n o , p e r t e n e c i e n t e a cono , 
c í d a y d i s t i n g u i d a f a m i l i a de 
l a r e f e r i d a c i u d a d , c o n d o n 
José- L u i s R o d r í g u e z F í g u e L 
r a s , c a p i t á n de l a G u a r d i a 
C i v i l , c o n d e s t i n o en l a U n i 
d a d de H e l i c ó p t e r o s e n M a , 
d r i d , p e r t e n e c i e n t e a a p r e c i a 
d a f a m i l i a e s t r a d e n s e . 

A p a d r i n a r o n , a los j ó v e n e s 
c o n t r a y e n t e s , d o ñ A n t o n i o L o 
r e n z b C l a r a m o n t e , p a d r e d é 
l a n o v i a y d o ñ a R u d é s i n d a 
F i g u e i r a s de R o d r í g u e z , m a . 
d re d e l desposado . 

F i n a l i z a d o é l a c t o de l a ce . 
r é í n o n i a n u p c i a l , los I n v i t a , 
dos a c o m p a ñ a r o n a los n u e . 
vos esposos a l l u n c h que se 
o f r e c i ó e n e l r e s t a u r a n t e 
" M e s ó n d e l M o r o " , d o n d e . se 
b r i n d ó po r l a f e l i c i d a d de los 
c o n t r a y e n t e s . 

E n e l v i a j e d e bodas , reco . 
r r e r á n d i s t i n t a s c i u d a d e s es. 
p a ñ o l a s . 

F A R M A C I A Dfc G ü A i W I A 

A pax ' t i i de l a m a ñ a n a de 
noy y d u r a n t e l a s e m a n a , co, 
r r e sponde e l t u r n o de guar . 
d i a a l a F a r m a c i a de l a l i c e n 
c i a d a R o s a r i o B r e y de S i l v « 
e n l a a v e n i d a de A m é r i c a , n ú 
tnearo 4 t e l é f o n o 570817 

• • " E O S VETEKANOS aPCfti 

NOTICIA 
E s t a t a rde j u e g a n en O r e n 

se, c o n t r a e l equipo r e p r e s e ñ 
t a t i v o de l a c i t a d a c iudadv en 
l a C o p a R e g i o n a l de F ú t b o l , 
n u e s t r o s j u g a d o r e s d e l equl . 
po v e t e r a n o s , que y a e l s á . 
bade pasado se v i e r o n supe 
r ados . e n e l p rop io t e r r e n o 
del E s t a d i o , por e l t a n t e o de 
2 .1 . 

S e e spe ra , s i n embargo , que 
e s t a t a r d e d e j e n c o n s t a n c i a 
de s u c l a s e y de paso, v e r si 
es que p u e d e n l o g r a r u n a e l i 
m i n a t o r i a f a v o r a b l e , que no 
es impos ib l e , a ú n c o n t a n d o 
c o n l a v a l í a de los l u g a d o r e í 
o r e n s a n l s t a s 

P W O B E S , P B E S Í B E N T V 

E s l a n o t i c t e que se c o m e n . 

t a , pues to que a c a b a d é s u r . 
g l r . Y M a n u e l P i s o B e y es s i l 
f i c i e n t e m e n t e conoc ido c o m o 
p a r a n o t e n e r n e c e s i d a d de 
i n d i c a r que se t r a t a d e l m i e m 
bro r e p r e s e n t a t i v o de l a P e . 
ñ a d e l " C , de F . P o n t e v e d r a " 
a q ú i en L a E s t r a d a , a q u i e n 
se le h a p ropues to y acep . 
t a d o p a r a p r e s i d i r l a c o m í , 
s i ó n de f i e s t a s 1976, q u e se 
c e l e b r a r á d u r a n t e l a ú l t i m a 
s e m a n a d e l m e s de j u n i o , e n 
h o n o r de S a n P e l a y o v e l 3 a . 
e r a m e n t o . 

No obs t an t e , c r e e m o s que 
s o n i n t e r e s a n t e s l a s s u g e r e n . 
c í a s q u e p u e d a n h a c é r s e l e a 
los c o m i s i o n i s t a s , todos e l los 
c o m p o n e n t e s de l a s s o c i e d a . 
des loca le s , pues to que sa 
b r á n a c e p t a r l a s , s i es que l e 
c o n v i e n e . D e t a l f o r m a , c o n 
u n a g r a t a u n i ó n e n t r e u n o s 
y o t ros , a ú n c o n t a n d o c o n 
poco t i e m p o , e s t a m o s seguros 
a u e L a E s t r a d a p o d r á e n c o n 
t r a r u n p r o g r a m a d i g n o y an 
c o n s o n a n c i a c o n l a catego, 
r í a de l a m i s m a , ta l come sé 
m e r e c e . 

E l n o m b r e d e l res to de lo» 
c o m i s i o n i s t a s , h a b r e m o s d? 
o f r ece r lo a n u e s t r o s amable?i 
l ec to res en p r ó x i m a i n f o r m a , 
í'-lón. 

• L A F E R I A S>E A i J i E 
L a f e r i a m e n s u a l se h a ce . 

l eb r ado a y e r e n e s t a v i l l a . A 
p e s a r de l m a l t i e m p o l a c o n . 
c u r r e n c i a h a s ido n u m e r o t a , 
e s p e c i a l m e n t e de c o m p r a d o , 
r e s y v e n d e d o r e s de e s t a p ro . 
v i ñ e t a y de l á de L u g o 

L a s c o t i z a c i o n e s p a r a e i v a . 
c u n o m a y o r de c a r n e h a s ido 
sobre 115 pe se t a s el k i l o en 
d a n a l p a r a l a s r€seQ de bue . 
n a c a l i d a d y de 80 a 100 pa
ra: l a s o t r a s . 

L o s t e r n e r o s de a b a s t o tu. 
v i e r o n c o t i z a c i o n e s m e d i d a s 
de 200 pe se t a s . 

L o s g a n a d e r o s s i g u e n p m i . j 
c u p a d o s p o r é l c i e r r e de l a s f 
f e r i a s p a r a e l g a n a d o d é cer . I 
d a desde h a c e m á s de dos m e t 
sea. j 
* H O M E N A J E 

CJn h o m e n a j e p o p u l a r fe ! 
s e r á t r i b u t a d o a A v e l i n o i 
A m o r R o d r i g u é i s que a c a b a 
de s e i j u b i l a d o , d e s p u é s de \ 
45 a ñ o s de s e r v i c i o e n l a C o m i 
p a ñ í a T e l e f ó n i c a N a c i o n a l de I 
E s p a ñ a 

Él stítíOí AÜÍOI R o d r í g u e z 
am e¿ n a t u r a l de E l F e r r o l , 
d e s e m p e ñ é s u c o m e t i d o come 
c e l a d o r e r l a z o n s de L a E s . 
t r a d a 

y c o l o r ; c o l o c a c i ó n a r t í s t i c a 
de, flores, s o l a s o a c o m p a ñ a , 
d a s de o t ros ob je tos y e l e . 
m e n t o s d e c o r a t i v o s ; a r b u s t o s 
e n flor; a r b u s t o s c u l t i v a d o s 
e n j a r d i n e s y fíncas p a r t i c u . 
l a r e s , e n l a c o m a r c a de A r o . 
s a . 

S e e s tab lece u n p r e m i u « 6 
p e c i a l C a m e l i a de O r o . <jue 
p a t r o c i n a S . M . l a R e i n a do. 
ñ a S o f í a , e l c u a l se o to rga , 
r á , a j u i c i o de l j u r a d o , a l 
c o n c u r s a n t e m á s de s t acado 
e n c u a l q u i e r a de l as m n d a i L 
d a d e s s e ñ a l a d a s . 

E l c o n c u r s a n t e a q u i e n se 
otorge este p r e m i o e spec i a l , 
n o p o d r á ob tener n i n g u n o 
de los p r e m i o s p rev i s tos . 

L o s c o n c u r s a n t e s q u e n a 
y a n ob ten ido l a C a m e l l a de 
O r o e n t r e s c o n c u r s o s con
secu t i vos , no p o d r á n ob tener 
d i c h o p r e m i o , aunane- si t&ms 
premios . 

E n l a s m o d a l i d a d e s de ca 
m e l i a s b l a n c a s , ro sadas , ro
j a s , j a s p e a d a s y o t ros c o l ó , 
r e s , se p r e s e n t a r á n a i monos 
t r e s flores de l a m i s m a v a . 
r i e d a d , q u e s e r á n l a s q u e con , 
s i d e r a r á e l j u r a d o c a l i f i c a , 
dor , p u d i e n d o p r e s e n t a r s e m a , 
y o r n ú m e r o . 

L a i n s c r i p c i ó n d e b e r á r e a . 
í l z a r s e en l a s o f i c i n a s de l a 
C o m i s i ó n o r g a n i z a d o r a , A y u n . 
t a m i é n t o de V i l l a g a r c i a de 
A r o s a , a n t e s d e l d í a 22 de 
m a r z o de 1976, deb iendo e x , 
p r e s a r e n el B o l e t í n de I n s . 
c r i p c i ó n , que l e s e r á f a c i l i t a , 
do. a t a l efecto, e l n ú m e r o d e 
lo tes que p i e n s a p r e s e n t a r 
e n c a d a u n a d é l a s m o d a l l . 
d a d e s s e ñ a l a d a s en l a B a . 
se 4.;i y l a s u p e r f i c i e q u e con
s i d e r e i n d i s p e n s a b l e p a r a su 
e x p o s i c i ó n . 

C a d a c o n c u r s a n t e " p o d r á 
p r e s e n t a r ios lotes q u é de . 
seee, s i n m á s l i m i t a c i ó n que 
l a de h a c e r l o c o n s t a r en el 
b o l e t í n de i n s c r i p e i ó n . 

L o s c o n c u r s a n t e s p r e s e n t a 
r á n los lo tes en los loca les 
d e l P a b e l l ó n D e p o r t i v o del 
L i c e o M a r í t i m o de V i l l a g a r . 
c í a de A r o s a . desde l a s 9-. a 
l a s 13 h o r a s de l v i e r n e s 26 
de m a r z o no pud iendo r e t í , 
r a r i a s s i n a u t o r i z a c i ó n de l a 
C o m i s i ó n o r g a n i z a d o r a h a s t a 
l a s 21 h o r a í ! d e l d o m i n g o 28 
de m a r z o . 

L o s a r b u s t o s c u l t i v a d o s e n 
j a r d i n e s y f incá i s p a r t í c u l a , 
e n l a C o m a r c a de A r o s a , se . 
r á n v i s i t a d o s " i n s i t u " por, e l 
J u r a d o los d í a s 24 y 25. 

L a i n a u g u r a c i ó n de l a E x . 
p o s i c i ó n d é F l o r e s t e n d r á IIL 
gar e l v i e r n e s 26 de m a r z o , 
a l a s 20 h o r a s . L a e n t r e g a 
de p r e m i o s se e f e c t u a r á el 
d o m i n g o d í a 28 de m a r z o , a 
l a s doce de l a m a ñ a n a . 

L o s d i p l o m a s y m e d a l l a s 
de e x p o s i t o r se e n t r e g a r á n el 
s á b a d o 27 de m a r z o , a l a s do . 
ce de l a m a ñ a n a 

COÑCCRSO OE TRAÜAJÍJ?» 
E N P R E N S A , RADIO 
Y T E L E V I S I O N 

S e c o n v o c a u n c o n c u r s o de 
t r a b a j o s sobre l a C a m e l i a 
do tado con u n p r e m i o en m e 
t á l i c o de 10,000 pese ta s oa rn 

c a d a u n a de la.s m o d a J i r i a d e s 
s i gu l en t eB ; 

C o m p o s i c i ó n p o é t i c a , a r . 
t i c u l o p e r i o d í s t i c o , r e p o n a j e 
g r á f i c o , g u i ó n r a d i o f ó n i c a 

E s t o s t r a b a j o s h a b r á n de 
se r d i f u n d i d o s e n l a P r e n s a , 
r a d i o o t e l e v i s i ó n , n a c i o n a l 
o e x t r a n j e r a , con a n t e r i o r ^ 
d a d a l d í a 20 de i n a r z r da 
1976 y , de todos e l los , se ¡-et 
m i t i r á n dos ejempiareto íafe 
tes de l d í a 24 d e l m i s m o m e s 
y a ñ o a l a C o m i s i ó n o r g a n L 
•¿adora A y u n t a m i e n t o de V L 
l l agar . c ia de A r o s a . 

t O N C l H S O 
D E E S C A P A R A T E S 

S e c e l e b r a r á en toda, i a prou 
v i n c i a u n C o n c u r s o de E s c a . 
p a r a tes , a d o r n a d o s con 
m e l i a s , e n lo s que a d e m a s 
d e l a r t i c u l o que se e x h i b a , 
ü g u r e n flores de c a m e l i a 
f o r m a d e s t a c a d a , o t o r g á n to. 
se t r e s p r e m i o s a los m e tor 
a d o r n a d o s . L a i n s c r i p c i ó n ^e 
h a r á a n t e s de l a s 14 h o r a s 
d e l d í a 22 de m a r z o y ios es . 
c a p a r a t e s s e r á n v i s i t a d o s p o r 
e l c o r r e s p o n d i e n t e j u r a d o ios. 
d í a s 23. 24 y 25 de d i c h o m e s . 

E X P O S I C I O N F I L A T E L I C A 
y N U M I S M A T I C A 

S l m n l t á n e a m é n t e se r e a i í . 
z a r á , e n e l m i s m o P a b e i l ó n 
D e p o f t i v o , u n a e x p o s i c i ó n t i . 
l a t é l i é a y n u m i s m á t i m a , ¿ o . 
b r é t e m a floral. E s t a r á o r g a . 
n i z a d a p o r l a C o m i s i ó n ffrga~ 
n i z a d o r a d e l C o n c u r s o de l a 
C k m e U a y c o n l a c o l a b o r a , 
c i ó n d e l G r u p o F i l a t é l i c o de 
P o n t e v e d r a , e l c u a l s e ñ a l a r á 
l a s n o r m a s po r l as qtu h a 
b r á de r eg i r se . 

D I S P O S I C I O N E S 
C O M U N E S , 

.: . L a C o m i s i ó n u i y ^ i i j z a o o r a 
d e s i g n a r á u n j u r a d o [ja t a H. 

' d a uno, de los cóiijj'u rs. •' ti.. 
; vocados . D i c h o s j u r u o =o. 
• d r á n ' d e c l a r a i d e s i e n ; .-s 

p r e m i o s es tab lec idos s 
flores o t r a b a j o s preses ' ••-s 
no a l c a n z a s e n a su Vnfnv 
n i v e l r eque r ido 

T a m b i é n p o d r á n , HJ -S. 
t i m a n opor tuno , propon- • a 
C o n c e s i ó n de prernioj- u-ir 
o t ros concep tos dSstm^---- 'e 
.los y a es tab lec idos 

E l X I I Concur.soJ5x_ui'ft!<,ion 
I n t e r n a c i o n a l de ia © a m e n a , 
se i n a u g u r a r á ei d í a . 26 . ,Ne 
m a r z o a l a s 20 h o r a s y en 
ac to de a p e r t u r a se d a r á l e c i 
t u r a aJ fa.lio. de 'os « | ? | ^ o á 
j u r a d o s • 

L o s e o n c u r » a r a t i pt ••• -
h e c h o de s o l i c i t a r l a I n s c n p -
c i ó n d e c l a r a n conocer v á c é a . 
t a r e s t a s bases y somefer.se 
( p a r a lo n o p r e v i s t o en e l l a s ) 
a l a s dec i s iones de fa O r m . 
s i ó n o rgan i^ao l^n i ' di 
t u r a d o s 

T o d a ¡a (iurresp-M.üi u - i a 
sobre este c o n c u r s o exposn 
c i ó n d e b é r a d í r l i g r s e a l a J o . 
m i s i ó n O r g a n i z a d o r a «fe 
C o n c u r s o E x p o s i c i ó n I r t ^ r 
n a c i o n a l ' de l á C a h f'JiH n 
e l A y u n t a m j e n í o c» < •, v ; n n t. • a . 
c i a d é A r o s a A; 

1 4 F A W n i l A O E l S E & O f t 

G L E S I A S G A R A B A T O S 
Q U E F A L L E C I O C R í S T I A N A M E f ^ T E E L P A S A D O D I A 1 0 A L O S 8 1 A Ñ O S D E E D A D , DESPUES D E R E -

Cmm L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S Y L A B E N D I C I O N O E S U S A N T I D A D 

~ — — a . g . P 

D A ¡ a s m á s e x p r e s i v a s g r a c i a s a t o d a s l a s p e r s o n a s q u e , e n l a t a r d e d e l p a s a d o d i a 1 1 , s a d i g n a r o n 
a s i s t i r a l o s f u n e r a l e s d e c u e r p o p r e s e n t e , c e l e b r a d o s p o r s u e t e r n o d e s c a n s o , e n e l N u e v o T e m p l o p a 
r r o q u i a l d e M a r í n y s e g u i d a m e n t e , a c o m p a ñ a r o n s u s r e s t o s m o r t a l e s a i c e m e n t e r i o m u n i c i p a l , a s í c o m o 
t a m b i é n a l a s q u e p o r m e d i o d e f i r m a s , t a r j e t a s y t e l e g r a m a s l e h a n t e s t i m o n i a d o s u c o n d o l e n c i a . A l m i s 
m o t i e m p o , q u i e r e c o m u n i c a f q u e e l p r ó x i m o l u n e s , d í a 1 5 , a l a s O C H O Y C U A R T O d e l a t a r d e , e n e l 
A n t i g u o T e m p l e p a r r o q u i a ! s e c e l e b r a r é u n a m i s a e n s u f r a g i o d e s u a l m a 

M a r í n 13 d e m a r z o d e ' .976 
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i a s e n P o n t e v e d r a 
Decía en un artículo Juan Pascau que 

escolást ico precisaría que Galicia se 'predi
ca" de diíerenles formas. ¡Qué gran variedad de 
contrastes y matices entre las propias tierras 
de! interior, los valles silenciosos y umbríos, 
las feraces campiñas, los macizos montañosos 
y los bosques donde vuelan los últimos uroga
llos! O entre las 'zonas costeras, en las rías. 
Las Bajas, serenidad del paisaje que se hace 
grandeza armoniosa frente al Atlántico. O las 
Rías Altas, sucesión de estuarios, acantilados y 
promontorios no menos bellos. 

Común a todas ias tierras campesinas de 
Breogán, poso del culto druídido de los celtas, si 
milar ai sampó" finés y al árBol Fu-sang de 
fa antigua mitología china, persiste aquí la ve
neración al árbol, y el amor a plantas y flo
res. Bien io sabemos lo» pontevedreses que 
guardamos especial cariño al viejo roble mile
nario de Santa Margarita y sabemos honrar es-
pecNiménte la camelia. 

La provincia de Pontevedra, y con ella toda 
la gaílega región, vuelve con su "ritornello" 
anual a festejar esta bellísima flor, la flor de 
las Rías Bajas. Corresponde este año al Ayun
tamiento de Viiiagarcía de Arosa, que alterna 
con el de Pontevedra y Vigo, organizar la XII 
edición del concurso-exposición internacional 
de esta muestra flora!. 

Alié, por él siglo XVül, llegaron las camelias 
desoe Japón y China hasta Europa. Venían dis
frazadas, entré ias plantas de té, a bordo de 
los cMpérs ingleses de la compañía de las In
dias Orientales El primero de estos barcos, el 
"Cutty Sack sirve ahora de público museo. 
Difícilmente las camelias pudieron imaginarse 
que iban a rraigar tan fuertemente en este Fl-
nis-Terrae y, que todos los años, íbamos a fes
tejar tan entusiásticamente esta "floralia". Aho
ra entre él "eterno verde de Jas melgas, quizás 
este año menos ostentoso por falta de las acos
tumbradas lluvias, están las camelias en plena 
floración. Junto al hórreo, acompañando la 
labra románica de las ermitas, en las corredoi-
ras aldeanas, en los jardines de los pazos ba
rrocos y en las avenidas de tas ciudades hay 
camelias para recreo de todos. Camelias ro
jas, blancas, rosadas, jaspeadas- de colores 

un 

ELECTRO - M ECANOGRA PICA 
G E R M A &f X C A R R O 

— Compra - venta d e 
máquinas de escri
bir y calcular, nue
vas y usadas. 

— Máquinas de coser 
Werthelm y Singar. 

— Cortadora fiambre 
Braher. 

— Balanzas Berlfel y 
Arisó, 

C / Charino, 19 — Telf. 
> t ifim ..., iii)iiimMMiim)iiu(»iii)«íi!i»'iiin íi 

- Cocinas indusíria-
el»ctrodonnéstf eos 

— Radio y TV. PbMips 
y Radiola. 

— Material de Oficina. 
— Alquileres m á q u i-

nas escribir y cal
cular 

~ Talleres propios. 
8S 70 07 — PONTEVEDRA 

3 

SANTIAGO 

E l limes se in ic ia la V I S e m a n a 

n s i c a r / s p a n o f a 

Visita de representaciones de 

pa ¡ses b ispanoa m e r í c a nos 
L a V I Semana il<> Músíca 

Esj^áñbla se iniciará ei próxi 
mo ifuití.s eii Santiaiiu ile 
^«mipostela, 

!*-n OÍ diií (¡^ ¡naugurabígni 
de ia .Semaua a tü- ocho de la 
tardie se ceJelíjrará * i< (>i aula 
il<- eultuía de la I aja de Vho 
rros, ima confeiencia-í.'oncíer-
t() coinnemoraíiA a del I cente 
JJ.atto de \1ahiiel Falla. 

H41 este ajoto el erítíeb tnusi 
cai Knri(jue Sánchez Pedióle 
propuociará una conferencia 
soino VI a miel de Falla ar
quetipo de una época» v ac 
tiíiirü la ?opraiiñ ^fontsefrat 
Aíavcilia s el prañisla Mi-
guel /.Mnctii. 

HíSta Semana eslá organiza 
f'1 por la Dirección General 
d«> Bellás Arles^cn eolahorM 

eon •• aviii)i:ii>> •MI., ,1,. 
Santiago de Compostelat 

V I S I I \ { ){ <: 
H I S P A L O \ V I E R T ( VNOS 

Represeúlanleí- t]? Argenli 
IIÜ. Colombia, Gbiie. líl áal 
vador. Panamá. Perú, Brasil, 
iNHcaiagna; frxiatemála. Esta
dos [jnidos. Bolívia, (̂ osta Ri 
ca Fciiador. Honduras, Pa 
raguav, \ iMuvncla, Cuba y 
Kcinihücf) Dominicana acom 
papácíóf de pilos cargos del 
Mini-iciHd espajgipL dé Obras 
Publicas lltígafon aye'i a San 
hago de ( ompnsicda. 

En los pmximos días reali 
?Mtán visitas a la rtígíloti galle 
lia <|iir iniciarán en una tac 
loria de la industria del auto 
móvil ^ i : , i . . . . . ,.< .)(>|ílín 

" en Viliagascía 
de Arota. 

exót icos y muy variadas formas... Gafóla es 
ahora, más que en ninguna otra época del año 
un inmenso jardín. Gamellas en el valle del 
Rosal, en cita con el o c é a n o : al abrigo del mo
nasterio de ,la Armenteira, donde un "paxari-
no' cantó una vez...; en la plaza de la Herre
ría, dando sombra a la fuente que da de beber 
al viajero..,; en lo alto de Cástrelos, mirándose 
en el mar de los Cancioneiros...; o en los jar
dines de VHIagarcía, la Perla de Arosa, donde 
se hacen realidad los sueños de Valle-lnclán... 

La camelia es una teácea a la que Kamel 
cedió el nombre y catalogó Linneo. Sus hijas 
brillantes y perennes, de fuerte verdl-negro' 
contrastan con las flores donde se remansa la 
luz. Pero ¿cómo decir que es la camelia en el 
alma y paisaje gallego? En el amplio regazo 
afectivo y de adopción de la tierra galaica, don
de todo está presidido por la armonía y desde 
antiguo existe una estrecha relación del hom
bre con la Naturaleza, los gallegos son un po
co expresión, prolongación del medio en que 
viven. La camelia, parte inseparable de este 
paisaje, es una nueva demostración, quizás la 
más bella del invierno-primavera, de esta anti
gua alianza. No es de extrañar que donde el 
homore vive pegado a la tierra, entre los pinos 
que canto Ponda!, los bosques de castaños, los 
robles y tantas otras especies aclimatadas 
amemos la camella. Decir lo que es la camelia 
en Galicia sería encontrar !a piedra filosofal. 
¿ S e puede decir acaso que es "saudade", co
mo suena la gaita en lá alborada...?.Hay'que 
estar aquí, entre nosotros, y sentirlo. Porque 
mientras exista en los gallegos una dimensión 
de sentimientos que desborda al lenguaje, hay 
cosas que siempre será muy difíccil expresar 
con palabras; Ahora es buena ocasión para lle-
.gar a Galicia. Él viento suena como" un arpa 
rizando la quietud de las rias; las nieblas van 
formando encajes entre ¡os valles y el orballo 
despierta, ligeramente salpicadas, las came
lias... Venir ahora es descubrir muchas, mu
chas cosas. Entre ellas porque e! conde de 
Buffón escribía en 1749, en su Historia Natural, 
que la Naturaleza es ei trono visible de la Ma
jestad Divina. 

SANTIAGO SANCHEZ 
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Venta e l e c t r ó m e a de billetes f 

reservas d e Renfe en 

La CoruAa y Vigo 
E l día 22 del actual mes 

de marzo seré inaugurada la 
venta electrónica de billetes y 
reserva de plazas por fenoca 
m i en las localidades de 1 a 
Coruña y Vigo, tanto en las 
estaciones como en las Ofici 
ñas de Viajes de Rente, ksi 
mismo, -¡e pomli-án en serví 
ció los pupitres electrónicos 
instalados en las agencias de 
Wagons . Ü t s / C o o k de los 
puntos citados, v además, en 
Oviedo \ Crijón, 

Este sistei^ui per/nite el tra 
tamiento automático de La 
venta de billetes \ reserva de 
plazas, en el momento de la 
solicitud por los clientes. Ope 
ra por medio de ordenadores 
centrales, situados en Vfadnd. 
a los que quedan Conectados 
ios pupitres, 

tas principales venia jas 
que presenta el proce(lin««n" 
lo son las siguientes* elimina 
cion de las colas o esperas pro 
longadas. ya que desde eital 
quier pupitre se puédeh sol i 

citar billetes jjai-a todos tes 
trenes introducidos en el osr 
¡leñador, exactitud en cuanto 
al precio del M í e t e : elimina 
ción total de k duplicidad de 
plazas; ofrecer a los clientes 
un servicio más eficaz, con 
nn menor esfuerzo del funcio 
"ario, y conseguir la máxima 
fluidee e nía espendición de 
billetes, puesto que en el sis 
tema se emplea mucho me 
nos tiempo pava, entre otros 
factores, el cálculo del precio 
del billete y la amoftiVaeióu 
ríe la ni «y a 

P A R A 
01.43 h.. primera pleamar* 

08.04 h;, primera bajamar, 

14.17 h., segunde pleamar 

20.22 h., segunda bajanw.. 

Mañana será elaiisiiraila la 

Feria-Exposición del Libro 

Conferencia de Hipólito de Sa 
Tenemos la s. a üsraccmn 

de reseñar que esta mués 
ítrá cultural constituye un 
resonate éxito. Son muchas 
las personas que la visitan, 
reflejando así la inquierud 
que bay por formarse y bus 
car solución a 'os múltTpbs 
problemas existentes en el 
mundo actual, en especial 
por parte de ios jóvenes 
que aportan el mayo1 nú
mero de visitantes. Con,; 
nuando con el ciclo de ac
tos programados en tono a 
l¿ exposición, hoy sábado 
a jas ocho y media le la 
tarde, pronunciara una con 
•:e»-encia don Hipólito de Sa 
bravo sobre el tema Poe
sía y arquitectura en las 
rutas del valle del Saines'' 
la cual será ilustrada con 
la proyección de diaoositi 
vas Dada la per.-onalidad 
del conferencianie y el in
dudable interés de la d'̂ er 
tación es de esperar un? 
concurrida asistencia .[3 ea-
te acto cnluiral 

r;.. ¡do mañana, doiinp 
go. a las diez de la noche 
quedará ctausuradn la ex 
posición y confiamoi; que 
hasta enionce- .rnamen 
ga el elevado número de 
visitantes y el considerable 
voiunen de ventas de los 
días anteriores 

DI AUIO 
1>E PONTE V KÍ)R ñ 

M ASAMBLEA 
GENERAL 
DE LA HERMANDAD 
DE LABRADORES 

El próximo domingo ten
drá lugar en ios locales de 
la Cofradía de Pescado'-es, 
de esta villa, la asamblea 
general ordinaria de la Her 
mandad de Labradores. Con 
anterioridad se r e u niran 
las uniones de empreñarioc 
y trabajadores para tratar 
asuntos de su peculair in
cumbencia. Estimamos de! 
mayor interés que a esta 
reunión plenaria asista el 
mayor número posible de 
agricultores que, a través 
de las junta,* parroquiales, 
están ya potenciando sus 
actividades 

En el entorno rural, yon 
muchos ios problemas que 
aún están sin resolver; es-
fado de fuentes y lavade
ros caminos intransitables, 
falta de numerosos puntos 
de luz y de la necesaria po 
t e n cia en los existe Ates 
etc Y creemos que ta ¡unta 
general del domingo sería 
una magnífica ocasión no 
sólo de exponerlos sino de 
tratar de buscar la oportu 
na solución La verdad es • 
qqe continúa la margina 1 
ción de las gentes del c a á i 
po y ello no debo ser así en 1 
una sociedad que presume [ 
de justa pero que, a la ho- * 
ra de los hechos, no tiene ' 
en cuenta la sufrida exis I 

agro. | 
>ltÍLAi>0 oHAVLS 

T A M E N O S C O N C E U O S 

AGAN M U L T A S 
« b e c * o caso? 

Tratase de que pola madrileña "Dirección 
General de Industrias Siderometalúrgícas" que 
nada ten que ver coa seda, aínda que houber* 
aigun profesor que o chegara a afirmar —¿Ou-
non...?— dependente do Ministerio de Indus
tria, sancionóuse o Concello da Estrada, con 
Lmha^u,ta de 2.500,00 pesetas, que en eartos 
redondos venen a ser quinientos pesos, ou o 
que e mismo: des mil -reás. de aqueles do bu-
ratino no medio que decían "Una. Grande y ü -
ore . e ofron os derradeiros que se fixeron pra 
que circularan. 

A multa víñalle o noso Axuntamento, por ser 
propietario do camión PO-7722-C. que está adi-
cado a recollida de ciscallos, todo pintadiño 
de branco e que leva pola cueira unha maqui
naria compresora. Os motivos... Poida que 
fora por fállame algunha revisión oficial. P¿ro 
non sabemos, 
, ? W*, 9i Podemos asegurar é que o es
pediente e o que leva o número 12.700 barra 
/b> que xa está con recargo de cen pesos no-
™s' a'r'da que a tal sanción está fixada coa 
data do 26 do mes de malo do ano que xa 
pasou, cando ainda o señor Villar Mir non tiña 
tempo de pensar ñas devalucións, atendendo 
a outros mesteres, nin era alcalde da Estra
da quen tomóu a vara do mando o 28 de no-
vembro de 1975. 
hQKSOn aS,, f n totat! tres mil Pesetas, ás que 
haberemos de sacar da bolsa municipal, pra 
pagarlle o propio Estado. Doce mil reás que 
según aquelas contas que botamos, teremos 
que pagar todos os ciudadáns, sin inoruir a 
quenes se esqueceron de cumplir coa obriga 
que teñen, posto que eles. seguro, non estarán 
aínda que si en aquela outra donde están los 
que se levan a mitade do presupuosto xeral 
como quen lava. 

Digamos, primeiro, que o Concello da Es-
trada haberá de pagar a multa que lie ¡m-
puxeron; e, despois o. recargo de 500 máis xa 
que. pra eso están os xusgados, en non vaian 
a pensar que va ihaber amaños ou rebaixas 
posto que a xusticia é a xusticia e que a re-
baixar nmguén se puxo rico. 

Agora .decirnos nos, que estamos da ban
da de atora. ¿Teñen patente de corso, aqueles 
que están obrigados a defender os intereses 
de todos, e s q u e c é n d o s e de algo oficial? Va
mos... Que era como pra decirlle: vos o bus-
castedes e vos o pagados. Pero non. Coidamos 
que habenan de obrar, como fan sempre, den
tro da maior honradez, a esoera de ver si é 
que era indebido o tal pago dos caitos que se 
solicitaban. E logo, por outra banda, tamén se 
pederá quedar un pensando: Pode non ter ra
zón o Ministerio de Industria? 

Deixemos a cousa asi. Paguemos e cale
mos, que somos de casa rica. Xa o di o refrán-
'Xogar e perder, pagar e calar". 

PEDRO DA LAXE 

/ 
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V i a j e de l R e y a 

E s t a d o s U n i d o s 
• P' 1 2 — E l d i r e c t o r S e n e r a l d e A m é 

r i c a d e l N o r t e y E x t r e m o O r i e n t e , d o n J u a n 
D u r a n - L o r i g a R o d r í g u e z v i a j a r á l a p r ó x i m a s e 
m a n a a E s t a d o s U n i d o s , s e g ú n s e h a i n f o r m a d o 
a E u r o p a ^ P r e s s e n c i r c u i o s c o m p e t e n t e s . 

E l s e ñ o r D u r á n - L o r i g a m a n t e n d r á d i v e r s o s 
c o n t a c t o s c o n l a s a u t o r i d a d e s n o r t e a m e r i c a 
n a s , d e c a r a a l a p r e p a r a c i ó n d e l v i a j e q u e e l 
R e y d o n J u a n C a r l o s e f e c t u a r á a l c i t a d o p a í s 
e n e l p r ó x i m o m e s d e j u m o . 

D u r a n t e s u e s t a n c i a e n E s t a d o s U n i d o s e l 
d i r e c t o r g e n e r a l d e l M i n i s t e r i o d e A s u n t o s E x -
e n o r e s e l a b o r a r á , j u n t o c o n l o s e x p e r t o s n o r 

t e a m e r i c a n o s , e ¡ p r o y e c t o d e p r o g r a m a q u e et 
H e y r e a l i z a r a e n s u v i s i t a a U S A . — ( E u r o p a 
P r e s s ) 

ARTICULO D E "TACITO" 

ec s van por delante y 
respuesta política por detrá 

a 

• • • • • • •« • • • • • • • • • • a 

ngreso c 

M A D R I D , 1 2 . — E l h a b i t u a l 
a r t í c u l o f i r m a d o p o r " T á c i 
t o" e n " Y a " , se d e d i c a e s t a 
s e m a n a a l t e m a de l a s a s o . 
e l a c i o n e s - , y e l n u e v o e s t a t u 
to r e g u l a d o r que se v a a es
t u d i a r . A los q u i n c e meses 
d e l E s t a t u t o , de 1974. se h a 
a c r e d i t a d o y a l a I n s u f i c i e h . 
c i a d e l m i s m o p a r a c o n s t r u i r 
sobre é l u n v e r d a d e r o p l u r a : 
l i s m o d e m o c r á t i c o . 

E n c u a n t o a l n u e v o pro
yec to de l e y . "de l a r e f e r e n 
c i a o f i c i a l se deduce l a c í e a . 
c i ó n d e u n t r i b u n a l d é ga
r a n t í a s que p a r e c e s u p o n e r 
el m a n t e n i m i e n t o de u n ^ j s . 

^ o i u e r d a 

e c e l e 

M A D R I D , 12.—LOS d í a s t r e s 
y c u a t r o d e l p r ó x i m o m e s de 
a b r i l t e n d r á lug-ar en l u g a r 
a ú n no d e t e r m i n a d o el c o n 
greso de " i z q u i e r d a d e m o e r á -

. t i c a " , s e g ú n h a .man i f e s t ado 
a " C i f r a " un p o r t a v o z d e l 
g rupo . 

P r e g u n t a d o sobre ei s i g n í . 
f i c a d o de l a l l a m a d a " a l a 
a u t ó n o m a de i zqu i e rda de. 
m o c r á t i c a " . el m i s m o p o r t a , 
voz h a s e ñ a l a d o que m á s que 
u n a l a se t r a t a de u n a *co. 
r r i é n t é de o p i n i ó n en e! se
n o de " I D " c a p i t a n e a d a por 
los s e ñ o r e s A l v a r é z de M i r a n , 
d a A l z a g a , C a v e r o O r t e g a v 
D í a z . A m b r o n a y V é g a E s c a n 
d o n 

E n los m o m e n t o s a c t u a l e s 
• i z q u i e r d a d e m o c r á t i c a " se 
e n c u e n t r a en fase de p r e x o n 

.. greso y e s t á n a p a r e c i e n d o 
t e n d e n c i a s en s u seno, u n a de 
e l l a s r e p r e s e n t a d a p o r ios 
a n t e d i c h o s m i e m b r o s d e l g ru 
po. 

E s t a c o r r i e n t e h a c o m u n i . 
c a d o a l a c o m i s i ó n e j e c u t i . 
v a su c o n s t i t u c i ó n Lv que t i c . 
n e pun tos de v i s t a d i f e r e n 

• c i ados con i a - a c t u a l l í n e a d e í 
p a r t i d o que p i e n s a e x p o n e r 

•> en el congreso, a l ob je to dp 
que h a v a u n a m o d i f i c a c i ó n 

f en l a s tes is que a c t u a l m e n t e 
r m a n t i e n e l a " i z q u i e r d a de , 
. m ó c r a t a " o f i c i a l m e n t e 

U n o de ios pun tos f u n d a -
. m e n t a l e s de l a s t es i s de e s t a 
^ c o r r i e n t e es ei t e m a de l a s 
> a l i a n z a s . E s p rec i so d i s t i n 
gu i r , en o p i n i ó n de estos 

; m í e m b r o s de " I D " e n t r e pac . 
•to. que se puede h a c e r c o n 

f u e r z a s p o i i t i c a s de d i s t m t o 
s igno , c a r a a u n a s e l ecc iones 
por e j e m p l o y a l i a n z a , que se 
debe h a c e r solo c o n aque l los 
g rupos de í n e o u í v o c o s igno 
d e m o c r á t i c o 

E n segundo luga r , p l a n t e a 
e s t a c o r r i e n t e l a n e c e s i d a d 
de un c a m b i o en e l concep
to de r u p t u r a d e m o c r á t i c a 
S e . o p t a r í a por i r a u n a es. 
t r a t e g i a e l e c t o r a l f ren te a 
l a s a c c i o n e s de m a s a s que 
p r o p u g n a , el r e s to de l a opo. 
s í c i ó n de i z q u i e r d a 

E n . este s e n t i d o " i z q u i e r d a 
d e m o c r á t i c a " a n u n c i a su i n . : 
t e n c i ó n d e a c u d i r a l a s elec
c i o n e s m u n i c i p a l e s y l e g i s l a . 
U v a s a ú n . c u a n d o tíetermi. 
n ados g r u p o s s e a n m a n t e n i . 
dos e n l a i l e g a l i d a d . L a ú n l 
c a c o n d i c i ó n p a r a su nnr t j . 
c i p a c i ó n es que se l l e v e a Ca 
bo c o n g a r a n t í a s de a u f e n t i 
e i d a d e l pos ib l e r e s u l t a d o . 

• E n t i e n d e el g rupo —a,simi$-
rao— que se t i e n e que i r a 
u n a p o l í t i c a de ^ f i a n z a s d i s 
t i n t a de l a que p roponen l a 
" j u n t a d e m o c r á t i c a " y l á 
p í a r a f o r m a de c o n v e r g e n c í a " 
C o n c r e t a m e n t e s e ñ a l a n que 
e l deseo de l l e g a r a u n o r g a i 
n i s m o u n i t a r i o de toda í a 
o p o s i c i ó n - c o n e l p a r t i d o eo 
m u ñ í s t e i n c l u i d o y o t r a s fue r 
z a s c o m u n i s t a s — rio s e r i a 
c o n v e n i e n t e p a r a " I z q u i e r d a 
d e m o c r á t i c a " 

M á s a d e l a n t e m a n i f e s t ó el 
p o r t a v o z á " C i f r a " que no sé 
d i s c u t e p o r e l g rupo l a po. 
s i c i ó n de J o a q u í n R u i z G i . 
raénez c o m o p r e s i d e n t e de 
" T D " V s u b r a v a n que es i m . 

p r e s c i n d i b l e u n a u n i d a d con 
los o t ro s g rupos d e m ó c m t í a . 
n o s de t a l a n t e a u t é n t l c a m e n 
te d e m o c r á t i c o e x c l u i d a l a 
• ' U D E " 

S e g ú n se deduce de l a s de
c l a r a c i o n e s d e l po r t avoz de 
" I D " , es pos ib le que en el 
t r a n s c u r s o del c o n g r e s o se 
l legue, a u n a f ó r m u l a de c o m 
p r o m i s o e n t r e l a p o s i c i ó n ex
p u e s t a p o r es ta c o r r i e n t e y el 
r e s to de l p a r t i d o de f o r m a 
que l a l í n e a de - ' i z q u i e r d a 
d e m o c r á t i c a " se v e r í a m o d l . 
f i c a d a s u s t a n c i a l m e n t e c o n l a 
p o s i b i l i d a d de eme " T D " no 
p a r t i c i p a r á en el ó r a a n o u n í 
t a r i o eme v a a l a n z a r s e c o n 
l a u n i ó n de " i u n t a v " n i n f a 
f o r m a " . — ( C i f r a l 

t e m a d e c o n t r o l p o l í t i c o , no 
j u r i s d i c c i o n a l . S i a s í f u e r a , 
el r e f o r m i s m o d e m o c r á t i c o 
s u f r i r í a u n se r io golpe." No 
se e n t i e n d e n l a s r a z o n e s de 
t a l t r i b u n a l —dice el a r t i c u 
lo— c u a n d o e l r e spe to a l p r o . 
p í o o r d e n c o n s t i t u c i o n a l e x i . 
ge, c o n f o r m e a l a r t í c u l o 36 
del Fuei-o de los E s p a ñ o l e s , 
e n c o m e n d a r a los ó r g a n o s 
j u r i s d i c c i o n a l e s l a d e f e n s a y 
g a r a n t í a de los d e r e c h o s de 
los e s p a ñ o l e s , e n t r e e l los el 
de a s o c i a c i ó n . E s a f u n c i ó n 
j u r i s d i c c i o n a l c o r r e s p o n d e e x . 
e l u s i v a m e n t e a los j u z g a d o s 
y t r i b u n a l e s , ñ o r e x i g e n c i a 
c o B s t i t u c i o n a L 

L a r e f o r m a h a de t ene r co . 
m o efectos c o n s t r u i r un. s i s 
t e m a p o l í t i c o que p e r m i t a l a 
p r e s e n c i a r e s p o n s a b l e de l a s 
fuerzan e n ' t e n s i ó n y o f r ezca 
m e c a n i s m o s adecuados d e 
c o m p o s i c i ó n - r c o n c i l i a c i ó n . 
S i e s ó -no s é Cons igue l a r e . 
f o r m a h a b r á f r a c a s a d o . E l 
G o b i e r n o se e n c u e n t r a h o y 
en u n m o m e n t o c r u c i a l : h a 
de a f r o n t a r u n a s i t u a c i ó n 
c o n f l i c t i v a c r e c i e n t e ; y por 
o t r a p a r t e su vf)] u n vari r e for 
m i s t a e s t á m á s p r o c l a m a d a 
que r e a l i z a d a , y por e l lo no 
d i s p o n e t o d a v í a de l a au to
r i d a d que le d a r á l a ctrírnf. 
n a c i ó n de l a s r e f o r m a s . Lof; 
h e c h o s v a n por d e l a n t e y í a 
r e s n u e s t a p o l í t i c a por d e t r á s . 

E n el caso de que la nuevo 
r e g u l a c i ó n de] d e r e c h o de 
a s o c i a c i ó n con f i n e s p o l í t i . 
eos no r e s p o n d a en su- con
c e p c i ó n y a m p l i t u d a Jo que 
c a b r í a e s p e r a r de l d e s a r r o l l o 
n o r m a l d e l a r t í c u l o 10 de) 
F u e r o de ios E s p a ñ o l e s la 
v i a b i l i d a d m i s m a de l a re
f o r m a d e m o c r á t i c a p u e d e 
q u e d a r c o m p r o m e t i d a . " S i n 
d u d a l a n u e v a r e g u l a c i ó n 
m e j o r a r á la p r e c e d e n t e : p e . 
'"o el p u n t o de r e f e r e n c i a ñ o 

La vacante de Iturmendi 
M A D R I D , 1 2 . — L o s t r e i n t a y n u e v e c o n s e j e r o s n a 

c i o n a l e s p e r m a n e n t e s , h a r r s i d o c i t a d o s p a r a l a s o n 
c e d e l a m a ñ a n a d e l p r ó x i m o d í a 2 9 a f i n d e e l e g i r 
l a t e r n a q u e p r o p o n d r á n a l p l e n o d e l C o n s e j o N a c i o 
n a l p a r a c u b r i r l a v a c a n t e p r o d u c i d a e n e s t e g r u p o 
p o r e l f a l l e c i m i e n t o d e d o n A n t o n i o I t u r m e n d i B á ñ a l e s 

E n c í r c u l o s p r ó x i m o s a l C o n s e j o N a c i o n a l d e l M o 
v i m i e n t o , s e d a n l o s n o m b r e s d e d o n C a r l o s P i n i l l a 
T u r i n o y d o n G o n z a l o F e r n á n d e z d e l a M o r a c o m o 
c a n d i d a t o s a í a t e r n a . 

P o r s u p a r t e , l a c o m i s i ó n p e r m a n e n t e d e l C o n s e j o 
s e r e u n i r á a l a s n u e v e d e l a m a ñ a n a d e l d í a 18 p r ó 
x i m o p a r a c o n v o c a r l a e l e c c i ó n d e c o n s e j e r o n a c i o 
n a l p o r J a é n ( v a c a n t e p o r l a r e n u n c i a d e l s e ñ o r G a r 
c í a R o d r í g u e z - A g o s t a a l s e r e l e g i d o p a r a e l g r u p o 
d e l o s c o n s e j e r o s p e r m a n e n t e s ) y p r o c l a m a r l o s c a n 
d i d a t o s a l p u e s t o — ( E u r o p a P r e s s ) 

ll 

es e l e s t a t u t o a n t e r i o r , s i n o 
e l pu l so de l a n a c i ó n y sus 
n e c e s i d a d e s r e a l e s . Y no h a 
t o m a d o este pu l so " q u i e n 
p i e n s e que cabe c o n s t r u i r u n 
s i s t e m a d e m o c r á t i c o de c o n . 
v i v e n c i a "hoy en E s p a ñ a , a 
p a r t i r de f o r m u l a c i o n e s dog
m á t i c a s o c o n m e c a n i s m o s 
i n t u i t i v o s de i n c o m p r e n s i b l e s 
o r t o d o x i a s p o l í t i c a s . " 

L a c r e a c i ó n de u n ó r g a n o 
e s p e c i a l de r e v i s i ó n y c o n t r o l 

t i e n e u n a s i g n i f i c a c i ó n po l i , 
t i c a c l a r a . E l r e f o r m i s m o se 
j u e g a m u c h o en el e n v i t e de 
l a s a s o c i a c i o n e s " Y no es 
f r u t o de s u s p i c a c i a s el t e m o r 
de que l a a p a r i c i ó n de a q u e l 
ó r g a n o , e l p r o y e c t a r , u n c o n , 
t r o l p o l í t i c o s i n t u t e l a i n r i s , 
d i e c i o n a l , p u e d a p r o p i c i a r a c 
t i t u d e s i n h i b i t o r i a s de q u i e . 
n e s t e n d r í a n que e s t a r p r e . 
sen tes , con l e g a l i d a d en l a 
v i d a p o l í t i c a ' n a c i o n a l . " — 

REMISiON A LAS CORTES 

. » r: ««r | « r « * ^¿f . I 3 i ^Uf | | 

M A D R í D , 12.- S e h a r e c i b i d o e n l a s C o r t é s e s -
p á n o t a s , r e m i t i d o p o r e í M i n i s t e r i o d e A s u n t o s E x t e 
r i o r e s , e l t r a t a d o d e a m i s t a d y c o o p e r a c i ó n e n t r e 
E s p a ñ a y i o s E s t a d o s U n i d o s f i r m a d o e n M a d r i d e l 24 
d e e n e r o d e 1 9 7 6 . 

E ! t e x t o h a s i d o r e m i t i d o a t r a v é s d e l a ^ e s t -
d e n c i a d e ! G o b i e r n o , y c o n s e e n v í a n t o d o s i o s 
t e x t o s q u e lo d e s a r r o l l a n d e a c u e r d o c o n lo p r e v i s t o 
e n t a l e g i s l a c i ó n e s p a ñ o l a r e s p e c t o a ! p r o c e d i m i e n t o 
d e r a t i f i c a c i ó n d e l o s t r a t a d o s i n t e r n a c i o n a l e s — ( E u 
r o p a P r e s s ) 

Los trabajadores de c<Faro 
de Vigo» se recluyen en una 

iglesia del Calvario 
V I G O , 1 2 . — L o s t r e i n t a t r a b a j a d o r e s d e l d i a r i o 

" F a r o d e V i g o " q u e s e h a l l a b a n r e c l u i d o s e n e l t e m -
p í o d e S a n I g n a c i o , e n é l b a r r i o d e T e l s , h a n s i d o 
d e s a l o j a d o s . 

A c o n t i n u a c i ó n , d i c h o s t r a b a j a d o r e s s é e n c e r r a 
r o n e n l a i g l e s i a d e S a n t a C r i s t i n a d e L a v a d o r e s , b a -
m o d e l C a l v a r i o , c o n e l f i n d e c o n t i n u a r l a p r o t e s t a 
p o r l o s d é s p i d o s h a b i d o s e n l a e m p r e s a a r a í z d e 
l o s ú l t i m o s i n c i d e n t e s l a b o r a l e s . — ( E u r o p a P r e s s ) 

EL GRUPO "GUIDE" COMPRA 
EL BANCO MERIDIONAL 

M A D R I D , 1 2 . — L a d i r e c c i ó n d e I n f o r m a c i ó n y P r e n 
s a d e R u m a s a h a f a c i l i t a d o e l s i g u i e n t e c o m u n i c a d o -

" R u m a s i n a S . A . y g r u p o G u i d e h a n l l e g a d o a u n 
a c u e r d o p o r e l q u e e s t e g r u p o a d q u i e r e l a t o t a l i d a d 
d e l a s a c c i o n e s d e l B a n c o M e r i d i o n a l , l l e v a n d o a s í a 
f e l i z t é r m i n o l a o p e r a c i ó n f i n a n c i e r a a n u n c i a d a p o r 
d o n J o s é M a r í a R e u l z - M a t e o s e n s u ú l t i m a j u n t a g e 
n e r a l d e a c c i o n i s t a s d e R u m a s i n a S . A . " — ( E u r o p a 
P r e s s ) 

Q U I N T O A N I V E R S A R I O D E 

FALLECIO CRISTIANAMENTE EL DIA 14 DE MARZO DE 1971, HABIENDO RECIBIDO 
LOS SANTOS SACRAMENTOS Y LA BENDICION DE SU SANTIDAD 

ü E S P O S A , H E R M A N A S Y H E R M A N O S P O L I T I C O S , 
I reccixlar tan triste fecha, ruegan lo tengan presente en sus oraciones. 
i celebraa misa, por su eterno descanso, en varias Iglesias 5̂  Conventos 

a o c i a . 
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R O N T O 
(Viene de la primera página) 

A l p a r e c e r e l e j é r c i t o se h a 
v i s t o s a c u d i d o d u r a n t e e s t a s 
ú l t i m a s s e m a n a s p o r u n a s e . 
a i e de d e s e r c i o n e s . M u c h o s 
so ldados se h a n u n i d o a lo s 
m n s i í t m a n e s de se r to r e s q u e s e 
l É B K e n t a b á n de que e l e j é r c l . 
to. no l u c h a b a p a r a d e f e n d e r 
el L í b a n o c o n t r a I s r a e l . 

E n u n c o m u n i c a d o , — e l . 
s e c t o r desde q u e i n i c i ó s u m o 
v l m i e n t o a n o c h e — e l g e n e r a l 
A h d a b , h a c e u n l l a m a m i e n t o 
a los so ldados p a r a que r e . 
g r e s e n a s u s c u a r t e l e s y a l 
p u e b l o p a r a que a y u d e a r e . 
c o n s t r u i r e l L í b a n o , s i n d i s . 
t i n c i ó n d e s u m a t i z p o l í t i c o . 
Y e x p o n e que " C o o p e r a r á p i e 
ñ á m e n t e c o n e l m o v i m i e n t o 
de r e s i s t e n c i a p a l e s t i n o " . 

S e g ú n ios p e r i ó d i c o s a p a . 
r e c i d o s h o y e n B e i r u t , e l e j é f 
c i t o l l b a n é s de P a l e s t i n a 
( P L A ) , i n t é r v i n d e n l a r e b e . 
l i ó n m i l i t a r p a r a h a c e r que 
los d e s e r t o r e s a b a n d o n a s e n 
los c u a r t e l e s q u e h a b l a n o c u 
pado , c e r c a de l a f r o n t e r a c o n 
I s r a e l . M i l e s de es tos p a l e s , 
t i n o s e n t r a r o n e n e l L í b a n o 
p r o c e d e n t e s d e S i r i a y de 
E g i p t o e n e l m e s de enero , 
p a r a t r a t a r de p o n e r f i n a l a 
g u e r r a c i v i l P e r o e l i e f e p r i n 

c i p a l de los dese r to re s , e l te 
n i e n t e A h m e d A l K h a t i b , h a 
h e c h o s a b e r que " s u e j é r c i t o 
á r a b e l i b a n é s " no t i e n e i n . 
t e n c i ó n de d i so lve r se . 

C u a n d o l o s i n f o r m a d o r e s 
e s p e r a b a n p a r a e n t r e v i s t a r s e 
c o n e l g e n e r a l , e n s u d e s p a , 
c h o d e l t r i b u n a l m i l i t a r , e s t a 
m a ñ a n a , se p r o d u j o u n v i o . 
l e n t o i n t e r c a m b i o d e d i s p a r o s 
de a r m a s a u t o m á t i c a s , d u r a n 
te t r e s o c u a t r o m i n u t o s , e n 
l a s i n m e d i a c i o n e s . L o s s o l d a 
dos de l a g u a r d i a d i j e r o n q u « 
u n o s h o m b r e s a r m a d o s , q u e 
i b a n e n u n c o c h e a b r i e r o n 
fuego c o n t r a los so ldados , 
que se e n c o n t r a b a n a u n o s 
150 m e t r o s los so ldados r e s / 
p o n d i e r o n y d i e r o n m u e r t e a 
u n o de los a g r e s ó r e s e h l r i e . 
r o n a o t ro . L o s p e r i o d i s t a s 
v i e r o n a l h e r i d o ,que s a n g r a 
b a a b u n d a n t e m e n t e , c u a n d o 
e r a c o n d u c i d o e n u n v e h í c u l o 
m i l i t a r . P u d i e r o n c o m p r o b a r 
que V e s t í a U n i f o r m e de l a s 
m i l i c i a s d e r e c h i s t a s . 

E n e l c e n t r o de B e i r u t , ios 
g u e r r i l l e r o s f a l a n g i s t a s h a 
c í a n r e g r e s a r a q u i e n e s se 
a c e r c a b a n a s u z o n a . 

A s i m i s m o los t i ro t éeos se 
h a n r e a n u d a d o , e n o t r o s p u n 
tos d e l p a í s como T r í p o l i , e n 
d o n d e se p r o d u j e r o n d I s p a r o s 
d u r a n t e l a noche , e n l a c í u . 

d a d de S i d ó n , e n e l s u r d e l 
p a í s . 

E l p r e s i d e n t e d e l p a r l a 
m e n t o l i b a n é s , K a m e l A l A s a -
a d , se e n t r e v i s t ó c o n e l preu 
s i d e n t e F r a n j i e h y los d i r l . 
gen te s d e r e c h i s t a s d u r a n t e 
u n a h o r a e n e l p a l a c i o p í - e s L 
d e n c i a l . D i j o d e s p u é s q u e i b a 
a c o n v o c a r u n a r e u n i ó n de 
los p a r l a m e n t a r i o s p a r a t r a 
t a r d e r e s o l v e r l a s i t u a c i ó n . 

L a s ú l t i m a s n o t i c i a s r e c i , 
b i d a s i n d i c a n que los t i r o t e o s , 
h a n ce sado y que todo e s t á 
e n c a l m a , h a s t a l a m e d i a t a r 
de de h o y . — ( E f e ) 
• E S T & D O D E A L E R T A 

T E L A V I V , 1 2 . — I s r a e l h a 
p u e s t o h o y e n es tado d e a l e r 
t a a sus f u e r z a s a lo l a r g o 
de l a f r o n t e r a s e p t e n t r i o n a l , 
s e g ú n d e c l a r ó e l n d n i s t r o d e 
D e f e n s a S h i m o n P e r e s a l p e 
de T e l A v i v . 

P é r e z d e c l a r ó que " I s r a e l " 
r e p r e s e n t a r á a n t e l o s a c ó n , 
t e c i m i e n t o s d e l l i b a n o , e l p a 
p e í de o b s e r v a d o r p a s i v o e n 
t a n t o c o n t i n ú a l a s i t u a c i ó n 
e n ese p a í s . " P e r o c u a l q u i e r 
c a m b i o que p u d i e r a a f e c t a r 
a l a s e g u r i d a d e n l a f r o n t e 
r a , a los a s e n t a m i e n t o s y a 
l a s c a r r e t e r a s p o d r í a n r e q u e . 
r i r l a n e c e s i d a d , de a d o p t a r 
con t i * a m p d i d a s " . ~ ( E f e ' i 

LA DEFIENDE 

LA POLITICA DE ESPIONAJE DE 
NIXON VISTA POR 

R e c o n o c e l a i n t e r v e n c i ó n d e l a C I A e n t a s e l e c d o 

c h i l e n a s p a r a i m p e d i r e l t r i u n f o é e A l l e n d e 

n e s 

WASHINGTON, 12.— En 
un nuevo, intento por resta
blecer su imagen publica, 
Richard Nixon publicó ayer 
un documento en el que de 
f¡ende el derecho de los 
presidentes a violar la ley 
en defensa de la seguridad 
nacional. 

Si dimitido presidente hi 
zo públicas hoy sus res
puestas a la investigación 
del Gomité de lnteligeno).a 
del Senado que le interro
g ó sobre lo& abusos de los 
Servicios de Espionaje ba
jo su presidencia. 

En ei cbcumento, que eí" 
Congreso mantenía como 
máximo secreto, Nlxon re* 
conoce qué ordenó üa Inter-

N T E D E T E N I D O S 0 

V e n c i ó n de la CIA en las 
elecciones p r e sidenciales 
cliílenas de 1970 para im
pedir el triunfo de Salvador 
Alíende. 

Nixon |ust¡flca esta ac
ción afirmando que el triun 
fo de Allende suponía "la 
expansión del comunismo 
de tipo cubano en Chile, 
que permitía a las opera
ciones guerrilféras una ca
beza de puente para actuar 
en toda Sudaméricá". 

El ex-presldeme n o r te-
americano añade que la in
tervención de la CIA en 
Chile c e s ó en octubre de 
1970 y que los agentes de 
la CIA no tuvieron ninguna 
participación en el golpe 
que derribó al r é g i m e n 
constitucional chileno. 

En el preámbulo a sus 
respuesta:- al comité de in 
teligencia Nixon a f i r m a 
que el Congreso no pü^cie 
obligar a ü n presidente a 
atestiguar sobre su conduc
ta y agrega que él respon
dió "voluntariamente' 

En el documento W m n 
define al presidente de Es
tados Unidos como un o-
berano" que puede adoptar 
decisiones, que bajo r-^er-
m i n a d as circunstar c í a s , 
son legales aunque ss fe» 
adoptara un ciudad^n ^ 
tan'an fuera de la Jé^ 

La reciente inve--" 1 n 
s o b r e actividade &P ¡a 
CIA es calificada DO H xrn 
como "peligrosa o a r t . l f e-
guridad de todas l a s nació 
nes libres"— ÍEfe) 

(Viene de la primera pág ina) 

L o s m a n i f e s t a n t e s e x p r e . . 
a a b a n s u p r o t e s t a p o r l a de . 
© i s ión g u b e r n a t i v a de p r o l i L 
tolr l a c e l e b r a c i ó n de u n a u l a 
a b i e r t a a l a que h a b í a n s ido 
i n v i t a d o s d i r i g e n t e s s i n d i c a , 
l é s y t r e s de l o s t r a b a j a d o , 
r e s e n c a u s a d o s e n e l p r o c e . 
so de " l o s 23" , i n s t r u i d o po r 
lo s sucesos de E l F e r r o l de . 
1972. — ( E u r o p a P r e s s , ) 

m m v E . M I L 
T E A B A J A D O R í 
E N F A B O 

B A R C E L O N A , 12. — E s t á 
n o r m a l i z a d a l a a c t i v i d a d l a , 
feoral e n e l s e c t o r t e x t i l l a . 
nerov a l i g u a l que en e r s ec , 
t o r d e A r t e s G r á í i e a s , e n ios 
que se t r a b a j a c o n n o r m a l i . 
d a d . 

F u e n t e s s i n d i c a l e s s e ñ a l a n 
que s i g u e n e n p a r o n u e v e 
m i l t r a b a j a d o r e s de l m e t a l 
e n T a r r a s a , a s í c o m o doce 
m i l o c h o c i e n t o s de l s ec to r 
t e x t i l d e l r a m o d e l a g u a en 
B a r c e l o n a y p r o v i n c i a - e n a m 
bos c a s o s p o r p e t i c i o n e s l a 
b o r a l e s ~ í E u r o p a P r e s s : » 

S I G U E N P A R A D O S 

Z A R A G O Z A . 1 2 . — P e r m a n e . 
ce i n a l t e r a b l e e l c o n f l i c t o 
que a f e c t a a l s e c t o r de l a 
c o n s t r u c c i ó n , e n el que se 
c a l c u l a que se e n c u e n t r a n en 
p a r o u n o s t r e c e m i l t r a b a j a , 
do res , que s u p o n e n e l 80 po i 
100 d e l censo d e l s e c t o r 

A n o c h e , a ú l t i m a h o r a , fue, 
r o n pues tos en l i b e r t a d lot 
s e i s ob re ros de ten idos , r C u a 
t r o de ei iqs p e r t e n e c i e n t e s a 
l a c i t a d a " c o m i s i ó n a s e s o r a " ; 
los © t r o s dos p e r t e n e c í a n a 
p ique tes . L a s ges t iones p a v a 
l a l i b e í a c i ó n f u e r o n l l e v á ' d a í : 
a c a b o por los d i r i g e n t e s é p 
S i n d i c a t o de l a C o n s - t r u c c i ó n 

M A N I F E S T A C I O N 
E N P O R T I O A L f c T E 

B I L B A O , 12.—De c u a t r o a 
c i n c o m i l t r a b a j a d o r e s de 
" G e n e r a l E l é c t r i c a E s p a ñ a , 
l a " y " A s t i l l e r o s E s p a ñ o l e s " , 
se h a n m a n i f e s t a d o hoy" por 
l a m a ñ a n a e n P o r t u g a l e t e , 
s i n que se r e g i s t r a r a n i n c i . ' 
den te s . s e g ú n i n f o r m a n f u e n . 
t e s <te l a O r g a n i z a c i ó n S i n . 
d i c a l . 

L a s m a n i f e s t a c i o n e s se í o r . 
m a r ó n t r a s l a s a s a m b l e a s . 
c e l e b r a d a s en l a b a s í l i c a de 
S a n t a M a r í a y en l a i g l e s i a 
d e l b a r r i o de R e p e l e g a No 
se t i e n e n o t i c i a de que í n t e r » 
v i n i e r a l a F u e r z a P ú b l i c a . — 

N U E V O O F R E C I M I E N T O 

M A D R I D , 1 2 . — L a d i r e c c i ó n 
de l a e m p r e s a " G s r a m " h a 
h e c h o u n n u e v o o f r e c i m i e n 
t o a l o s t r a b a j a d o r e s , c o n s i s . 
t e n t e e n a u m e n t o m e n s u a l 
de 2.500 p e s e t a s desde f eb re . 
r o a j u l i o ( m e s e n que se n e . 
g o c i a r á e l n u e v o c o n v e n i o ) 
y 6 .00§ pe se t a s m á s , p o r u n a 
s o l a vez , c u a n d o se r e i n t e . 
g r e n a l t r a b a j o . L a s 2.500 p e . 
s e t a s de a u m e n t o m e n s u a l 
p o d r í a n s u p e r a r s e e n ©1 cur. 

so de l a s n e g o c i a c i o n e s d e l 
n u e v o c o n v e n i o . S e e s t á a l a 
e s p e r a de r e s p u e s t a a l ofre
c i m i e n t o por l a p a r l e s o c i a l . 

E N L I B E R T A D 

B I L B A O , 12, — H a n s ido 
pues to s h o y en l i b e r t a d e l 
n o v e l i s t a R a m i r o P l n i l l a y e l 
p i n t o r A d o l f o M a m a r d i . qu ie 
n e s se e n c o n t r a b a n d e t e n L 
dos desde e l p a s a d o l u n e s . 

S u d e t e n c i ó n t u v o l u g a r 
c o n m o t i v o d e u n a de l a s m a . 
n i f e s t a c i o n e s c e l e b r a d a s ese 
d í a , l u n e s d í a B e n B i l b a o . — 

F R A C A S A U N A 
" A S A M B L E A 
D E M O C R A T I C A ' 

J E R E Z D E L A F R O N T E R A . 
1 2 . ^ N o h a t e n i d o l u g a r l a 
" a s a m b l e a d e m o c r á t i c a ' " que 
h a b l a s ido c o n v o c a d a e n l a 
P l a z a d e l A r e n a ] por u n o s > 
l l a m a d o s " c í r c u l o s o b r e r o s de 
l a v i d " . L a n o c e l e b r a c i ó n se 
h a p r o d u c i d o por no s e c u n . 
d a r los obre ros de l a s bode, 
gas e l l l a m a m i e n t o , a l pa re 
ce r debido a que l a s del ibe
r a c i o n e s d e l c o n v e n i o colee , 
t i v o e s t á r ; p r ó x i m a s a r eso l , 
ve r se . ' >• 

L a c o n v o c a t o r i a de a s a m 
blea , r e a l i z a d a m e d i a n t e oc . 
t a v i l l a s . p r o p o n í a l a e l e c c i ó n 
de u n a c o m i s i ó n c o o r d i n a d o , 
r a de l u c h a y l a c e l e b r a c i ó n 
de u n a h u e l g a - ( E u r o p a 
P r e s s . ) 
N U E V O E N C Í E R K O 

M A D R I D . 12.—Unos se t en . 
t a t r a b a j a d o r e s de " M a r c u e . 
s a " , e m p r e s a m a d e r e r a r a d i . 
c a d a en e l p o l í g o n o i n d u s . 
t r i a l de L e g a n e s . i n i c i a r o n 
e l j u e v e s u n e n c i e r r o en l a 
i l g e s i a V i r g e n de l V a l , de l 
b a r r i o d e l P i l a r , y h a n m a . 
n i f e s t a d o a E u r o p a P r e s s s » 
i n t e n c i ó n de m a n t e n e r l o h a s . 
t a l a s o l u c i ó n de sus p rob le 
m a s . D i c e n que l l e v a n o c h o 
s e m a n a s s i n c o b r a r y que l a 
e m p r e s a c o n u n a p l a n t i l l a 
t o t a l de 105 p roduc to re s , ce . 
r r ó el pasado lunes , a u n q u e 
l a a u t o r i d a d l a b o r a l n o h a 
re sue l to n a d a s o b r e s u s o l i . 
c i t u d de e x p e d i e n t e de c r i 
s i s . 

P r o s i g u e a s i m i s m o l a a s a m 
b l e a p e r m a n e n t e que i n i c i a , 
r o n e l m a r t e s en l a i g l e s i a 

V i r g e n d e l M a r , e n e l b a r r i o 
de S a n B l a s , u n o s s e t e c i e n . 
t o s t r a b a j a d o r e s de l a coope . 
r a t i v a m a d r i l e ñ a de p r o d u c 
to s f a r m a c é u t i c o s " C o f á r e s " . 
- ( E u r o p a P r e s s . ) 

F R A C A S A U N A 
C O N V O C A T O R I A 
D E H U E L G A 
E N V I T O R I A 

M A D R I D , , 12, — I n f o r m a n 
f u e n t e s de l a O r g a n i z a c i ó n 
S i n d i c a l que h a s ido u n f r a . 
c a s o a b s o l u t o l a c o n v o c a t o , 
r í a de u n a h u e l g a g e n e r a l 
p a r a h o y e n V i t o r i a , a í e n t a . 
d a c o n g r a n p r o f u s i ó n de 
p l a n f l e t o s . 

L á s m i s m a s f u e n t e s a ñ a . 
d e n que h o y se h a n m a n t e . 
n i d o e n p a r o u n o s 4.000 t r a . . 
b a j a d o r e s de l o s 5.375 de 
p l a n t i l l a e n l a s s i g u i e n t e s 
o c h o , e m p r e s a s : " F o r j a s A l a . 
v e s a s " , " M e v o s a " , " A r e i t i o " . 
" C a b l e n o r " . " G a b i l o n d o " . " O r . 
begozo-', " M u e b l e s V i t o r i a " y 
" A p é l l á n i z " , 

C o n c l u y e n l a s f u e n t e s de 
l a O r g a n i z a c i ó n S i n d i c a l que 
p a r a e s t a t a r d e h a s ido a u t o , 
r i z a d a u n a a s a m b l e a de lo s 
t r a b a j a d o r e s de "Orbegozo" : 
e n e l P o l i d e p o r t i v o de l a l o . , 
c a l i d a d de: S a l v a t i e r r a . — ( E u , , 
r o p a P r e s s . * 

H U E L G A L E G A ! 
E N C A N A R I A S 

L A S P A L M A S , 12 ,—Los t r a . 
b a j a d o r e s de l a e m p r e s a " C o . 
l omina" ' . i n i c i a r á n m a ñ a n a Ig-
p r i m e r a h u e l g a l e g a l e n C á / 
n a r i a s , a l i m p e d i r l a e m p r e , 
s a que los t r a b a j a d o r e s se' 
i n c o r p o r a r a n en l a m a ñ a n a 

íiscurs 

de h o y a l t r a b a j o , c o n s i d e , 
r á n d o i o s a . todos d e s p e d i d o s 

E n to rno , a es te c o n ñ i c t o , 
p a r a e l l u n e s se t i e n e prew 
v i s t a u n a r e u n i ó n de t é c n L 
eos y t r a b a j a d o r e s de l a c o n s . 
t r u c e i ó n , e n l a q u e se p r o * 
p o n d r á l a s o l i d a r i d a d c o n e l 
p e r s o n a l de " C o l o m i n a " , — 

R E I N T E G R A D O S 

S A N T A C R U Z D E T E N E R ! , 
F E , 12.--Los t r a b a j a d o r e s d é 
l a r e f i n e r í a de p e t r ó l e o s de 
C . E . P . S . A . e n S a n t a C r u z de 
T e n e r i f e , , se h a n i n c o r p o r a n 
do á s u s pues to s de t r a b a j o 
desde e s t a m a ñ a n a , t r a s d e . 
cidft ' p o r v o t a c i ó n s e c r e t a 
c e l e b r a d a a y e r l a v u e l t a v a l a 

- n o r m a l i d a d . 

acción ue laipei a la reí 
de tropas Ü.S. A. en Taiwan 

T A I P E l 12.-*- Taipei ha reaccionado fríamente an
te las informaciones de que los Estados Unidos se
guirá reduciendo sus fuerzas militares en Taiwan. 

"Lo que cuenta realmente, es si los Estados Uni
dos harán honor al tratado de defensa mutua con 
Taiwan", manifestó una fuente gubernamental que 
añadió que ninguno de los 5 500 miembros del per
sonal militar norteamericano era combatiente. 

Un í5ortavo¿ míiítar norteamericano en Talpei, con
firmó que los Estados Unidos continuarán reduciendo 
stía fuerzas en Taiwan, de acuerdo con el tratado 
dev Shanghai, concluido con el presidente Nixon. en 
1972 —(Efe - Upi). 1 • 

(Viene de la primeva página | 

c u m p l i m i e n t o de ó r d e n e o de 
s u s s u p e r i o r e s j de s u m i s i ó u 
de cus tod i a r e l o r d e n , h u b i e 
r a n t en ido neces idad de des 
a l o j a r e l e d i f i c i o de d i c h a F a 
c a l t a d . a c c i ó n q u e h u b i e r a pe 
d ido o r i g i n a r i n c i d e n c i a s i ro 
p r e v i s i b l e s » .—• ( C i f r a ) 

SUSPENDIDOS L O ^ 
P A R C T A L E S 

B I L B A O : 1 2 . — H a D sido 
s u s p e n d i d o s los a x á m e u e » 
p a r c i a l e f ev l a Mé^ÉÉa Oñ-

c i a l ; d t . iea de Pgj 'tagale 
t é . t a d e c i s i ó n h a s i d o t o m a 
da por e l c l a u s t r o de profeso 
r e s , q u i e n e s h a n h e c h o p ú b l i 
e ó e l s i g u i e u t e c o m u n i c a d o , 

el t a b l ó n de a n u n c i o s de 
l a c i t ada E s c ? ! * ! » ; 

« E l c l a u s t r o de profesores 
de esta E s c u e l a O f i c i a l d e 
N á u t i c a , en s u r e u n i ó n d e l 
d í a 1 1 de m a r z o a l objeto de 
l l a m a r l a a t e n c i ó n de t á supe 
r i o r i d a d , de los a l u m n o s y de 
l a soc iedad en g e n e r a l , pa r - l a 
s i t u a c i ó n de i n j u s t i c i a e i n f e 
r í o r i d a f l en quo se e n c u e n -

t r a n re¿íj>ecto d e l persom!} do 
cen te de l a í n i s m á c a t e g o r í a 
( r e c o n o c i d o por l e y ) d e í M i 
n i é l e n o áe E d u t - a c i ó n y ' ( l i e n 
c i a por l a uo a p l i c a c i ó n c o n 
efecto 1 - X ' 7 5 del d e c r ^ í o 
1 . 9 3 8 - 7 5 . sobre r é g i m e n drí
cenle y e c o n ó m i c o , h a acorr .a 
do suspende r i w t l e f i n i d a T r p n 
te los e x á m e n e s parc iñ?*^ v 
a n u l a r l a s c a l i f i c a c i o n e s i " 
los y a ce iehradns h a s f » t f r í o 
no se r e c i b a n de l a s u n e r - ^ v í 
d a d g a r a n t í a s s n f i r í e n te= .^e 
q u e t a l s i t u a c i ó n de m ú » . s n -
c í a s e r á c e r i a r a ^ í ? » , 

d 

M A D R I D , 1 2 — E l v i c e 
p res iden te pa ra A s u n t o s del 
I n t e r i o r y m i n i s t r o de l Inte 
r i o r . M a n u e l F r a g ü I n b a r n e , 

p r e m i o 
e n l a en t rega de los p r e m i o í 
p e r i o d í s t i c o ? de l a Caso del 
C a m p o de G i b r a l t a r en 
cb'id, h a p r o n u n c i a d o u n d i s 

cu r so en e l q u e , e n t r e o t ra -
cosas 

(Viene de la pjimero página) 
tres llamadas s o s p e c h o 
sas. Los comunicantes col
garon sin decir nada. 

Un portavo? de "Altami-
ra Rotopress"' dec ia tó que 
la llamada de la redacción 
del semanario anuncián-
dols la amenaza que ha-
b í a n recibido coincidió 
con el cambio de turno de 
tarde al de noche. Los tra* 
bajadores de tarde, unos 

200, se -marcharon a casa 
a las 19,40. Los del turno 
de noche permanecieron 
en el exterior mientras Ta 
Policía inspeccionaba los 
locales acompañados dei 
jefe de mantenimiento. 

Hace algunos días en la 
redacción de "Cambio-16" 
se recibió un paquete pos
tal con una bomba que tu
vo que ser desactivada por 
los servicios especiales de 

la Policía. 
En cuanto a! periódifc.0 

"Nuevo Diario", su edición 
es tá interrumpida por dT-
ficultades económicas de 
la empresa, lo que ha mo
tivado la protesta de sus 
trabajadores. 

Por el momento se des
conocen los autores de es
tos intentos de atentados 
contra publicaciones pe-
riodísicas.—(Cifra) 

C o n m u c h o gusto asis to a 
es ta s i m p á t i c a r e u n i ó n de l a 
C a s a d e l C a m p o de G i b r a l 
t a r : f e l i c i t o s i n c e r a m e n t e a 
sus d i r e c t i v o s y o rgan izado
res , y a los ganadores de es
tos p r e m i o s . Y les a c o m p a ñ o 
a todos, con todo m i a l m a . ' en 
s u noble e m p e ñ o de defen
der , e x a l t a r y p r o m o v e r a 
a q u e l l a pa r t e e n t r a ñ a b l e de 
n u e s t r a p a t r i a ; a l l í donde E s 
p a ñ a l i n d a c o n I n g l a t e r r a , no 
m a r por m e d i o , c o m o d e i e r á 
ser . s ino por e l resu l tado de 
u n a o c u p a c i ó n i n d e b i d a de 
u n t rozo i n a l i e n a b l e de n ú e s 
t ro t e r r i t o r i o . 

A loa g i b r a l l & í e ñ o s b e de 
r e c o r d a r l e s , u n a vez m á s . q u e 
E s o a ñ a no t iene n a d a e n s u 
c o n t r a : au<: .«í'.-^.-f» t w a e l a 
ira o p c i ó n p a r a poder s e g u i r 

s i endo b r i t á n i c o s , s i l o de
s e a n ; que les abre los brazos 
p a r a i n t eg ra r se e n n u e s t i a 
m u n i d a d n á c i ó n a l , con p l e n a 
a u t o n o m í a y c o n s e r v a c i ó n de 
sus i n s t i t u c i o n e s y modo;- de 
v i d a ; q u e lo ú n i c o que no 
puede reconocer les , n i a e l los 
n i a n a d i e , es e l de recho a d i s 
poner de u n a par te de! l e r ú 
to r io n a c i o n a l . 

S e ñ o r a s y s e ñ o r e s : R e p i t o 
m i ^ g r a t i t u d y m i e n h o r a b t i © 
n a . y os p i d o q u e a l c e m o s 
nues t r a s copas por e l R e r • de 
E s p a ñ a , y q u e e x p r e s o n r ^ e n 
voz t a n a l t a q u e n a d i e nm-de 
cle iar de o í r l a , q u e l e 'V*-sa
inos que p r o n t o . Gibb-inr, 
esa presea n i a<?n í í í e a . Ta 
co rona de los Revé5 ; Cnu'M-
eos. v u e l v a " se r lo de «jnndo 
,»li..,r. j p n r a s i e m p r e — ( C l 
f r a ) « 
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L L A T O D E L A 
C R U Z R O J A 

Pide ayuda urgente para los refugiados 
del Sáhara Occidental 

A U T O R I Z A C I O N P R E V I A 

D O S C E N T R A L E S N U C L E 

E N V A N D E L L O S 

, G I N E B R A , 11,—iÁÍi 
de Sociedades de la C r u z R o 

\ .Í;i- h a hecho hoy u n n u e v o 
* l l a m a m i e n t o pava consegu i r 

a y u d a urgen te p a r a lm r e fu 
giados de l S a h a r a O c c i d e n t a l 
en A r g e l i a , CUYO n ú m e r o se 
e l e v a y a a 4 5 . 0 0 0 . 

Los re fugiados , e n « u rna 
y o r pa r t e son n i ñ o s , m u j e r e s 
y anc i anos en estado de i n d i 
g e n c i a y se e n c u e n t r a n albev 
gados en once c a m p a m e n t o s 
loca l izados en las p r o x i m i d s 
des de T i m l u f . 

P a r a el a l i v i o de s u s á t u a 
e i ó n , la Cruz , R o j a . T n t e r n « c i o 
n a l y el crCreciente H o j o » . 
h a n t razado un p r o g r a m a de 
a y u d a s p a r a los nueve meses 
p t ó x i m o s . 

T-as n u e v a s c o n t v i h n e i o r í e s 
«e s u m a r í a n a los 10 m i l l o , 
nes de f rancos suizos des t ina 
¿ o s a l s u m i n i s t r o de a l i m e n 
tos, m e d i c i n a s , u t ens i l i o s ca 
seros, a s í como m a t e r i a l e s es 
• a l a r e s y v e h í c u l o s . — f F f e > . 

: V I S I T A R A A R G E L I A 

AAGFXfA. 1 2 . — E l pr i 
m e r m i n i s t r o c u b a n o , F i d e l 
C a s t r o . i-e¡iM/;ir:í hoy u ñ a v i 
s i t a o f i c i a ! a A r g e l i a t ras su 
g i r a por B u l g a r i a , s e g ú n h a n 
i n f o r m a d o Fuentes d e l G o b i e r 
no . • 

Cas t ro ha sido i n v i t a d o 
por e l p r e s í d e m e H r m r i H u 
m e Han.— ( K f e ) . 

B M A S E X P U L S I D N f « 

EL CAIRO. 12— Lá¿ au
toridades libias expulsaron 
ayer otros t.500 egipcios, 
subietido la cifra de depor
tados en los últimos días a 
4.500, según publica hoy ei 
diario cairota "Al Akhbar". 

Por su parle, el gobierno 
tunecino presentó una re-
clamaGíón ante Libia, 
la expulsión de má 

1-500 tunecinos en el o^tm 
del mes pasado. Ayer f^. 
ron expulsados de L 1 
otros 156 tunecinos. 

En le protesta el gobteu 
no de Túnez afirma que h 
razión dade por l ibia da 
que ios afaotadot por la me 
dida habían entrado Uagal» 
mente en el país aa S&ttk 
mette falRr'- íFfe) , 

• LA LUCHA 
EN gt SAHARA 

ARGEL. 12— El Fre#% 
Po::sario ha dado muerte a 
378 scldao* marroquíes he
ridos a otros 4997 y ha eap 
turado a 56 afirma m Mmm 

aleado dado a la pubdicidací 
boy por la organización ge-
aaraui. 

Ei oomumeado dice que 
IENÍ fuerzas del Frente Poii-
farlo desde principios de 
febrero, período al que se 
pfiere la información, han 
destruido 111 vehículos mi 
«tares del Sfército msrro-
ouí, además de dos carros 
fle combate y de un avión 
militar abatido. 

Asimismo se afirma en 
eomunicado fechado en 

'ierritorio liberado" que se 
han recuperado un gran nú 
mero de armas pesadas y 
ligeras municiones y mate
rial bél ico.— (Efe). 

Delegación ck ''Plataforma 
(k ccMivergencia democrática 

espaiiolaw, m Argel 
ARGfit, 11.— E l presidente argelino, Huari Bu-

median, recibió hoy a los miembros de la llamada 
"Plataforma de convergencia democrática española" 

que se encuentarn actualmente en esta capital. 
En la reunión estuvo presente Mohamed Cherif y 

Messadia, jefe de la Oficina de Información del único 
, partido legal argelino el Frente de Liberación Nacio

nal. 

D E P O S I T O S 
Petrodótares en los Bancos norteamericanos 

M A D R I D , 1 2 . — L a D i r e c c i ó n 
G e n e r a l de l a E n e r g í a , de l 
M i n i s t e r i o , de I n d u s t r i a , h a 
o t rogado a u t o r i z a c i ó n p r e v i a 
p a m i n s t a l a r dos u n i d a d e s de 
c e n t r a l n u c l e a r e n V a n d e l l o ? 
* T a r r a g o n a ) i a c a rgo de l a s 
e m p r e s a s " F u e r z a s S i é c t r i c a s 
de C a t a l u ñ a , S . A . " i F E C S A ) . 
" E m p r e s a N a c i o n a l H i d r o e l é c 
t r i c a d e l R i b a g o r z a n a S . A " 
0 E N B E R ) , " H i d r o e l é c t r i c a de 
C a t a l u ñ a , S . A . " ( H E C S A ) . 
F u e r z a s H i d r o e l é c t r i c a s de l 
S e g r e , S . A . " ( F H S ) , e n l a p r i 
m e r a u n i d a d c o n j u n t a m e n t e 
S e n l a s e g u n d a solo " P E C . 
SA" 

E l p r i m e r g r u y o , p a r a e l 
que se d e b e r á s o l i c i t a r a u t o , 
r i z a c i ó n d e f i n i t i v a e n el p í a . 
zo de s e i s m e s e s . Q u e d a r á f i 
n a l i z a d o e n e l a ñ o 1981 y es . 
t á p r o y e c t a d o c o n u n a poten 
c i a n o m i n a l de m i l m f í g a w a . 
t ios . " E N H E R " p a r í ; \ r a en 
u n 54 po r c i e n t o CÍA ¡t, ¡ n v e r . 
s i ó n " P E C S A " en el 28 ..por 
c i e n t o " F H S " en e l 10' por 
c i e n t o y " F E O S A " en el 3 por 
c i en to . 

E l . s egundo grupo, p a r a e l 
que se d e b e r á s o l i c i t a r a u t o , 
r i z a c i ó n d e f i n i t i v a en e l p í a 
zo d e dos a ñ o s , q u e d a r á f i n a , 
l i z a d o en 1983 y e s t a p royec 
tado c o n l a m i s m a p o t e n c i a 
n o m i n a l que e l a n t e r i o r , a u n 
q u « e l c a rgo e x c l u s i v o de 
" F E C S A " . 

E n l a c o n c e s i ó n de a u t o r i . 

z a c i ó n p r e v i a se i n d i c a que 
e l i m p a c t o r a d i o l ó g i c o de l a s 
n u e v a s c e n t r a l e s y de l a de 
H i d r e n s a en e l c i t a d o e m p l a 
z a m i e n t o d e b e r á ser I n f e r i o r 
a l t r i p l e de los v a l o r e s l í m i t e s 
c o n t e n i d o s en los a n t e f l o r e s 
c r i t e r i o s de proyecto^ A s i m i s 
mo. e n t r e o t r a s c o n d i c i o n e s , 
se I n d i c a que los t i ' ; ; # de 

l a s n u e v a s c e n t r a l e s , d e b e r á » 
p r e s e n t a r a l a D i r e c c i ó n G e 
n e r a l de l a E n e r g í a y a l a J u m 
t a de E n e r g í a N u c l e a r , e n él 
p lazo de u n mes , u n p r o g r a 
m a y u n a d e s c r i p c i ó n de los 
t r a b a j o s r e a l i z a d o s o a r a s u 
p e r v i s a r los p r o y e c t o s y g a 
r a n t i z a r su c a l i d a d . — ( E u r o p a 
P r e s s ) 

R A T I F I C A D O 
S e c u e s t r o d e l a o b r a t i t u l a d a « U n a 

e s p a ñ o l a l l a m a d a D o l o r e s i b a r r u r i » 

BARCELONA, 12 — Ha sido ratificado el secuestro 
de la obra titulada "Una española llamada Dolores 
Ibarrun", de Teresa Pamiés, que se efectuó el pasado 

-día 20 de febrero de 1976 en el local de la editora. 
El citado día un funcionario de ía derogación pro

vincial de Barcelona,, del Ministerio de Información 
y Turismo, se personó en el local de "Ediciones Mar-
tínez Roca S. A," y procedió al secuestro preventivo 
de los ejemplares de la citada obra. 

Posteriormente, el día 4 de marzo, inspectores del 
Cuerpo General de Policía, se personaron en la edi
torial para comunicar la ratificación del secuestro, 
efectuada por el juez del Juzgado de Orden Público 
número 2 de Madrid—(Cifra) 

EN IA CAMARA DE LOS COMUNES 

D E C O N F I A N Z A 

P A R A W I L S O N 

por 
de 

WASHINGTON, 12.— Los 
países productores de pe-
i róleo ñ o r teamericanos y 
de Orlente Medio t i e n e 
unos 14.500 milione* de dó 
l a r e s depositados en ios 
bancos estadounidenses, in 
forma hoy el Dopartamen-
to de R e s r ' v. Federal, 

Algunos congresistas Ce
rnen que una súbita nstifa-
da de los fondos petrolífe
ros podría hacer peligrar la 
solidez de !a banca estade-
uniden.-e, pero se expr esa
ron dudas al respecm por 
el Departamento ds Reser
va — (Efe) 

L O N D R E S , 12. — H a r o l d 
W i l s o n , ob tuvo e s t a m a d r u g a , 
d a , u n vo to de c o n f i a n z a en 
los C o m u n e s por u n a m a y o , 
r i a de 17 votos . 

P e r o e l p r i m e r m i n i s t r o 
r e c o b r a i m a c o n f i a n z a d e v a . 
l u a d a , e n o p i n i ó n de l a P r e n 
s a de hoy , por no q u e d a r s u . 
p e r a d a d e l todo l a h u m i l l a , 
c i ó n de l a d e r r o t a por 28 vo
tos l a n o c h e p r e v i a en el de . 
ba t e sobre e l l i b r o b l a n c o de 
r e d u c c i ó n d e l gas to p ú b l i c o . 

T o d o e l p r o b l e m a se c e n 
t r a p a r a H a r o l d W i l s o n en 

e n e l M A L V A 
Una película que descubra 
algo que ya conocíamos, pero 
que nunca habíamos 

en ia pantalla 

c 
D E 

M E N O R E S 
Un impacto 3 la conciencia 

de la sociedad 
Si prefiere ignorar los peligros 
que les acechan a sus hijas 
"ignore" también este film 
Una "verdad" que rros hiere 

a todos 

F U N C I O N E S : 5.15 

l a e s t r a t e g i a e c o n ó m i c a Que 
los i z q u i e r d i s t a s de su p a r t i . 
do no a c e p t a r o n , a b s t e n i é n . 
d o § e en e l vo to de r e d u c c i ó n 
de l gas to p ú b l i c o . 

E l p r i m e r m i n i s U o c e n t r ó 
el vo to de c o n f i a n z a a l G o . 
b i e r n o en e s t a c u e s t i ó n deJ 
gasto p ú b l i c o p r e c i s a m e n t e a 
p e s a r de l a s p r o t e s t a s de l 
grupo " T r i b u n e " que s igue 
d i c i e n d o que no a p o y a r á l a 
p o l í t i c a g u b e r n a m e n t a l e n 
este sen t ido . 

A pe sa r de l voto de c o n . 
f i a n z a , el e n f r e n t a m i e n t o del 
G o b i e r n o l a b o r i s t a con los 
rebe ldes d e l g rupo " T r i b u n e " 
q u e d ó ab ie r to , y a que los i n , 
su l to s l a n z a d o s por E r i c H e L 
fer? u n o de los l í d e r e s de l 
g rupo c o n t r a e l c a n c i l l e r de l 
tesoro, Deni:s Ha le j - a l que 
c a l i f i c a r o n de " e s t a l i m s t a " 
lo p r u e b a n . 

E n t e o r í a , y a no t i e n e en 
efecto el G o b i e r n o m a y o r í a 
por e l h e c h o de que e l nue
v o p r e s i d e n t e de l a C á m a r a 
de los C o m u n e s , G e o r g e T h o . 
m a s . es u n l a b o r i s t a . , y de 
que su n o m b r a m i e n t o h a re . 

¿ l u c i d o los e s c a ñ o s g u b e r n a , 
m e n t a l e s en e s t a C á m a r a 
B a j a . 

T r a s e s t a s dos e l ecc iones , 
h a y 317 d i p u t a d o s l a b o r i s t a s 
e n los c o m u n e s , 278 c o n s e r . 
v a d o r e s , 13 l i b e r a l e s , 3 n a c i ó , 
n a l i s t a s ga leses , 11 n a c i o n a . 
l i s t a s escoseses. 10 u n i o n i s . 
t a s d e l U l s t e r , 1 c a t ó l i c o d e l 
• " S D L P " y u n i n d e p e n d i e n t e . 

F i n a l m e n t e se d ice que l a s 
dos e l ecc iones p a r c i a l e s d e 
C a r s h a l t o n y W i r r a l , g a n a 
d a s por los " t o r i e s " en f e u » 
dos teadicíonalmente suyos , 
t u v i e r o n t a m b i é n el e fec to 
de h u n d i r t o d a v í a m á s a l p a r . 
t i d d l i b e r a ] a c a u s a d e l es
caso m a r g e n ob ten ido poi ' 
s u s c a n d i d a t o s e n e l l a s . 

L a P r e n s a i n t e r p r e t a h o y 
e s t a s dos e l ecc iones c o m o u n 
n u e v o d e s a f í o a l l i d e r a z g o d e 
J e r e m y T h o r p e a l f r e n t e de 
los l i b e r a l e s . 

T h o r p e se e n c u e n t r a s o m e . 
t i do a u n a c a m p a ñ a de des
c r é d i t o p e r s o n a l que en o p L 
n l ó n de W i l s o n r e s p o n d e a 
i n t e r e s e s f i n a n c i e r o s s u d a f t ' L 
canos . — i E f e . ) 

J&MNñ R A L I I - C L A U D I O C A S S I N R 
i A RIO A O O R F - f R A N C O F A BH! Z1 

c i m 

10,30 ~ M . 18 a ñ o ; 

as a c u s a c i o n e s 

3 X^riQ 
P E K I N , 12.— Continúan las acusaciones contra ef 

vicepnmer ministro chino Teng Hsiao Pina el cua! 
en un artículo que publica en primera página "El 
Diario del Pueblo" ha sido acusado de resistirse a 
las enseñanzas de Mao Tse Tung. 

CAMPAÑA ELECTORAL DE EOBD 

Los EE UU, deben mantener 
potencia militar 

CHICAGO, 12— "Los Estados Unidos, deben 
mantener su potencia militar para evitar tensiones en 
el mundo que pudieran desembocar en un holocaus
to nuclear, declaró el presidente Ford ante e! Con
sejo de Relaciones Exteriores de Chicago. Ford pro
sigue su línea de defensa a los ataques que reciente
mente formuló su oponente republicano, Ronaid Rea
gan, en ia carrera hacia la oresidencia. 

"Nuestra labor consiste en reducir antagonismos 
y evitar una catástrofe nuclear, pero al mismo tiempo 
tenemos que estar preparados para hacer frente a 
cualquier eventualidad, cuándo y dónde pudiera pre
sentarse", añadió. 

Ford llegó ayer a Chicago, para pronunciar un 
discurso ante un mitin de los agricultores republica
nos Mañana s é desplazará a Carolina del Norte don* 
de I día 23 se celébran fas elecciones primarias del 
estacta —(Efe) 

http://mas
http://.
http://es
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¡ U n a p e l í c u l a e n o r m e m a n t e 

a t r a c t i v a ! 
UN SOBRECOJEDOR DRAMA ACERCA 

DE LOS PILOTOS DE EXHIBICION 
EXPONIAN DIARIAMENTE SUS VIDAS 

PARA PROPORCIONAR MAS INTENSAS 

aM G O L E A N 

0 
CPARA TODOS LOS PUBLICOS] 

U N C I O N E S : 5 , 1 5 - 7 , 4 5 y 1 0 , 3 0 

(Viene de la primera página)' 
Ciones , c u y o m a n e j o por par 
te de l a « n i c a a u t o r i d a d 
l i a d e t e r m i n a d o en c r e c i m i e n . 
to • de u n a soc iedad - m a s a 
tíespolltizada. a p á t i c a , a cos . 
t u m b r a d a a ser d i r i g i d a y a 
r ec ib id lo todo h e c h o . 

A h o r a se r e g i s t r a n t r e s he
c h o s : s i g u e n l a s m i s m a s i n s . 
t i t u c i o n e s y h a s t a , e n g r a n 
p r o p o r c i ó n , l a s m i s m a s p e r . 
s o n a s ; l a soc iedad e s p a ñ o l a 
e m p i e z a a a b a n d o n a r s u a n . 
t e r i o r a p a r e n t e c o n f o r m i s m o ! 
y el G o b i e r n o a n u n c i a que 
»e c o n s t i t u y e e n i n s t r u m e n . 

, to de u n c a m b i o h a c i a l a de. 
m o c r a c i a . 

A ñ a d i ó que a p a r e c e n e n e] 
p a i s dos r e a l i d a d e s : g r a n n ü . 
m e r o de gl-upos de i d e o l o g í a 
y e l b ro te de f e n ó m e n o s de 
p e r t u r b a c i ó n e n l a c a l l e , con 
t e n d e n c i a c a d a v e z m á s a c e n . 
t u a d a a l a v í j l e n c i a . P o r o t r a 
pa r t e , l a s f u e r z a s de l a opo. 
s i c i ó n a f l o r a n a l a s u p e r f i c i e 
p o l í t i c a d e l p a í s p a r a de f in i r -
a n t e l a o p i n i ó n s u p e n s a . 
m i e n t o y f o r m u l a r sus e x i 
g e n c i a s a n t e l a soc iedad y 
á u t e e l poder . 

E l s e ñ o r G i l R o b l e s r e su . 

C o n m e m o r a c i ó n d e l 

C e n t e n a r i o d e C a s á i s 
MADRID, 12.— Ef ministro de Educación y Cien 

•ífa, ha constituido una comisión de asesoramiento 
para el desarrollo de la cooperación educativa, cul» 
íural e investigadora entre España y los Estados Uní-
dos de América. Presididos por el subsecretario de? 
Departamento, en la comisión participarán ocho vo
cales nombrados por el ministro. 

m i ó l a * a su j u i c i o e x i g e n , 
c i a s c o m ü n e s a todos los 
grupos de o p o s i c i ó n demo
c r á t i c a , e l t e e o n o c i m i e n t o de 
todos los g rupos p o l í t i c o s , s i n 
e x c e p c i ó » ; a p e r t u r a de u n 
p e r í o d o p a r a que los g rupos 
p u e d a n h a c e r l l e g a r s u s idea 
r i o s a l a o p i n i ó n : y u n a c o n 
s u l t a a l a v o l u n t a d de. i a n a . 
c i ó n . " E s t o s — d i j o — s e r í a n 
los p r i m e r o s p a s o s d e l c a m . 
bio b a o t a l a d e m o c r a c i a " . 

F i n a l m e n t e r e c o m e n d ó s i n . 
c e r i d á d , a b s o l u t a s i n c e r i d a d 
y l e a l t a d e n el G o b i e r n o , e l 
c u a l n o h a de i r r o g a r s e , d i . 
j o . u n a f u n c i ó n de r e d e n c i ó n 
m e s l á n i c a y h a de t e n e r e l 
pape l " p r e c u r s o r " d e l que 
a l l a n a loe c a m i n o s p a r a e l 
f u t u r o 

" E s t o es — m a n i f e s t ó — e í 
c a m i n o de l d i á l o g o y de l a 
d e m o c r a c i a U n c a m i n e de 
reispeto de u n o s a o t ros e n 
e l que n a d i e se c r e a en po. 
s e s i ó n de l a v e r d a d i n a p e l a . 
tale. L e d e m á s p o d r í a a r r a s , 
t r a r a l p a í s a o t ro e n f r e n t a -
m i e n t o e n t r e dos m i t a d e a 
i r r e c o n c i l i a b l e » . Y esto, s 
co r to p l azo o a m e n o s c o r t ó 
p lazo , p o d r í a s i g n i f i c a n u n a 
n u e v a c o n t i e n d a o í v I L " — 

P r e m i o s a la n a t a l i d a d 1 9 7 5 
M A D R I D , 1 2 . — H a n s ido f a . 

l i a d o s los p r e m i o s n a c i o n a l e s 
de es te a ñ o que l a subsec re . 
t a r í a de l a S e g u r i d a d S o c i a l 
o t o r g a a l a p r o m o c i ó n f a m i . 
l i a r , n a t a l i d a d y m a y o r n ú . 
m e r o de h i j o s v i v o s y que 
s e r á n e n t r e g a d o s p o r e l R e y 
d o n J u a n C a r l o s . 

L o s p r e m i o s a l a n a t a l i d a d 
h a n c o r r e s p o n d i d o e l p r i m e , 
ro a l m a t r i m o n i o f o r m a d o 
p o r J o s é P u l i d o M a r t í n e z e 
I s a b e l P r i e g o J i m é n e z , v e c i . 
n o s de B a e n a ( C ó r d o b a ) , que 
h a n t e n i d o 19 h i j o s y l e s v i . 
v e n 17; e l segundo, a J u a n 
G a r r e ñ o S á n c h e z y a C e l i a 
H e r n á n d e z R u b i o , de l a s T o . 
eres de C o t i l l a s ( M u r c i a ) , c o n 
19 h i j o s de los que v i v e n 17, 

y e l t e r c e r o a A p o l i n a r R o . 
d r i g u e z G o n z á l e z y T e r e s a 
P a l a c i o s J u a r r o s , de G a m o 
n a l ( B u r g o s ) , c o n 18 h i j o s de 
los que v i v e n 15. 

E n c u a n t o a l m a y o r n ú m e . 
r o de h i j o s v i v o s , los p r e m i o s 
h a n r e c a í d o sobre los m a t r i . 
m o n i o s F r a n c i s c o T r o n c ó s e 
G a l l a r d o y D o l o r e s G u i s a n d o 
R o d r í g u e z ( p r i m e r p r e m i o ) , 
d e l P u e r t o de S a n t a M a r í a 
( C á d i z ) , c o n 18 h i j o s ; e l s e . 
gundo a A n t o n i o R u i z D o b l a , 
do y T e r e s a M o r e n o M a r t í , 
nez , de S e v i l l a , que h a n te
n i d o 19 h i j o s y l e s v i v e n 18. 
y e l t e r c e r o , a J o s é S á n c h e z 
F e r n á n d e z y A d e l i n a J i m é . 
nez S á n c h e z , d é J e r e z de l a 
F r o n t e r a ( C á d i z ) , c o n 17 h i . 
jos . 

P o r ú l t i m o , los p r e m i o s 1 
l a p r o m o c i ó n f a m i l i a r h a n 
r e c a í d o sobre A v e l i n a D o m i n . 
guez B e r n á r d e z , de S a n t i a g o 
de C o m p o s t e l a , v i u d a , que «fe 
los 9 h i j o s h a b i d o s u n o es 
doctor , t r e s s o n l i c e n c i a d o s , 
c u a t r o e s t u d i a n L i c e n c i a t u r a 
y u n o f a l l e c i ó ; e l segundo, 
sobre B e n j a m í n O r t e g a N ú -
ñ e z , ' de V i l l a d i e g o ( B u r g o s ) , 
c a s a d o c o n P i l a r C a l v o G ó 
mez . D e los s i e te h i j o s h a b i 
dos, t r e s s o n l i c e n c i a d o s y lo s 
o t ros c u a t r o e s t u d i a n c a r r e 
r a s . E l t e r c e r p r e m i o h a s ido 
o to rgado a M a r í a V i c t o r i a 
P r a d o s G ó m e z , de M á l a g a , 

' v i u d a . D e los ocho h i l o s h a . 
bidos, 2 s o n doctores , 5 U c e n . 
c i a d o s y e l o t ro e s t u d i a e n 
l a u n i v e r s i d a d . - ( C i f r a ) 

OTRA GRANDIOSA Y SENSACIONAL Pl 
MEJOR INTERPRETE DE LA CANCION 

¡ L A 1 W 

L O 
¡ROCHE DE LUJO, 
¡UJERES. DE HUM< 

A¡ mt 
C 

M A N O L O E S C O B A R 

ESPECTACULAR P E L I C U L A DE 

O L O E S C O B A R 

F u n c i o n e s : S4^, 7*45 y 10*30 

(Mayores de 18 años 
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NOTICIARIO GRANATE 

«s aficionados de la zona sur 
alicia interesados por el partí 

NTEVEDRA - IANGRE0 

e 
o 

El equipo asturiano desplaza a trece jugadora 
del presidente granate para reforzar la plantil 

® n la tabla de goleadores 

s mm Gestiones 

— v a v a 

* entrenamiento de ayer, en la Junquera, 
2 ™ 2 t a b s P ^ o , Partido de acopiamiento 
entre dos equipos formados con jugadores de 
la Pjantiiia y del Aílétlco f^ontevedrés de Se
gunda Regional, con una hora de duración Ba
lo un fuerte aguacero, velocidad y fútbol al pri
mer toque y muchos goles por ambas partes. 
Domsnguez, ligeramente lesionado, realizó al
gunos elercicíos por la banda, a su aire, con 
objeto de no perder la forma, porque Lalo 
cuenta con él para integrar la formación que 
se enfrentará mañana a! Unión Popular de Lan-
greo. Un partido que acapara la atención de 
los aficionados de la zona sur de Galicia, cons
cientes de que actuarán los dos equipos que 
mejor fútbol practican en Tercera División 

Hoy volverán Los jugadores a Pasaron con 
objeto de efectuar un suave entrenamiento 
después cel cual Lalo facniiará la lista de los 
que se concentrarán mañana, domingo, a las 
12,45, en el Parador Nacional de Turismo, pa
ra almorzar, en la que con toda seguridad es
taran incluidos, Sánchez y Cuco, porteros: Ca
nosa, Tuto, Santos y Gabriel, defensas; No-
rat y Amutio, medios; y Roberto. Barral, Vavá 
Hidalgo, Sergio, Domínguez y Plaza, delante
ros. **• 

cas se sucedieron, porque son varios los eaui-
pos de Segunda y Primera División que se in
teresan por determinados jugadores de la plan-
ima. Pero no se alarmen, porque el presidente 
Vázquez Pereíra se cerró en banda, contestan
do a los demandantes que el Pontevedra no 
traspasaba a nadie porque le Interesaba el as
censo de categoría y reforzar el équipo, tanto 
«í se consigue alcanzar la Segunda División 
como si no. 

oOo 

Tampoco participaron en el entrenamiento 
de ayer, en I« Junquera, Amutío, Saslaín, San
tos y Tuto. El motivo de estas ausencias no 
h« sido otro que el considerar Lalo conceder
les un descanso en vista de que los citados 
lugadores se encontraban un poco faltos de 
peso. 

oOo 

oOo 

La Union Popular de Langreo vieja a Ponte
vedra con sólo trece jugadores, de ellos tres 
porteros, por lo que se deduce que en el ban
quillo, con Miguel Angel Montes, su entrenador, 
estarán dos guardametas, Yarza y Juanín. Me
nos mal que los otros once son titulares casf 
indiscutibles, pues la formación langreana. se

gún los Informes recibidos en nuestra redac
ción, será la siguiente: Glráldez; Paco. Braga 
J o s é Ramón: Angelín, Miguel; Tomés, Mortero! 
Colás, Mendoza y Várela. 

La expedición asturiana llegará s media 
tarde, para instalarse en el Hostal de Las Go
londrinas. 

La animación que se observa en torno al 
partido es tan importante, que estamos seguros 
registrará Pasarón una entrada de gala. En ta 
secretaría del Club ya se había recibido ayer 
encargos de localidades desde diversas loca
lidades de la provincia, principalmente de VI-
go, La Estrada, Cuntís, Caldas de Reyes Po-
rnño, Tuy, incluso de VIHagarcía. 

El partido, que dará comienzo a las cinco 
de la tarde, será dirigido por el colegiado de 
Navarra, señor Paz García. 

oOo 

oOo 

Los últimos días ha reinado gran actividad 
en la sede granate. Las conferencias teiefóní-

Vava escata puestos en la tabla de gotea-
ctores de la Tercera División del Grupo Prime

ro. En la actualidad se encuentra en ía octave 
posición, con nueve goles, a solo cuatro del 
primero. La clasificación va así: Baños (Ses-

racaido), 10; Cotabitarte (Torrelavega), 10: C a -
S i W ' e 1 0 ; Vavá ( P o n ^ e d r a } ? 9 ; Martina* 
tendrá 8 ma2a (0ren<M& « y Plaza (Pon-

A L . 

Esta larde, a las cinco, en 
L a Florida, partido de ida de 
Ja final del Campeonato Ga 
*kgo de clubs campeones de 
Primera Categoría, B . C . Cel 

> *a-Atletico Pontevedrés. 

Se vuelve a repetir l a final 
« e l pasudo ano. Recordanio¿ 

en aquella ocasión, el 
«onjunto vigués dejó en la cu 
J16^ a l filial granate, pero 
*lle gracias a la clara victoria 
lograda por los célticos en el 
P r i m e r encuentro, por lo que 
«speremos, que el «mister» 
a|íético en esta ocasión no in 
«ida en el mismo error de en 
toncos. 

E l terreno de juego elegido 
r ^ a este primer encuentro 

«s el más idóneo para el 
fútbol que practican los pupi 
0s «le Serafín Neira, pero 

,Ue íe vamos hacer. Tratar 
J0r todos los medios lícitos 

p lograr un buen resultado 
encarar ©i encuentro de 

C a m p e o n a t o R e g i o n a l d t J u v e n i l e s 

R - C . C E L T A - A T . P O N T E V E D R E 

a las c i n c o e n L a F lor ida 
vuelta con alguna garantía de 
éxito. 

Todavía está — y estará 
por mucho tiempo—, en la 
mente de los afiefionados lo 
cales, el festival futbolítico 
que los juveniles ofrecieron 
el pasado sábado en Pasaron, 
pues remontar un 5-1 adver 
so cuando solamente faltaban 
por jugarse 50 m i n u t o s 
—prorroga aparte—, es cosa 
que no se ve todos los días. 
Pero que conste que lo hiele 
ron con todo merecimiento. 

Es digno de elogio el espí 
ritu de sacrificio de que hici© 
ron gala los «peques» grana 
tes, pueÉ a pesar de loe mhm 

bies —magistralmente trata
dos por J . Luis Torrado, «El 
B r u j o » — sacaron fuerzas de 
donde no las había y lograron 
imponerse a sus rivales coru 
ñeses con todas las de la ley; 
tanto así, que la eliminatoria 
debió quedar resuelta en el 
tiemplo reglamentario 

Por todos estos hechos, es 
tamos seguros que los juveni 
les atléticos hoy no estarán 
solos en L a Florida. Sabemos 
que serán muchos los aficio 
nados al buen fútbol que 
acompañarán al conjunto en 
esta salida para animarlos an 
te tan comprometido encuen 
tw>í eqp&mms goy tanto, iju« 

una vez más, salgan airosos 
de su cometido. 

L a alineación que más po 
sibilidades tiene de hacej 
frente a este «match» es la si 
guíente: Domato; Isidoro. 
Suárez. Seso; Salvador I , 
rros; José Antonio, 
G . Barrio, Carlos y 
E n el banquillo, por si hace 
falta, se sentarán, Muñiz, 
T i n . Miguel y Chunuca . 

E l partido será dirigido 
por Iglesias Pena, arbitro eo 
m ñ é s de Tercera División, 
auxiliado ñor Tobal y aVleg, 
trio y., . 40 por el equipo 

Ü B ¿ L H V ^ i > O a 

Ba 
Arcén. 
López, 

ESTABLECIMIENTO 

Mm m m mm 19 ^ 

Esíablecimiento Baladrón de Pontevedra y 
don Ignacio López Caramés, también cié Pon
tevedra, han sido galardonados en nuestra 
provincia con el Delfín de Oro y el Delfín de 
Pista, respectivamente, que les han sido entre
gados por altos directivos de Butano, S. A. 
en un solemne acto celebrado el pasado día 
27 de febrero en Madrid. 

Los Delfines de Oro y de Plata son los tro
feos otorgados a aquellos establecimientos y 
personas que han vendido, en cada provincia, 
el mayor número de calentadores a gas bu
tano en el transcurso de la promoción "Ope
ración Delfín", que durante los meses de oc
tubre a diciembre del pasado año ha realiza
do Butano, S. A. 

Buen estado de las pistas 
« • de esquí y otros serviciot 

en Cabeza de Manzaneda 
L a o f i c i n a de í n í o r m a c i ó n 

d e l c e n t r o de C a b e z a de M a n 
z a n e d a n o s f a c i l i t a e l p a r t e 
sob re e l e s t ado de l a s pis. 
t a s de e s q u i a r y s e r v i c i o s d e l 
c o m p l e j o n e v a d o de l a s i e r r a 
de Q u e i x a , donde , «1 d o m i n . 
go p o r l a t a r d e y p a r t e d e l 
l u n e s , lo que h a b í a c o m e n z a , 
do c o m o v e n t i s c a fue a m a L 

a u t é n t i c a n e v a d a de s & d i m e ü 
t a c i ó n , que dio alreSedor, 
r a n t e s u i n t e r m i t e n c i a , de l o g 
15 a 30 c e n t í m e t r o » de n i e * # 
sob re e l e spesor d« l a que &tu 
te* había, cubriéndose coft 
e s t a sobredos i s t odas l a s p í a . 
t a s y t a p a n d o los c l a r o s QIÍ#, 
h a b í a n comenzado a apara» 
ees* 
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BALONMANO PROVINCIAL B A L O N M A N O : D I V I S I O N D E H O N O R 

a las 

ENSE, hoy. L A A F I C I O N T E U C R I S T A D I S P U E S T A 

" A N I M A R A L A C A D E M I A O C T A V i 
Esta tarde ,a las ocho, 

en el Pabellón Municipal de 
Deportes, emocionante par
tido de «vuelta» correspon
diente a la promoción de 
ascenso a la primera cate
goría provincial, C i s n e -
Caldas. 

El equipo pon teved rés . 

apoyado por sus seguido
res, saldrá dispuesto a re-
m o n t a r k» diferencia de 
cuatro goles que consiguie
ron los caldenses en el en
cuentro de «ida». 

Con autoridad, a las sie-
t, partido de Tercera Cate-
CIOi 

F R E N T E A L A N A I T A S U N A 
Sanjoi*', con problemas do alineación para 

Mañana, 
Pabellón <]<*. a, Cisne - Salcedo. 

PEREZ DE TUDELA 

domingo, 

5 5 

en el 
v i sués , 

ranoücrs 

e r n a n o o 

a l a s siete de l a t a r d e de 

d í a c u a t r o 
No quiero hablar muchovpero ya escribiré..." 

MADRID, 12. — A las 
11,18 hora» d*- hoy Hegó 
César Pérez de Tudala. pj o 
cedent« d« Santííiíjo d« 
Chile. 

Carrera» y revuelo en «I 
aeropuerto d« *ara|«« sub
rayaron la preaenela d « l 
montaftero aapañol. q u e 
viene dispuesto a organizar 
aquí u«« expedtetón qur re
grese a les Anda* da la Pa-
tagonia, para retcatar el 
cuerpo de su compañero 
da montaña y perlodlata 
Fernando Martínez Pérez, 
fallecido en el Cerro Sar-
íniento, en la Isla de! mis
ino nombre, el pasado día 4, 
aomo consecuencia de un 
accidente, ai caer sobre él 
un pesado bloque de hielo, 
luando ambos Iffcentaban 
conquistar la cumbre de 
«sa montaña andina 

Un Pérez de Tudela, pá 
Üdo, demacrado, barbudo y 
nervioso pero sereno con
forme avanzaba su conver
sación con los periodistas 
apareció entre los pasaje 
ros del vuelo procedente 
de la capital chilena. 

No hubo más que pala
bras cortas, expresiones 
breves, entrecortadas a vs-
ces. 

César Pérez de Tudela 
fue en extremo oonciso: 

—Él accidente de Fer
nando el pasado día cuatro. 
Un bloque de hielo cayó so* 
bre él y yo permanecí [un
to a él dos días. 

No concretó si Fernando 
Martínez estuvo con vida 
durante esos dos días aun
que la delegación de Alfil 
en Santiago de Chile Infor
mó en su día que Pérez de 
Tudela declaró que había 
permanecido atento a per
cibir cualquier señal de vi
da en su compañero. 

—¿Viene usted dispues
to a organizar aquí la ope
ración de rescate? 

Esta vez si fue rotundo 
César: 

— S i . Así es. Y antes da 
treinta días volveré p a r a 
rescatar el cuerpo de Fer
nando. 

—¿Cuánto tiempo tardó 
usted en regresar desde 
donde estaba el cuerpo de 
Fernando hasta los que le 
recogieron? 

Una vez más César fue 
ambiguo para afrontar la srl-
(julente pregunta: 

-Pareoe que ño t i e n e 

usted ganas da hablar ¿no? 
—No quiero hablar de

masiado pero . ya escribi
r é ! . 

Y añadió 
—No q«i«ro hablar de

masiado, porque luego se 
tergiversan mis pal abras y 
ocurren cosas... pero, ya 
saben qué yo ando también 
en el periodismo y... ya es
cribiré... ya escribiré. , 

—¿Es qué no p u e d e n 
rescatarlo altí sn Chile? 

—AqueUa es una zo n a 
distinta S o n andinistas, 
pero, insisto, aquella es 
una zona distinta. Diferen
te a lo que son los Ande» 
conocidos 

—¿Por qué hay qu^ ha 
cer el rescata antss d« 
treinta días? 

—Porque si no se echa 
ra encima el invierno aus
tral y no habría maner?» de 
llevarnos a Fernando 

Así es. efectivamente 
Esta madniaada los servi 
cios de Alfil en Chile infor
maron que las autoridades 
chilenas en especial en la 
tierra Magallanes, e s t á n 
dispuestas a colaborar en 
operación rescate que pro-
graasen las autoridades es
pañolas o Pérez de Tudela. 

Por otra p a r t e el mal 
Kiemoo se deia ya sentir en 
esa zona pero el clima aus-
tral, no continental, es fluc-
tuante allí y el tiempo-pue
de meiorar en cualquier 
momento La operación de 
rescate puede programarse 
pero se nerderán v a r i o s 
días en Punta Arenas a la 
espera de que el t íemoe 
sea propicio para llevarla 
a cabo. 

Pérez de Tudela cuenta 
como. 

Subíamos atados. Fernán 
do iba delante Oí cine orí 
taba «cuidado» había pota 
do que se desprendía el 
bloque de hielo; C a v ó v yo 
también fui arrastrndo pero 
pucle sujetarme. Fernando 
estaba unos metros m á s 
abajo sujeto a un saliente. 
Pude descender hasta él y 
le aseguré con una clavija 
y estuve observándole por 
s! hacía alcu'm movimiento. 

—¿Cuándo m u r i ó Fer
nando? 

A las siete de la tnrde 
del día cuatro. 

-—;Tisne fotografías? 
—Hicimos fotografías du

rante la ascens ión . Pero no 

hice fotos de Fernando. 
Las únicas que hay de él 
aon las que se tomaron 
desda un helicóptero. 

—'¿Sabrá desandar el ca
mino y encontrar el lugar 
donde se encuentra el cuer
po de Fernando Martínez? 

—Creo que sí Cuando 
regresé .calqué el recorri
do, salvo ochenta metros 
aproximadamente q u e me 
desorientaron un poco. Pe
ro creo qué podré encon
trar perfectamente ei lugar 
donde dejé a Fernando 

Pérez de Tudela a ñ a d e : 

«Teníamos intención de 
ir hacia el Aconcagua, oero 
renunciamos y nos dirigi
mos a la. ís^a. Sarmiento pa
ra conquistar la cumbre de 
ese monte. El tiempo em 
peoró y comenzaron a oh 
servar desprendimíen t o s 
de hielo y aludes 

—¿A qué distancia quedó 
Férnando de Vd cuándo es 
yó? 

— A unos quince metros 
pero pude llegar hasta él 
Murió e r día cuatro, pero 
yo estuve junto a él hasta 
el día seis, en que empren
dí el regreso y pude, con 
ayuda del aparato de radio 
que llevaba colaborar con 
la fragata ds la Armada 
chilena, para que fondease 
correctamente Tengo mu
cho que agradecer a i? Ar
mada chilena por su cola
boración como & «Lar Ch'-
le». 

Y Pérez de l úde l e 
poco , más. Insistió en 
no quiere hablar pero 

OIJO 
que 
que 

escr ibirá (Alfil 

la aíición balonmaníslica jaro 
vincial, tiene una cita impor 
tante. Y a no se trata solamen 
te de que los seguidores del 
Octavio apoyen a su equipo 
con más ahincó que nunca. 
E s el momerlo ele volcai*se 
los espectadores en alentar a 
los académicos ante su difícil 
compromiso frente al Anaita 
suna. . ..,: t 

No cabe duda que la per
manencia de dos equipos en 
División de Honor, favorece 
lanío al Teucro como al Octa 
vio. pues teniendo en cuenta 
que un desplazamiento por 
cerca que sea. sale alrededor 
de las 120 mil pesetas, y qiíc 
una taquilla entre ambos, 
ronda las 2 0 0 mil, tanlo uao 
como olio <* siete» salen bene 
f i ciad os de conservar la cate 
goría. 

¿ E n quó podemos nosotros 
ayudar ..ai Oelávio? PH?».* muy 
sencillo, la mejor «ficiórt d« 
l^paña, debe estar mañana 
domingo, al lado de- nuestros 
veoinos. Una derrota de éstos 
frente a las navarros los mi* 

. tetía d* Heno en el- descenso 
á^Uomático. Pero no para alií 
la^ eosa, pues también de pro 
duei-rs» ésta, ad Teucro Jé... le., 
comptícanan más ¡ajf cosa*. 

. Dejemos « un lado la «ana 
rivalidad que hay entre a n i . 
ba» aficione* v en estos mo 
mentó» tan difíeilef por-loa 
que atraviesa el balonma no 
provincial, demo? muestra» 
de solidaridad. Olvidemoif 
pot un momento nuestra» di 
fe rene i a* y prestémonos a 
gritar juntos para que el 
Anailasuna sea doblegado 
por los «académicos» con lo 
das la» de la ley. 

Estamos seguros que loe 
Chicho, Honorato, Santi, Si
món. Castro. Baldó, Prego, 
Arizaga. etc.... con su entre 
nador Juan Luis al frente, y 
don Octavio, batán todo lo 
humanamente posible por sal 
var este escollo, pero solos no 
podrán lograrlo. Por eso, nos 
otros, los pontevedreses erí 
franca fraternidad con nin's-
troa vecinos, tenemos un ira 
portantísimo papel que ju
gar. E l partido es de vida o 
muerte v no solamente para 
lo* locales, sino también pa 
ra el conjuntf rival, pues 
puede ser el ultimo cartucho 
que le libre de la pérdida de 
categoría, por lo que vendrán 
a Viso a «•amarrar) los dos 

puntos en juego cU'dn lo déli 
cado de su 1 situación. 

E L T E U C R O C OIN 
P R O B L E M A S D E 

Á L I Ñ E A C I O N 

Aludios x graves son los 
problemas que tiene S a n j o i 
ge para lograr desplazar once 
hombres a Granollers. pues 
aparte de la baja de Talo, por 
sanción y la segura de Igna 
ció, hay que añadir las s i 
guientes: Bozidár, Vlaeso y 
Area, lesionados, que no par 
liciparon en el enlrenamien 
lo del jueves. Latno~o. debido 
a un golpe frente al Válleher 
raoso no lo IIÍKO en la presen 
fe semana. C a r r e r a y Pelayó, 
con pmblema* de estudio» f 
Martínez, eon guardia. O sea. 
que de momento solamente 
son seguros: Suso. Bareia, L a 
la», Pusk»». . SansHveslre T 
B a r r i o s . Los que faltan ten-

JOSILGONESA 

ÜR<BiMOIAS: Ssinartork) M«-

CONSULTA: £N» i 1 i 1 
TAROilí: M « # « n t « c í t« . 

drán que salir de los lesiona 
dos y demás, hasta. rt^r-h^lei^r 
la lisia de 11. 

Había pocas esyerá'nWis áe 
lograr algo positivo e n . í r r á 
nollcrs. pero por ¡o menos ¡e 
oíamos opción á que n'n POS 
«vapulearan» cónlo viene 
siendo norma en los últimos 
desplazátnienlos. \ ienr'o I 
cariz que toma esto, y n !n 
vista del brillante I r i n ' 1 
equipo catalán en iNorue i . 
para la Recopa fie Eump;! "o 
sabemps. a que caria qire.n*r-
nos. Sobre todo si tenemos en 
cuenta que párele ser que ei 
conjunto que dirige Qu'ni, 
hti recuperado a su bom1 -e-
2ol Sagarribay y que al cü'or 
de s« publieo. será mov i-i'í 
eíl de sorprender. 
M A R T I N E Z Y G A R R I D O , 

A R B I T R O S D E ! 
O C T A V I O - A N A T T A S l \ \ 

ñ m H m&mh» por* los afi 
eionaáo* poEíteve^pases ê  la 
d« que los &Í>ltr« 4el p*» ti 
4© OetaYl«-A»rft«í!Una. «ei á a 
lo* maárEe&ai MSXÚHW r 
Carridd, garantía á# que por 
lo mmta larctM&M veeíno? «o 
s?ñrlffl 4« «na aetttaeiótt impH.r 
ai*! «Hi» e» M4« pareja 
pos.ttiMfiijbí.t. l>entro del drama 
que «neáena el encuentro es 
fa u«a basa importante, 
ya que f»«efeas t«eM,-,pw.ttdé 
influir ea el resultado fr"»l 
de un e»euéntro la acf ' : ' i 
<ie los eolegíados. 

O B S E R V A D O íl 

L O S M O D E S T O S 

Esta tarde, en Marcén, Interes 

Marcón - Allético A l k 
Hoy, a las 5, en ei campo 

de la Fcderaeida, interesante 
partido del Campeonato de 
Modestos, zona de Ponteve
dra. Mareón-Alba. 

E i conjunto local querrá 
darle una satisfacción a sus 
seguidores, aficionados que 
dicho sea de paso a veces se 
exceden en sus gritos de alien 
to a sus colores, pues para ani 
mar a sus jugadores no hace 
faltíi que insulten a nadie. 

Esperemos que se pueda 
presenciar un buen partido 
bajo el signo de la deportivi 

U T I C O D 

A N C H E L A S , u n a r % d l i d i 

n grupo 

D e s d e h a c e unos meses , u n 
g r u p o de c o n v e c i n o s de P o n 
t e v e d r a , P o y o , C o m M r r o y 
C h á n c e l a s , h a v e n i d o r e a l i . 
z a n d o u n a s e r i e d e g e s t i o n e s 
p a r a l o g r a r l a c o n s t i t u c i ó n de 
u n c l u b n á u t i c o c o n l o c a l so . 
c i a l en l a s i n m e d i a c i o n e s , de 
n u e s t r a c a p i t a l que a g l u t i n a , 
xe a todos los a m a n t e s de l a s 
a c t i v i d a d e s n á u t i c a s , c o n r e . 
s i d e n c i a e n los a l r e d e d o r e s 
de P o n t e v e d r a . 

D e s p u é s de v a r i a s r e u n i ó . 

socios fundadores adquirió 

edificio «RUADA» 
nes , se l o g r ó r e u n i r u n gxiL 
po d e i n t e r e s a d o s e n t a l e m 
p e ñ o y a l f i n s e d i o e l p r l . 
m e r p a s o e n f i r m e , q u e f u e 
l a a d a u i s i c i ó n d e l i n m u e b l e 
conoc ido p o r e l n o m b r e de 
" R e s t a u r a n t e R u a d a " u b i c a , 
do pn l a p l a y a de L a C a n t e , 
r a í C h a n c e l a s - C o m b a r r o ) , p a 
r a l o c a l s o c i a l d e l C l u b . 

A h o r a se e s t á n r e a l i z a n d o , 
l a s c o r r e s p n n d i e n t « s gest iO, 
nzf n a r a l e g a l i z a r a n t e lo s 

o r g a n i s m o s o f i c i a l e s , d i c W o 
c l u b y a c o n t i n u a c i ó n se p r o 
c e d e r á a l a r e a l i z a c i ó n de l o s 
p r o y e c t o s n e c e s a r i o s p a r a l a 
c o n s t r u c c i ó n de u n m u e l l e 
d e p o r t i v o , v a r a d e r o y g a l p ó n 
p a r a cob i jo , r e p a r a c i ó n y c o n 
s e r v a c i ó n de e m t o a r c a ^ p e s . 

D u r a n t e u n c o r t o per iodo , 
se a b r e e l p l a z o de a d m i s i ó n 
de socios , p a r a lo c u a l p u e . 
d e n d i r i g i r s e a l a p a r t a d o de 
¿ ó t r e o s 303 de P o n t e v e d r a , 

dad. dentro y fuera drl tf rre 
no de juego. 

• M A C A N A , Cí ÍTÜO 
P A R T I D O S 

Ma-ttatia. domingo en La 
Junquera de nuevo partidos 
del Campeonato de ÍVíodestos. 
en primer lugar, a las 10. Nd 
cedó-Campolongo. ios equi
pos empatados a punto« v de 
parecido |>otencial fuíl>oIÍ5ti-
co, si a esto añadimos la riva 
lidad el encuentro no nwde 
resultar más interesan lo. 

A las 11,45. en Marcón Sal 
gueiriños-S. D. Ge ve. de pro 
nóstico favorable a los pupi 
los de Carlos, que tendrán 
que empicarse a fondo para 
no ser sorprendidos por sus 
rivales, ya que" un tropiezo le 
alejaría de los 'primeros pues 
tds. 

A las 11,45. en L a Junqué . 
ra. Lérez-S. D . Mouronte y 
por últ imo y en el campo do 
Marcón, a las 10, el coliga: 
frente al líder, Saint P.atrrek.. 
Sp. Barca, sale como, favonio | 
el Barca, pero que no se coa; 
lien, pues donde menos sé | 
piensa puede saltar la sorpr« 
sa y esto le supondría el pe-'ffl 
der el 11 derato en favor del, 
Salaueiriños que le viene p i 
sando los talones, 11 
cuanta que el otro equipó ̂ '1®, 
está ja un punto. VA T|ftd*;^|| 
descansa en In presé«-V ^ 
nada. 

Q B S E H V \ 
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B A R C E L O N A 

E J O V E N E S D E U N C U E N T E S 
Tres colombianos acusados de hurto 

>. 1S BE MARZO DE 1976 

BAB^ELONA, 12. — La Ja 
•atura Superior de Policía ha 
fíjcilítado nota informativa: 
' "El día 6 del mes en curso 

en la Comisaria de Oeste, 
Clemente Fernández García 
' Andrés Vera García, en 

hombre y representación del 
^sllo Duran de nuestra clu. 
dad. presentaron denuncia 
manifestando aue se habían 
personado en el reíerido cen. 
tro de guarda de menores, 
dependiente dei Tribunat de 
Menores, cuatro <¿yenes ai. 
guno de ellos conocido por 
jiaber estado a,ni con •ante, 
rloridad recluidos porrabdo 
una escopeta de ca/a y una 
pistola de,gran tamaño v qu,p 
les eonmlnas'on. con dichas 
armas llegand'; ! n c I uso a 
efectuar un disparo con la 
escopeta para intimidarles 

"Inmediatamente de cono, 
cerse el hecho, iniciaron la 
práctica de gestiones para 
detener a los individuos ci
tados, funcionarlos policiales 
de diferentes departamentos 
de la Jefatura Superior de 
Policía. Al cabo de Intensas 
gestiones se logró la deten, 
clón por funcionarios dé -la-
Comisaría de Oeste, de P. S. 
O., A) el PlmH, uno de los 
autores del hecho antes men. 
clonado y de la también me. 
ñor M. M. R., que pernmne. 
cW en el Interior del coche 
utilizado por los asaltantes. 
durante todo. el tiempo . que 
duró el asalto. ? 

"Posteriormente se presen, 
tó voluntariamente en el Asi. 
lo Duran, acompañado de su 
padre. J. A. M. A) El Campa. 

nilla, quedando m. iibemd 
bajo palabra de hacer pre. 
sontaciones periódicas, 

"tos detenidos, que han si 

INGLATERRA NO IMPORTARA 

PAPEL DE ESPAÑA 
SOUTHPORT ( I n g l a t e -

'•ra). 12.— Los miemoios 
del Sindicato de impreso
res británicos se negarán 
de inmediato a trabajar en 
ios diarios nacionales con 
pape) de imprenta importa
do de "fuentes no rradicio-
nales" como Españal Portu
gal, Brasil y Rumania. 

Este anuncio fue hecho 
hoy por Bill Keys, secreta
rio general del Sindicato de 
Impresores, en la conferen 
cía anual de la sección fe
menina de la Federación 
de Sindicatos británicos. 

La razón para esta pro-
hibic'ón es el deseo, del 
sindicato de proteger la in
dustria nacional de p a p e 1 
de imprenta. Según, datos 
facilitados por Bill X e y s, 
hace cinco años se impor
taba .el 49 por cjento del 

a d e r i 

consumo bn'táénico d« pa
pel pare periódicos, siendo 
ahora las importaciones de 
un 78 por ciento de este 
consumo, lo que ha «upues 
to que se pierdan ao.000 
puestos de trabajo de los 
70.000 que tenía la industria 
británica del papel. 

El S indicato considera 
''fuentes tradicionales de 
importación" a los países 
escandinavos y Canadá, los 
cuales no serán afectados 
por la prohibición. 

Otro alegato s I n d i cal 
contra el papel importado 
de España, Portugal. BrasU 
y Rumania es el prec;o de 
este, excesivamente bara
to, para que la prod'jcción 
nacional p u e.d a- competir 
con esas importacíones.-^-
CEfeL 

N V A R I 

BUT DE LA SUPER VEDÉTÍÉ 

B R A S I L D I V A 

CONTINUAN L A S E X T R A O R D I N A R f A S A C T U A C I O N E S D E 

« L A T E R R 

Y SU C 
T O D E M A L A G A : 

ADRO FLAMENO 
S U S A N A M O N T E S , canción moderna 

H O R T E N S I A , canción frivola 

S A N D Y , CANCION FRIVOLA 

DEBUT DE LA FABULOSA SEXY 

« Y U D I H T » 
Y SU ESPANTAPAJAROS 

AMENIZA LA ORQUESTA INTERNACIONAL 

«LOS TROVEROS» 
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do nuevamente puestos a <lis 
posición del Tribunal Tute, 
la r de Menores, han cometí, 
do en el corto período de 
tiempo en que están en liber. 
tad (El VaQuilla fue deteni, 
do por última vez con ante
rioridad el día 23 del pasa, 
do mes) varios hurtos d© 
uso de vehículo de motor, que 
han utilizado preferentemen
te para cometer y facilitar 
otros delitos, tales como "tl-
ronazos" a viandantes en la 
calle, cuyo número no ha po
dido ser aún debidamente 
comprobado, aunque si cons
tan con seguridad un mínimo 
de cuatro tirones, habiendo 
obtenido un total x*e unas 
16.000 pesetas. 

• DETENCION DE CN 
SUPUESTO VENDEDOR 
DE DROGAS 

Por inspectores del Cuerpo 
General de Policía, especia 
llzados y afectos a la Jefatu. 
ra Superior de Policía, ha si
do detenido Joaquín García 
Gulllén, a quien se le ocupa, 
ron unos 870 gramos de gri. 
ffa y 270 de hachís. La ma
yor parte de-la droga Ínter, 
venida se le encontró en la 
habitación que ocupaba en 
una pensión y el resto de la 
misma lo llevaba encima al 
ser detenido. La grifía ia 
teni-a dividida en dos partes, 
ana sin preparar para la.ven 
ta y otra ya preparada en 
'órma de trescientos cúáren, 
ta y cinco carámelos- Los "ca." 
ramelos" los- pequeños 
paquetitos o dosis ya envuel. 
tas en pape} de plata o. ce
lofán, que "contienen "esda 
uno de dosis ínínima de ven.-
ta. Lo- mismo puede decirse 

-sobre el hachís, aunque este 
estaba. presentado eñ forma 
dp "pápetinas";- ** : : - -: 

És (fe resaltar la importan, 
cía del servicio realizado ya 
que es verdaderamente t-difí
cil descubrir „a, un delincuen
te dedicado a lá "venta W üro. 

' ga'. que ya tenga en su "poder 
tal cantidad de "mereaneía"-
preparada para la expedí, 
ción. 

El detenido que ha confe
sado ante la evidencia, de las 
pruebas que efectivamente, 
tenia la droga preparada' 
para ía vénta. ha sido pues, 
to á disposición de la auto, 
ridad .iudicial como supues. 
to traficante. 

• DETENCION DE TRES 
SUPUESTOS AUTORES» 
DE HURTOS 

Por funcionarios afectados 
a ia Jefatura Superior de Po 
licía han sido detenidos los 
súbditos colombianos Hernán 
do Castañeda Tovar, de 24 
años Guillermo Tovar Can. 
tor. de 50 años y María Nan. 
cy Hurtado, de 40 años, por 
considerarse que podían for. 
mar parte de un grupo de de 
iincuentes especializados en 
cometer hurtos por el proee. 
dimiento de la "mecha", er» 
diferentes come reíos, tale» 
comn librerías, peleterías, jo 
yerías etc. 

En el momento de la de. 
tención, es ocupó a Hernán, 
do Castañeda, 9 plumas estl. 
lográficas y bolígrafos de oro 
marca Watermans, que al 
parecer y por el procedimlen. 
to indicado, de la mecha ha. 
bian sustraído del estanco lia 
mado Casa Gimeno. sito 
las Ramblas. 

También se les ocupó 
ser detenidos un reloj de oro 
con armarios del mismo me. 
tal, marca Rolex. valorado en 
unas ti0.000 pesetas, asi co. 
mo un brillante de unos 5 a 
8 kilates cuyo valor puede 
oscilar entre 400.000 y 600.000 
oesetas según el grado de pu, 
reza y características partí, 
cu lares, ocupándoseles tam
bién una elevada cantidad de 
dinero. 

Los detenidos, que carecen 
de medios legales de vida en 
nuestro país, no han dado 
una explicación satisfactoria 
a ia tenencia de las joyas el. 
tad as últimamente asi eomr> 
al dinero intervenido llegan, 
do a incurrir en graves con. 
tradicclones. lo que hace per» 
sar, unido a las referencia? 
que de los detenidos se tie. 
nen que todo sea de Ilícita 
procedencia motivo por el 
cual han pasado a dlsposi. 
ción de la autoridad judicial 
para que esta determine las 
poisbles responsabilidades en 
su caso.—(Europa Press) 
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t mm$ DEL CAUDItlO 

oiiseio-de Merra contra marineros 

p e asaííaron a wn 
EL FERROL DEL CAUDI

LLO, 12.— A seis anos y 
un día de presidio me tor, 
ha sido condenado Francis 
co López López por un deli
to de robo con intimidación 
al taxista coruñés Jesús Le
ma NOVQ, el otro acusádo, 
Manuel Lozano, fue absuel 
to, al primero de los próce 
sados se le aplican los be
neficios del indulto. 

La vista de la causa se 
celebró hoy en consejo de 
guerra y, según el aounta-
miento, el pasado seis de 

junio ios procesados, de 
profesión marineros, alqui
laron un taxi en La Coruna 
para dirigirse a una locali
dad asturina, y, en el cami
no, intimidaron al taxista a 
que les entregara la recau
dación de aquel día, unas 
dos mil quinientas oesetas, 
posteriormente se dieron a 
la fuga y más tarde fueron 
detenido^ 

La sentencia no será fir
mé hasta que la ratifique 
el capitán general Jei De
partamento M a r i timo del 
Cantábrico.— (Cifra) 

TARRAGONA: El Gobierno C M ! 

no autoriza una manifestación 
TARRAGONA, 12.— E) Gobierno Civil de Tarra

gona no ha autorizado la celebración de una mani-
efsíación pacífica, prevista para el próximo día 14, 
y que se le había notificado recientemente. 

La manifestación iba a tener por objeto la peti
ción de la amnistía y de un estatuto de autonomía 
para Cataluña, y se iniciaría en la Rambla del Gene
ralísimo, para finalizar en la plaza de José Antonio, 
frente al Ayuntamiento. 

En el escritct recibido ai respecto por los orga
nizadores, el Gobierno Civil indica que, dada la natu
raleza del acto a realizar no debe indicarse el pro
pósito de efectuarlo, sino que debe solicitarse auto
rización. 

Se añade que, con independencia de lo anterior, 
uno de los extremos de la solicitud se refiere a la re-
glonallzación, a la que el Gobierno presta ahora y 
toda su atención, y consecuencia, no es aconsejable 
que tal manifestación se celebre. 

Los organizadores dei acto, por su parte, haw 
manifestado haber presentado contra la denegac ión 
recurso de reposición, en base a la ley de 15 de j u 
nio de 1880, y han añadido que, convocada por e!lo% • 
la manifestación no tendrá lugar.— (Europa Presa) 



i r m a e l < c D e T e l e g r a a f » d e L a H a y a 

y Evita recibieron diez 
dólares de "comisión" 
compra qne realizó Arge 

E l p r i n c i p e B e r n a r d o f u e e l e n c a r g a d o d e c o n v e n c 

p a r a q u e a c e p t a s e u n a p a r t i d a d e m a t e r i a l 
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II 

in 
LA HAYA, 12. — Juan Do. 

mingo Perón y su esposa Evi. 
ta Duarte, recibieron de una 
firma holandesa 30 millones 
de florines (10 millones de 
dólares), como "comisión" 
por una compra de material 
ferroviario que realizó la Ar
gentina al país europeo. Es
ta afirmación hecha hoy en 
el diario "De Telegraaf", de 
La Haya, uno de los más se
rios del país. 

La información está incluí, 
da en otra relacionada con 
la investigación que una co. 
misión oficial lleva a etójo 
«obre el príncipe Bernardo, 
•sposo de la reina 

Segian el diario, -el príncí. 

pe Bernardo no estuvo en 
ocasiones lejos de presuntos 
sobornos: él fue el encarga
do de convencer a Perón de 
que realizara una compra de 
material ferroviario holan
dés por valor de 258 millones 
de florines (86 millones de 
dólares). 

No se indica la fecha de 
la transacción económica, pe. 
ro se asegura que el prínci. 
pe Bernardo se apartó del 
asunto una vez que conven, 
ció a Perica de que debía com. 
prar el material holandés. 

La participación sí no di. 
recta, al menos indirecta, del 
príncipe Bernardo en este 
soborno ha surgido —según 

"De Telegraaf"—, en las in. 
vestigaciones que se llevan a 
cabo para saber si él fue so
bornado, a su vez, por la cora, 
pañía -constructora de avio, 
nes norteamericana "Lock. 
heed". — (Efe.) 
DELITO FEDERAL 

WASHINGTON, 12. - El se. 
nador William Proxire, anun. 
ció hoy que va a presentar 
un proyecto en el Senado 
por el que es considerará de. 
lito federal facilitar divisas 
y sobornos por parte de las 
empresas americanas ti u e 
trabajan con el extranjero. 

Proxire agregó que esta iey 
es necesaria después clf ha. 

U n s u b d i t o e s p a ñ o l d e t e n i d o 

y m u l t a d o p o r c o n t r a b a n d o 

d e d r o g a s 

tottk de IntrMncir en Amst̂dam la iiamk", 
esUpíaciente pe procede de Angola 

: BA¥ONA (Francia), 12.— 
A ocho meses de prisión, 

jincautacjón de la mercan
cía y Jtütom ovil y a la mul
ta de 274.800 francos (más 
de 4 millones de pesetas), 
h a sido condenado por el 
Tribu n a l de Bayona, et 
subdito espa ñ o I Antonio 
Fortuny Martorell, de 26 
años de edad. El detenido 

|lo fue en la frontera fran-
Ico-española de B e hobia, 
Jque procedente de Irún, in 
[tentaba introducir en Fran 
|cia seis kilos de droga de 
*la denominada "liamba", la 
fcual procedía de Angola. 
} El Tribunal ha sido enér 
rgico en la condena, toda 
vez que en los laboratorios 
de Burdeos se ha comproba 
do que la "üamba" es una 

droga de efectos más alu
cinantes que el "canabís" 
de la India, y además es 
la primera vez que se re
gistra su presencia en Fran 
cia. 

Corrió consecuencia de 
una serie de interrogato
rios, Antonio Fortuny ha 
declarado que era la pri-
m e r a vez qué traficaba 
con drogas y que la ope
ración le fue propuesta en 
Lisboa, con motivo de su 
participación en uno de 
los "rallies" automovilísti
cos que allí se celebraban. 
El detenido ha añadido 
que su ilusión era que, con 
el beneficio de la venía de 
la droga en Amsterdam, po 
der comprar un potente ve
hículo deportivo.-— (Efe) 

M A D R I D : R o b o s e n t r e s f a r m a c i a s , 

p a r a a p o d e r a r s e d e e s t u p e f a c i e n t e s 

MADRID, 12.— Durante la pasada noche fueron 
cometidos tres robos en otras tantas farmacias de 
Madrid. E l objetivo parece ser que era apoderarse 
de f á rmacos que contuvieran sustancias estupefa
cientes. 

i Los robos fueron en una farmacia de la calle Ca-
f noa número 13, propiedad de doña María Dolores 
* Prieto Perea, donde los ladrones se apoderaron de 

300 pesetas y diversos fármacos; en la situada en la 
calle de Alfonso XIII número 152, propiedad d^ doña 
María Paz Galind» Rodríguez, de donde se lleavron 
diez ampollas de cloruro mórfico y cinco gramos de 
clorhidrato de cocaína; y en la de la calle Jazmín 
número 16, propiedad de doña Francisca Jandrina, 
Alonso, de donde fueron sustraídas 20.000 pesetas y 
un frasco conteniendo clorhidrato de cocaína. 

En el primer caso la puerta fue abierta con una 
llave falsa, y en los otros dos, las puertas fueron vio
lentadas.—(Europa Press) 

A P L A Z A D O E L J U I C I O C O N T R A 

P A T R I C I A H E A R S T 

SAN FRANCISCO, 12.— 
El juicio de Patricia Hearst, 
acusada de robar un banco 
en San Francisco en ;on-
nivencla con el ejército de 
liberación simbiótico, ha si 
do aplazado hasta el lunes 
debido a que Patriota tiene 
gripe. 

Se espera que cuando se 
reanude el proceso, el psi
quiatra Harryz Kozol conti
núe prestando deciafsción 
sobre si Patricia participó 
en el robo al banco bajo 
amenaza de muerte como 
«legan sus abogados. (Efe; 

ERA ESPAÑOL E L 
TERRORISTA MUERTO 

EN TOÜLOÜSE 

TOULOUSE (Francia). 12 
E l segundo terrorista qüev 
murió la noche del lunes al 
martes, en Toulóuse en el 
momento de preparar un 
•artefacto explosivo cerca 
de un cuartel de las com
pañías republicanas de se
guridad, ha sido identifica
do esta mañana. Se trata 
de Juan Durán Escribano, 
de 23 años , domiciliado en 
Valladolid y matriculado en 
la Universidad de Madrid, 
anunciaron fuentes autori
zadas. 

Las mismas fuentes se
ñalan que Durán es com
pletamente d e s conocido 
en los servicios de Policía 
franceses. 

La primera víctima fue 
Roberí Tuati que habís si
do miembro de la organi
zación anarquista "GÁRr 
(Grupo de Acción Revolu
cionaria Intemaclonaíbta). 
Se ha formulado la hipóte
sis de que el artefacto que 
estalló estaba destinado s 
ser accionado por un me
canismo el martes, día en 
que el ministro francés del 
Interior, Michei Poniatows-
ki, había de presidir la ce
remonia de exequias de! 
comandante Le Goíf, muer
to en el enfrentamiento en
tre viticultores y "CRS" en 
Montredon, en el cuartel 
de Toulóuse de las compa
ñías republicanas.— (Efe) 

DETENIDO POR 
FALSIFICAR R E C E T A S 

DE FARMACOS 

LAS PALMAS. 12— La 
Brigada Especial de Estu
pefacientes, ha llevado a 
cabo un importante servi
cio, con el descubrimiento 
del uso y c o n s u m o de 
unas ochenta mil dosis de 
sustancias que poseen pro 
piedades terapéuticas, cu
yo abuso produce ios clá
sicos efectos de los estu
pefacientes perseguidos. 

e r a l p r e s i d e n t e 

f e r r o v i a r i o 

berse revelado, el escándalo 
de la Lockheed", así como 
otros casos conocidos, como 
los de las empresas "Gulf" y 
'Exxon". — (Efe. i 

NO HE HARAN FüKLMJOS 
LOS NOMBRES DE 
PERSONALIDADES 

TOKIO, 12.—El presidente 
Gerald Ford ha enviado una 
carta a Takeo Mlki, jefe de 
Gobierno de Japón, con re, 
lación al tema de loj- sobor
nos de la "Lockheed" 

El jefe dé la Casa Blanca, 
respondiendo a un mensaje 
de Mlki, declaró que no es 
posible hacer públicos las 
nombres d e personalidades 
japonesas que pavticiparou 
en este asunto, hasta que no 
sea terminada la investiga, 
ción que se lleva a cabo. Pro
pone la celebración de una 
reunión norteamericano. ja. 
pon esa pava estudiar las po. 
sibilidades de Intercambio de 
Información. — (Efe.) . 

t r e y d e S u e c i a m 

p r o m e t e c o n u n a 

a z a f a t a a l e m a n a 

ESTOCOLMO, 12.— El rey Carlos Gustavo Vi dft 
Suecia, se prometió hoy con la azafata de corigreM* 
alemana, Silvia Sommerlath, según informó la aqffl? 
cía sueca de noticias»"!!". 

El rey de Suecia había conocido a Silvia Spmm r 
lath durante su estancia en Munich, con ocasión M 
la Olimpíada donde su actual prometida prestaba -MS 
3er->io3 como azafata. 

Según la misma fuente la Casa Real facilitará nVál 
tarde un comunicado con motivo del acontecimiento 
—(Efe) . 

B A R C E L O N A 

H u e r t a s C í a v e r í a y e l s a c e r d e e 

u a n S o l é , a d i s p o s i c i ó n d e l 

T . O . P . 1 
BARCELONA. 12.— El periodista barcelonés J e - , 

Mana Huertas Ctavería y el sacerdote Juan Soté, h n 
pasado a disposición del Tribunal de Orden Públ. o 
según informa hoy "Diario de Barceíona", c i t a r á 
círculos próximos a los defensores. 

Ambos estaban bajo la jurisdicción militar, cor 
posible implicación en el "Caso Wiison". Huertas C a-
veria estaba en prisión, condenado por la pubM.v.v 
ción de un artículo en "Tele/Expres", y se había b% 
nefíciado del indulto concedido con motivo á é % 
proclamación del Rey, pero seguía en la cárcel n 
prisión preventiva por la otra causa, aún no juzgaba 
—{Cifra) 

explosión nuclear 

p r o v o c ó el terremoto de 

u ate mal a 
LIMA, 12.™ Basándose 

en hechos concretos, la Em 
bajada de ios Estados U m 
dos en Guatemala ha oro 
bado que es complejamen
te falsa la aseverac ión he
cho por ciertos medios de 
difusión en el sentido de 
que el terremoto que de 
vas tó a esfe país certro-
americano se debió a una 
explosión nuclear prev a. 
e í ec tuada en los E > t a-fe?» 
Unidos. 

Esta precisióti fue formu= 
lada a y e r en L I m a por 
"USIS" (Servicio Cultura! 
e Informativo de la Embaja
da de los Estados Unidos), 
en Lima, que en un boletín 
de prensa relata también 
las siguientes c lrcunstan. 
cias. 

Según informes p r o c e-
dentes de la Admin i s t ra 
ción de Estados Unidos pa
ra las Investigación y Des
arrollo de Energía (Ex Co-

misión de Energía Atóni|« 
ca) , el terremoto ocun m 
más de cinco hora* antás 
de que se realizara caá1 
quier prueba nuclear 

Todas estas informacio
nes fueron facilitadas ia 
opinión pública guatemaüe 
ca el día 5 de febrero, en 
vista de que ciertos Ai a risS 
habían culpado a las explo
siones atómicas del seísmo 
en Guateinala.—' ( E f e ] . 

E L P A L E A R D E T R O Y A 

f e p a d r e » s e h a l l a e n l i b e r t a d p r o v i s i o n a l 

t r a s e l a u t o d e p r o c e s a m i e n t o 

SEVILLA, 12.— El Juzya-
do de Instrucción de Ufre-
ra. a cuya Jurisdiccióii co
rresponde El Palmar de Tro 
ya, ha entregado a Cismen 
te Domínguez un decano 
de procesamiento, por e) 
que se le prohibe expresa 
mente el uso del hábito ta
lar y ios atributos de digni
dad religiosa, a s í como la 
celebración de actos litúr
gicos en el lugar deJ Pal
mar de T r o y a , o en cual
quier otro de carác te r pú
blico. 

A l dar cuenta de fít»ta 
noticia el diario " E l Correo 
de Andalucía" en su edl-
ción de hoy. afirma qje el 
"obispo" Clemente Domín
guez, fundador y padre ge
neral de la denominada or
en de "Carmelitas de la 
Santa Faz",, prometió a la 
autoridad judicial marchar 
ínmediatament* a su domi

cilio en Sevilla, calle Re
des, sede de la citada con
gregación para despojarse 
de los hábitos, tal como se 
le ordena en el decrete de 
procesamiento. 

Se añade en la informa 
cien del matutino seviHanc 
que se espera para fecha 
inmediata la e nt r ada de 
otros decretos de procesa
miento a los restantes "sa
cerdotes" y "obispos', de 
la congregación de Carme-
litas de la Santa Faz.— (Ci
fra) 

m. EL "PADRE OBISPO'' 
CLEMENTE 
DOMINGUEZ 
SE HALLA 
EN LIBERTAD 
PROVISSONAi 

SEVILLA, 12.— El deno
minado "padre obispo" d e 
mente Domínguez, conside
rado directos dé la llamada 

casa generaiicia da CáH 
melitas de la Santa Faz", 
se encuentra hoy en líber; 
tad provisional en Seyiíia, 
tras el auto de procesa* 
miemo dictado c o n t r a él 
por el Juzgado de Insfruo-
ción de Utrera. 

El "padre obispo" Cle
mente Domínguez, t j e n e 
obligación de comparecer 
periódicamente en e l ' Juzná 
do de instrucción de Utrera 
hasta tanto se celebra el 
correspondiente juicio en 
la Audiencia Tet-ntoria! cíe 
Sevilla. ^ 

En el auto de procesa
miento, por usurpación de 
funciones, se prohibe ex
presamente a dicho señor 
el uso del hábito ecles iás
tico y los atributos de la dig 
nidad eclesiástica así como 
celebrar actos litúrgicos en 
El Palmar de Troya o m 
cualquier otro lugar. 


